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A SAÚDE DA MULHER 

= C U R A = 

AS DOENÇAS DO UTERO 

" f t Saúde da Mulher " cu ra as f l o res -b rancas 
ou co r r imen tos que tantos desgostos dão ás 
senhoras e tanto lhes p r e j u d i c a m a saúde; -
cura as co l icas uter inas, que são um mar t y r i o 
nos per íodos das regras ; - cu ra as hemor rha -
gias u ter inas e evita a sua repe t i ção ; - cura 
as suspensões, a fal ta e escassez das r eg ras ; 
- cura emf im todas as i r regu la r idades do uterO 
e dos ovar ios . 

" A Saúde da Mulher" , c u r a n d o todas as en-
fermidades de senhoras, faz logo desapparecer 
ou t ros i ncommodos que p recedem e acompa-
nham as mesmas enfermidades, como po r 
exemplo - tonturas, ca lo r no ros to , peso no 
ventre, pa lp i taçõcs, cansaço, mal estar rheu-
mat ismo, fa l ta de ar, pontadas, ver t igé^s, peso 
na cabeça, ca laf r ios, pa l l idez e mi l ouifras sen-
sações desagradaveis, que c o r r e m po r conta do 
máo funccior tamento do u tero e dos ovar ios . 
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J U N H O 
s u r t o m u n d i a l d o f e m i n i s m o , 

* q u e j á d e i x o u d e s e r u t o p i a 
ra se t r a n s f o r m a r e m v i -

r e n t e r e a l i d a d e , e q u e m e r e c e 
a e s t i m a d e t o d a s n ó s , e n o s s o 
c o r a j o s o i n c i t a m e n t o , v a e t e n -

do r e v e r s o p r e j u d i c i a l q u e a i n d a e s t a m o s e m 
t e m p o de a t a l h a r , e q u e d e v e m o s d e s d e l o g o 
c o m b a t e r . A l g u n s e s p i r i t o s f e m i n i n o s , m a l 
c o m p r e h e n d e n d o a v e r d a d e i r a o r i e n t a ç ã o q u e 
d e v e t e r o t r a b a l h o d e r e c o n q u i s t a a q u e 
n o s e n t r e g a m o s , s e t e m p a r t i d o a g r a u d e 
f e b r e e d e e x a l t a ç ã o q u e c o m p r o m e t t e o 
e q u i l í b r i o d a a c ç ã o q u e i n t e n t a m o s . F e m i -
n i s m o n ã o p o d e s i g n i f i c a r r e a c ç ã o a t o d o o 
t i a n s e — o u a o u t r a n c e , c o m o d i z e m o s t a -
r d o s e o s f r a n c e l h o s i n i m i g o s d e n o s s a b o a 
l i n g u a g e m . F e m i n i s m o n ã o p o d e s e r c o r -
r e n t e d e s t r u i d o r a , a n a r c h i c ^ i c o n c l a s t a : n e m 
se p o d e t i n g i r d e r u b o r e s c h a m m e j a n t e s q u e 
lhe n ã o v ã o á a l m a , n e m l h e v e s t e m o c o r -
po. S o m o s n a s c i d a s p a r a c r e a r e n ã o p a r a 
d e s t r u i r . 

O q u e r e c l a m a m o s — e r e c l a m a m o l - o c o m 
t a n t a r a z ã o q u e s e m v i o l ê n c i a v a m o l - o c o n -
s e g u i n d o — é q u e n o s a d m i t t a m a o c o n v í v i o 
s o c i a l e m e g u a l d a d e d e d i r e i t o s , c o m o s ó c i a s 
d a c i v i l i s a ç ã o e n ã o c o m o s u a s d e p e n d e n -
t e s ; c o m o a n i m a e s d e r a z ã o , e n ã o a n i m a e s 
de l u x o . P o m e r a n i a s d e p r e ç o , q u e s e e s -
q u e c e m a d o r m e n t a d a s d e i n d o l ê n c i a e d e v o -
l ú p i a s o b r e a l m o f a d õ e s d e t e r c i o p e l o , n a 
m e i a n a r c o s e d o s p e r f u m e s c a r o s , á l u z d e 
d o e n t i o r o m a n t i s m o . E p a r a a d v o g a r m o s 
n o s s o d i r e i t o á c o l l a b o r a ç ã o s o c i a l d e v e m o s 
p r o v a r - n o s c a p a z e s d a f u n c ç ã o q u e r e c l a -
m a m o s , t a l s e j a , a d a t r a d i ç ã o , d a m o r a l , 
d a r e l i g i o s i d a d e , t r a b a l h o s de a r a n h a s o c -
r u l t a s n a r e t e c e l a g e m d a t ê a a f f e c t i v a q u e 
c o n j u g a v a a s g e r a ç õ e s , d e p a e s a n e t o s , n a 
b e l l e z a h a r m ô n i c a d a f a m i l i a , a n t e s q u e a 
g u e r r a , e a d i s s o l u ç ã o p r o g r e s s i v a d o s c o s -
t u m e s h o u v e s s e m s u p p r i m i d o d a s a l m a s o 
n o m e de D e u s e d o i d e a l . E p a r a i s s o d e -
v e m o s s e g u i r t r i l h a i n v e r s a á e m q u e s e 
p r e c i p i t a o e s p i r i t o m a s c u l i n o , e m p o l g a d o 
p e l o i n s t i n c t o , n o n a u f r a g i o d a r a z ã o . N e s t a 
h o r a d o l o r o s a d o s é c u l o o h o m e m é o i n s -
t i n c t o . V o l t o u d a s t r i n c h e i r a s , d a c h a c i n a , 

. d a c a r n a g e m , c o m o s o l h o s o b n u b i l a d o s 
p a r a a s v i s õ e s d a b e l l e z a m o r a l , p e l a c a t a -
r a c t a d a m a t e r i a l i d a d e . E q u e r r e i n t e g r a r -
s e n o c o n v í v i o p a c i f i c o d a e s p e c i e c o r a p r e -
d o m í n i o d e s u a a n i m a l i d a d e , d e s u a i n s t : n -
c t i v a p e r c e p ç ã o d o m u n d o , d a s c o i s a s e d a s 
p e s s o a s . O s v í c i o s d e q u e s e r e s e n t e a s o -
c i e d a d e a c t u a l s ã o o s v í c i o s d o i n s t i n c t o . 
Q u e m e s t á r e m o d e l a n d o o o r g a n i s m o s o c i a l 
n ã o é a r a z ã o : é o i n s t i n c t o . Q u e m d e i x a , 
i m p a s s í v e l , q u e s e q u e m o s s e i o s n u t r i z e s d a s 

v e n c i d a s , e q u e n a s ç a m a s c r i a n ç a s s e m m e s m o s d e s m a n d o s q u e n o s l e v a m a c r i t i -
u n h a s n o s d e d o s , s e m c a b e l l o s n o s c r a n e o s , t a r a o r i e n t a ç ã o d o e s p i r i t o a c t u a l ? V a l e 
s e m l u z n o s o l h o s , s e m o s s o s n o c o r p o , s e m a p e n a , e e s i n c e r o u m m o v i m e n t o q u e n e m 
f c e s e m e s p e r a n ç a n a a l m a , c a r n e m a l d i t a b e m s e v ê e m v é s p e r a s de v e n c e r f az v e -
q u e s e g e r o u n o v e n t r e d e b r o n z e d o s c a - n i a g a d e s e u s e s c r u p u l o s , e r e d u z a a l m o e d a 
n h õ e s , n ã o é a r a z ã o : é o i n s t i n c t o . Q u e m , s e u e n g e n h o t o p e t a n d o c o m os a c t u a e s d o m i -
s e m p i e d a d e , s e m p e r d ã o , s e m m i s e r i c ó r d i a , n a d o r e s d a s o c i e d a d e ? N ã o , p o r c e r t o . R u i m 
m e t t e g a r r a s de a ç o á g o r j a d o v e n c i d o , e p a r a r u i m , d e i x e m o s e n t ã o a s o c i e d a d e c o m o 
l h e e n c o s t a j o e l h o s d e f e r r o a o e s t o m a ç o , e e s t á . E r a z ã o t ê m o s c r í t i c o s m a s c u l i n o s 
c o r t a - l h e a g u a p a r a a s ê d e , e g r ã o p a r a q u a n d o , c o m o o s r . T r i s t ã o d e A t h a y d e , e s -
n f o m e , p a r a a s p h y x i a l - o e e x t i n g u i l - o q u a n - p i r i t o l ú c i d o e b r i l h a n t e , n o s p e r g u n t a , a 
do O p i l h a s e m a r m a s e s e m d e f e s a , n ã o p r o p o s i t o d e r e c e n t e l i v r o f e m i n i n o , o d a 
é , c e r t o , a r a z ã o : e o i n s t i n c t o , o i n s t i n c t o s i a . E s c o b a r d e C a m a r g o , s e '• c o m a q u e l l a 
s e l v a g e m , c r u e l , d o m a i s f o r t e . E m n e n h u - a c t u a ç ã o q u e p r e t e n d e m o s r e f o r m a r o s cos -
m a h o r a , p o i s , d o s é c u l o t ã o g r a v e m e n t e t u m e s . L e i a m , m i n h a s l e i t o r a s , a s s e g u i i -
f o m o s n ó s , m u l h e r e s , c h a m a d a s p e l o s g r i - t e s l i n h a s q u e s ã o de l l e , a p r o p o s i t o d a 
t o s d o d e s e s p e r o h u m a n o . E t e m o s q u e e n - c i t a d a e s c r i p t o r a : 
t r a r p o r e s s a c r u e l c a r n a g e m c o m o f i g u r a s 
d e c o n s o l a ç ã o , d e p a z , de a m o r , l e v a n i l o 
c r u z a d o s o b r e o a v e n t a l b r a n c o d a e n f e r -
m e i r a o r o s á r i o p i e d o s o d a i r m a n de c a r i -
d a d e . T e m o s q u e p r e p a r a r a t i s a n a p a r a o 
c o r p o e p a r a a a l m a . T e m o s q u e s e r a . 
s o m b r a e s t e a d a , v a p o r o s a , a o s c m i l h . ? u ™ v . ' s a ' « v i d í n t e n r e n t í , « x , t o 

" O e s p i r i t o de r e b e l d i a , d e h y s t e r i s m o . e 
a s u b m i s s ã o á a n i m a l i d a d e I n f e r i o r s e c o m -
m u n i c a m á l i n g u a g e m d e s e u l i v r o , t r a n s -
m i t t i n d o p o r v e z e s c e r t a v i b r a ç ã o o r i g i n a l , 
m a s q u a s i s e m p r e t o u c a d a de i n f l a c ç ã o 

de a u d a c i a , a n i m a d o p o r e x e m p l o a n t e r i o r : 
o d a s r a . A l b e r t i n a B e r t h a . E ' p é s s i m a re-
c o m m e n d a ç a o d a a u t o r a n o m u n d o d a s l e t r a s 
o n d e p r e t e n d e e n t r a r " . 

N ã o , m i n h a s p a t r í c i a s , n ã o n o s d e s v i e -

q u a s i i n m a t e r i a l c u j o p i s s o m a l s e o u v e , 
c u j a v o z é c ic io , c u j a s m ã o s s ã o v e r d e s e 
u n t u o s a s c o m o o g a l h o t u r g i d o d e b a l s a m o 
f r e s c o , c u j o s o l h a r e s s ã o o r v a l h a d o s d e b e n -
ç a n s q u e c h o v e m n a s a l m a s : a s o m b r a i m -
m a t e r i a l q u e p e r p a s s a p o r e n t r e g e m i d o s m o s d e n o s s o s e x o , n ã o n o s f a ç a m o s h o -
p e l o s c o r r e d o r e s l u g u b r e s d o s h o s p i t a e s , m e n s , n ã o c e d a m o s a o i n s t i n c t o o q u e t e -
t a r d a s h o r a s d a n o i t e , c o m o v i s ã o s e r a p h i c a m o s d e n o b r e , d e be l l o , de i n a t t i n g i v e l p a r a 
q u e c o n s o l a , q u e m i t i g a , q u e c u r a , q u e r e s - o h o m e m : n o s s o p u d o r i n t i m o d a a l m a : a 
t a u r a . . . 

O r a , n e m t o d a s 

l u z q u e a l b o r e s c e n o s s a s m a n h a n s 1 

c e r r a o s o l h o s a n o s s o s c r e p u s c u l o s : p e r f u -
, , , . . . . m e i n d i s t i n e t o e - v i r g e m e b r a n c o c o m o o d e 

g o a m o f e m i n i s m o t e m - n o e n t e n d i d o p o r . . , . . . . . . _ . 
, j a s m m a e s f l o r i d o s : a r o m a t l i u n b u l a r de 

m u l h e r e s q u e a p r e -

e s s e p r i s m a . M u i t a s h a q u e o c o m p r e h e n -
d e m c o m o o n d a a n a r c h i c a d e r e v o l u ç ã o , d e 
d e s t r u i ç ã o , de s u b v e r s ã o . M u i t a s h a q u e 
c l a m a n d o c o n t r a os d e f e i t o s d a o r g a n i s a ç ã o 
m a s c u l i n a , m a s c u l i n i s a m - s e . . . e , n u m m i m e -
t i s m o p a r a d o x a l e r i d í c u l o , a o m e s m o t e m p o 
q u e s e a f o g a m e m c o l l a r i n h o s a l t o s , e e n -
c i l i n d r a m s u a s i d é a s e m c h a p é u s d e p e l l o , 
e n t r e g a m - s e á l i t e r a t u r a n o c i v a q u e n e m 
l h e s r e c o m m e n d a o e n g e n h o , n e m l h e s p r e s -
t i g i a a a c ç ã o . 

N a m o d e r n a l i t e r a t u r a b r a s i l e i r a e s t ã o a p -
p a r e c e n d o d e s s e s e s p i r i t o s i r r e q u i e t o s q u e 
s e v ã o d e s n o r t e a n d o de s e u s e x o e d o v e r -

c r e n ç a e d e i d e a l i z a ç õ e s de s u p r e m a be l -
l eza . C o n t i n u e m o s m u l h e r , c o m g r a n d e , c o m 
o r g u l h o s o b r i o . M a s c u l a n i s a d a s , t r a s v e s t i -
da/s e m c a l ç a s q u e n o s a t r o p e l a m , p l a s -
t r õ e s q u e n o s s u f f o c a m , c a r t o l a s q u e n o s 
d e s e q u i l i b i a m , n ã o l o g r a r e m o s p e r s o n a l i d a -
de n o v a , s e n ã o u m t e r c e i r o s exo , m e i o s e x o 
de b a s t a r d i a , e s t e r i l e , a p e n a s p i t t o r e s c o . 

A n n a R i t a M a l h e l r o s . 

( D a " R e v i s t a F e m i n i n a " , de S . P a u l o ) . 

E s t a s c h r o n i c a s d a n o s s a b r i l h a n t e co l l a -
d a d e i r o f e m i n i s m o c o m l i v r o s d e m a i o r o u M o r a d o r a s ã o c o n s t a n t e m e n t e t r a n s c r i p t a s 
m e n o r e s c a n d a l o . E ' b e m v e r d a d e q u e t a e s , . , . . . , -r. f >„ _ „ 

. . , p e l o s j o r n a e s d o i n t e r i o r d o t s t a a o e s o -
h v r o s a s s i g n a d o s p o r n o m e f e m i n i n o d e - * 
p r e s s a s e v e n d e m e c o n q u i s t a m ê x i t o s e m - b r e t u d o p e l o s j o r n a e s d o s o u t r o s E s t a d o s , 
b r i a g a d o r e s d e l i v r a r i a . M a s v a l i a o u v a l e N ã o n o s i n s e n g i m o s c o n t r a e s s a s t r a n s c r i -
a p e n a q u e n ó s , m u l h e r e s , n o s e m p e n h a s s e - p ç õ e s ; i n s u r g i m o - n e s c o n t r a o f a c t o d e n ã o 
m o s o » n o s « m p s n h o m o s « m c o b r a r n o s s o s J e c U r a r e n l , m i t U d e 0 „ J e I o „ m , , „ , . 
d i r e i t o s s o c i a e s p a r a , m e s m o a n t e s d e o s 
h a v e r c o n s e g u i d o n o s d e s m a n d a r m o s n o s c r i p t a s . 



REVISTA FEMININA 

O que dizem de nós 
Nunca, como agora, recebemos tão grande numero de 

adhesões por parte das corajosas patricias. Em nossas duas 
edições anteriores lançámos um appello ás nossas amigas, 
rogando-lhes, a bem da causa e dos ideaes que vimos de-
fendendo, que não esmorecessem na campanha de propa-
ganda desta revista e convidando-as a, com o mesmo es-
forço, fazer o que por ella sempre fizeram, cumprindo 
também as promessas que, por cartas ou pessoalmente, nos 
reiteraram. Em boa hora lançámos o nosso appello, por-
que um grande numero de moças e senhoras distinctas de 
diversas localidades do paiz, deram-se pressa em vir em 
nosso auxilio, pondo á nossa disposição toda a sua boa 
vontade e esforço em cooperar comnosco para levar por 
deante a obra de educação e elevação da muher . 

Essas senhoras, que acudiram á nossa voz, prometteram-
nos o seu auxilio material e muitas dellas já estão reali-
sando galhardamente essas promessas, e todas ellas nos 
vieram trazer o seu conforto moral, applaudindo a nossa 
acção e protestando dedicar-se a ella com o ardor de ver-
dadeiras prosélytas. 

Essas patricias d« idéas adeantadas, eram, a principio, 
quando Virgilina de Souza Sa'les iniciou a sua campanha, 
em tão pequeno numero, que todo o esforço dellas teria re-
sultado inútil se a nossa saudosa e amada directora não 
resolvesse pôr hombros á execução do seu programma, 
contando apenas com a sua coragem e com o seu espirito 
de iniciativa. Tal foi a tenacidade da campanha, tal foi a 
maneira por que ella foi posta em pratica, que, ao cabo de 
alguns annos, o numero de adhesões tinha crescido consi-
deravelmente. Nestes últimos mezes, porém, essas adhesões 
se tornaram tão numerosas, que quasi podemos affirmar 
que o êxito da nossa campanha está, hoje, dependendo 
menos de nós que das boas amigas, que, espalhadas por 
todo o territorio da patria, nos auxiliam de uma forma 
absortamente efficaz. 

Essas collaboradoras, entretanto, ainda não nos bastam, 
porque o nosso programma de acção não tem limite, e não 
terá limite emquanto não assistirmos á realãsação comple-
ta de todos os nossos alevantados e supremos ideaes. 

Eia, pois, patricias: 
Dentre tantas companheiras que se apresentaram para 

trabalhar comnosco, cada uma conforme as suas aptidões, 
as suas possibilidades e recursos, seja-nos permittido des-
tacar algumas. 

Eis como se exprimiu, ácerca da nossa revista, a exma. 
sra. d. Violeta Leme, de Itatiba: 

"Sinto-me lisonjcada cm extremo com a escolha da mi-
nha pessoa para representar essa brilhante revista, cujo 
escopo tem sido sempre rehabi itar c eleva/ a mulher bra-
sileira, que, infelizmente, ainda hoje vive sob o jugo op-
pressivo dc preconceitos tolos, que lhe pcam todos os mo-
vimentos, lhe cerceiam o espirito, quando este tende a evo-
lar-se, a pairar acima do acanhado meio cm que vegeta." 

Trecho de uma carta da exma. sra. d. Julieta Adami de 
Carvalho, de Volta Grande do Sapucahy: 

" Tenho mostrado sempre ás minhas amigas os números 
da revista que recebo, e vejo que todas sc apaixonam 
por ella, pela sua cíevàção moral. pe'a belleza da causa que 
defende. A revista é sempre recebida cm todos os lares com 
louvor c carinho." 

Da exma. sra. d. Sarah Alves Camara. de S- Caetano. 
Pernambuco: 

"Lendo, na edição de Agosto do ànno passado, o "Ap-
pello ás Senhoras Brasileiras", para trabalhar comnosco 
em prol desta revista, eu venho offerecer o meu auxilio, 
tal c o cnthuoiasmo que tenho por ella." 

Da exma. sra. d. Lucilla de Souto Ferreira, de Uberaba: 
" Penalisa-me a indiffcrença de muitas das nossas patri-

cias deante da luta gigantesca que se fere na imprensa em 
prol dos sagrados deveres do sexo r. que pertencem, quan-
do deviam acolher com mais carinho, dffeição e desinte-
ressadamente a propaganda desta revista, cuja vida e pros-
peridade são o triumpho eloqüente da mais santa das cau-
sas. " 

Da exma. sra. d- Maria da Gloria Rodrigues de Andra-
de, de Orlandia: 

"Espero, com amor e dedicação, a nobre causa defen-
dida valiosamente nas columnas da "Revista Feminina por' 
algumas das nossas illustres patricias, que sabem comprc-
hender o verdadeiro papel que a mulher c capaz de desem-
penhar no seio dc uma sociedade bem organisada. Ao lado 
dc Anna Rita — a pujénte combatente — lutaes também 
em prol do mesmo ideal, que c a collocação da mulher no 
verdadeiro logar que ella deve occupar na sociedade mo-
derna. Sei que d. Virgilina de Souza Salles semeou nesta 
abençoadó terra brasileira o germen de uma vida nova, 
que constitue um esplendido futuro ". 

Da exma. sra. d. Francisca R. L. Guimarães, de Formo-
sa, (Goyaz) : 

"A "Revista Feminina" e a mais forte arma de defeza 
da mulher brasileira. Pelo pouco que tenho feito por ella: a 
minha única recompensa quero que seja a sua prosperida-
de sempre crescente, e a redempção da mulher, que, ama-
nhã, não será uma simples dona de casa, mas estará com o 
homem cm todos os ràmos do saber, da industria, da ad-
ministração, etc." 

Da exma. sra. d. Luiza de Luria Dias (S. Rita do Sa-
pucahy) : 

" . . . a vossa Revista vem prestando os melhores servi-
ços á Patria, pela educação das familias, e, ainda mais, 
creando na mocidade hodierna a convicção de que as mu-
lheres são também factores da organisaçâo social, e em 
cujos hombros pesam egual ou maiores responsabi'idades 
que nos dos homens. Avante! deve ser a vossa divisa para 
o desempenho da missão que Deus nos concedeu na terra 
e que não podemos desempenhar, encarceradas entre as 
paredes de uma casa, como viviam as nossas maiores." 

De d. Maria Georgina Rego, de Máceió, Alagoas: 
"Felicito-a sinceramente pelo grande impulso que a "Re-

vista Feminina " tem tomado e acho que todas as senhoras 
brasileiras deviam fazer a propaganda de tão optima lei-
iura" 

De d. M. Dolores da Costa, Ribeirão Preto: 
" Com grande enthusiasmo leio nas suas bellas paginas c 

vejo defendida a causa da mulher brasileira. E' nessa re-
vista que nós, as moças, òprendemos e colhemos bons frtt-
ctos e tiramos proveitosos conselhos da sua leitura sã. 
Cumpre, pois, irábahar pelo seu engrandecimento c propa-. 
ganda." 

A todas essas senhoras e a muitas outras que nos escre-
veram promettendo prestar-nos o seu auxilio para a pro-
paganda da revista e cujos nomes serão opportunamente 
publicados, agradecemos os serviços que nos vêm pre.stan-
do e egua-lmente o conforto moral que nos têm trazido 
em fôrma de applauso á nossa acção e de encorajamento 
ao nosso esforço. 

Aguardamos com esperança outras adhesões, e appella-
mos novamente para as patricias intelligentes e corajosas 
que queiram cooperar comnosco até a conquista dos trium-
phos que nos esperam no final da cruzada. 

Sabemos que nosso appello não é feito em vão e sabe-
mos que, até á futura edição da revista, novas adhesões, 
egualmente enhusiasticas, se farão annunoiar. 
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LOURDES Direita e esbelta, toda 
cheia de graça, como um 
junco florido, Hilda Ka-
luza, ao en t ra r em seu 
quar t inho virginal, dete-
ve-se um ins t an t e dean-
te do espelho do touca-
dor. Desatou o véo e fei-
rou o chapéo, tendo o 
cuidado de não descom-

• pôr o penteado. O espe-
lho devolveu-lbe o leve 
sorr iso do seu rosto, ba-
nhado na f rescura lumi-
nosa de uma alegria in-
terior . Fei to isto, sen-
tou-se numa cadeir inha 
baixa de alto espaldar 
de viime, e com os coto-
vejos f incados nos joelhos, a t e s t a apoiada nas mãos, 
en t rou a rememorar os episodios daquella entrevista, 
que t an to a embaraçara a principio e que a enchia 

L o u r d e s As p r i s c i n a s 

agora de t a n t a felicidade. Rememorou a sala da ne-
dacção, ampla, as estantes gyratoriais cheias de livros, 
a desordem. Tenha bem presentes na refcentiva os olhos, 
bellos e grandes, daquella l inda s e n h o r a , 
que, sentada á secretár ia , sobre um es-
t rado, lhe expunha as exigencias e con-
dições do t raba lho que ella so l ic i ta ra . 
Ouvia ainda, com uma nit idez m a r a v i -
lhosa, o t imbre daquella voz, via a inda 
a transparência- humida daquelles den-
tes maravilhoisos. Finalmente , ouvia as 
suas palavras ao mesmo tempo que lhe 
extendja um car tão, onde l e u : " N a r r a -
ção a proposi to do milagre de L o u r d e s " . 
C o m p r e e n d e u que se t r a t a v a de u m 
exame, dc uma prova definit iva >e ex-
per imentou uma rad ian te alegria por 
se ju lgar capaz da victoria . Ret i rou-se 
dallr e foi sentar-se a uma mesa , que 
lhe- indicaram. Conoentrou-se, miais n a d a 
lhe occorreu. A um lado, sobre a mesa , 
havia um livro de g ravuras rel igiosas . 
Abriu-o ao acaso. Fixou os olhos d i s t r a -
hidos numa illumcnura, tentia-ndo ex t r a -
hir delia o assumpto sobre que necessi-
tava discorrer. Contou as f i g u r a s : uma, 
duas, a t é quatorze, >em t o r n o da f igura 
central . Es tá e m nitida, es tyl isada em 
todos os seus t raças e meios t o n s ; as 
out ras estavam apenas esboçadas e a lgumas tão apa-
gadas que se confundiam com a sombra . A f igura do 
centro representava uma mulher a l ta , de t r a j e preto, 
com as braços descobertos e extendidos pa ra a f rente , 

A P R O V A D E H I L D A K A b U Z A s u s t e n d o c o m a s m ã o s 
jun tas uma alta veLa de 
oena coroada por uma 
chamma viva. A cabeça 
estava inclinada para 
t raz , os lábios entre-
abertos , os olhos absor-
tos, e toda ella- parecia 
banhada de uma luz mui-
to pura . Descobriu de-
pois, á esquerda, no alto 
da pagina, o sol sym-
bolicó da custodia e o 
resplendor da sua luz es-
pir i tual dernamando-s-e 
sobre o .grupo e sobre 
o mundo. 

Hilda sentiu-se de sú-
bito commovida. Havia 

em tudo aquillo uma força de a t t racção superior á 
energia da sua a t tenção .e j á não podia desviar os 
olhos dia. mulher de braços extendidos. Por um ins-

tan te desappareceu tudo em torno delia, 
e ella permaneceu só, mui to nitida, quasi 
sobrenatural . U m per fume de laranjei-
ras f loridas rescendeu ao longe. Ouviu 
um como rumor de vagas que marulha-
vam e que se approximavam delia, e, 
de envolta, out ras vozes, vozes huma-
nas que en toavam hymnos e vozes de 
instrumentos celestraes. 

O que t inha deante de si era um 
f r agmen to da harmoniosa vaga huma-
na inf lammada pela fé, á luz do sol do 
amor e da esperança. Tudo se fez dia-
phano para ella. Uma vez mais em sua 
vida realisava-se a t r ans fusão da sua 
consciência na vas ta consciência do 
mundo : tudo penetrava, tudo a com-
prehen-dia. 

O ros to da mulher no centro do qua-
dro adquiriu uma significação de ex-
base, em meio ao halo de luz branca, re-
veladora d a visão longínqua -e maravi-
lhosa. 

Hilda fez um esforço pa ra compre-
hender mais ainda e sentiu que o mais fundo do seu 
sêr se mesclava, numa perfeita- symbiose, ao corpo 
da mulher extatica. Cessou de comprehender : viu. A 

B a s i l i c a e C a l v a r i o 

paisagem estava descoberta á sua vista. Via um sitio 
remoto, que jama-is vira, con to rnado de collinas e 
montanhas . A ' direita, sobre uma das collinas, desta-
cava-se um velho caste l lo; e como se alguém estivesse 
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à suggerir-lhe idéas ao ouvido, ella disse de si para 
si: "E* uma paisagem dos Altos Pireneos- Esse é o 
ca-stello de Mirambel, assaltado, ha dez séculos, por 
Carlos Magno. Alli está a Tor re da Menagem, com 
seu estylo militar de Gastão Phoebus." Vagou os 
olhos pelos arredores e descobriu um riacho a cuja 
orla esquerda apparecia urna g r u t a ; á entrada, perto 
de um arbustosinho florido, «istava, em pé, a Dama 
sorrindo á aldeãsinha humilde, que, de joelhos, a pou-
cos passos delia, 
orava fervorosa-
mente. A mesma 
força myisteriosa 
suggeriu-lhe «stas 
palavras, que ella 
pronunciou p a r a 
si: "Essa é a gru-
ta de Massabielle 
onde a encantado-
ra menina, com 
seus proprios de-
dos, cavou a fonte 
de Lourdes." 

Hilda e x p e r i -
mentou uma «sen-
sação extraordina-
r ia : estava deante 
delia a p r ó p r i a 
Dama. Toda bran-
ca, com as roupas 
cingidas á cintura 
por uma faixa azul 
côr do céo, a cabe-
ça envolvida num 
longo véo penden-
te, um rosário de contas brancas em torno ao braço 
direito, e, aos seus pés, um sendal de rosas de ouro. 
A belleza do rosto ia além das corsas diziveis. "E ' 
Nossa Senhora de Lourdes" , murmurou dentro de sua 
alma a mesma voz. A imagem ia-tse desvanecendo e 
a frangancia das rosas augmentando. Os cantos foram 
de novo perceptíveis, num pianissimo de distancias rn-
accessiveis, diminuindo gradualmente. Todais as vo-
zes humanas e as dos instrumentos celestiaes suspira-
vam amorosas pa-
lavras de fé e de 
profunda esperan-
ça. Hilda via ago-
ra uma basilica e 
ouvia o rogo dos 
peregrinos: "Nos-
sa confiança está 
posta em ti. Aben-
çoado seja o teu 
nome." Era a va-
ga cantante da 
humanidade s o f -
fredora. 

A mulher em ex-
tase — Hilda sen-
tia vagamente que 
tudo isto se passa-
va em seu interior 
— «ra a mãe an-
gustiada, o sym-
bolo augusto de 
toda dôr e de todo 
soffrimento. E a o 
erguer os olhos u w 

para fóra desta 
maravilha, — Hilda via agora tudo com perfeita cla-
reza, embora com os olhos da alma — percebeu o que 
até então não tinha percebido: a paisagem estava en-
volvida numa t ransparente coloração de rosa, á manei-
ra de uma luz de alba matinal, a t ravés da qual curza-
vam formas cambiantes em tom violeta. 

Em harmonia com o conjuncto novas formas erran-
tes assomavam, fugitivas, de matizes extraordinaria-
mente delicados, com interferencias de luz. 

A G r u t a , as p i s c i n a s e a Bas i l i c a 

Era como um miraculoso occaso tropicaí pcia vá-' 
riedade das gradações , porém, mais subtis, mais no 
ether que no a r vaporoso. 

Hilda bebia com os olhos aquella extranha musica 
da côr. 

E como escutasse mais a t ten tamente , percebeu que, 
na realidade, aquella fascinação de tons luminosos ti-
nha uma correspondência intima com a musica das 
harpas e dos g randes orgãos das oa-thedraes.. . 

Agora entendia 
claramente todo o 
profundo mysterio 
das coisas: a mu-
sica das formas, a 
•irisação da har -
monia, a interp<e-
net ração de todos 
estes mundos. 

A felic :dade de 
sentir, de compre-
hender, «le viver 
tudo isto enchia-
lhe o peito e dei-
xava-a suspensa. 

Por cima da ba-
silica erguia-se, da 
côr do onix e da 
t ransparência d o 
crystal, uma tor re 
bellissima remata-
da em ponta . 

Ascendia c o m 
lentidão e mages-
tade, como uma 
poderosa aspira-

ção da alma, como uma .exaltação heróica- para o alto, 
per fumando a própr ia luz. Era a fé, era o enthusias-
mo, era o fogo do amor, num momento divino de es-
quecimento das coisas t e r renas . 

Hilda estava então em pleno extase. Isto era a vida, 
a vida cheia de a lma, a vida que já ise tornou supe-
rior ás contingências do instincto. 

Deixou de ver, deixou de ouvir. 
Tudo em torno de Hilda estava em paz. Havia alli 

uma saturação de 
a r o m a s que a 
prendia a i n d a 
mais á realidade 
da -sua visão e dp 
seu ar roubo. Len-
tamente foi-se des-
prendendo daquel-
1 a extraordinaria 
magia e voltando 
á posse da sua 
consciência diaria. 
Começou a ver que 
•estava sentada a 
uma mesa e que 
t inha deante dos 

.olhos uma folha 
de papel em bran-
co. Recordou-se de 
que .seu intento 
e ra escrever uma 
nar ração simples 
ácerca da illumi-

ario nura, a proposito 
dos milagres de 
Lourdes. 

Mas não podia fazel-o. Es tava demasiia>do commo-
vida p a r a escrever. Exper imentava a sensação de um 
pudor inexprímivel. 

Como dizer estas bellas coisas ao mundo? Como 
abrir de par em par o mais intimo santuario de sua 
alma a pessoas que não podiam comprehender a ver-
dade das suas pa lavras? 

U m novo inst incto, como o fumo de um nardo sa-
grado, exhalava uma f raganc ia die sabedoria -em sua 
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a l m a : t i n h a que ca la r . 
A s u b s t a n c i a espir i tual 

da s u a exis tencia de r r a -
m a v a um a r o m a sobre a 
s u a p a l a v r a , u m unguen-
t o de lyr ios sobne as 
suas acções . 

E r a is to, acaso, o que 
embel lezava t a n t a s vidas 
n o m u n d o ? E r a isto ou 
era a l g u m a coisa mais 

dido e a r azão p o r que se m o s t r a v a e m b a r a ç a d a . 
Hi lda cuidou que n ã o devia excusar - se mais e con-
tou-lhe com abundanc i a t o d a s as pl iases do seu ex-
tase. 

A sinceridade das pa l av ras , a f i n u r a da sua es the-
sia, o sabor de v e r d a d e que hav ia em sua na r r ação 
e n c a n t a r a m a s e n h o r a . Q u a n d o a moça terminou, 
ella pegou-lhe das mãos , a t t r a h i u - a a t é ao seu pei-
to e disse-lhe com unia t e r n u r a t oda m a t e r n a l : 

— O logar é seu, m i n h a f i lha . Venha tomar posse 
a m a n h ã . 

. . . n o a t o d a p a g i n a , o s o l 
s y m b o l i c o d a c u s t o d i a e o 
r e s p l e n d o r d a s u a l u z e s p i r i -
t u a l d e r r a m a v a - s e s o b r e o 
m u n d o . 

bella a inda que d e t e r m i n a r a o 
adven to dos g r a n d e s e>spiritos 
da human idade? 

E r a isto o que f ica a l é m da 
expressão h u m a n a ? 

A h ! como comprehend i a a 
necess idade de ca la r , c o m o 
comprehendia o a l to va lo r do 
silencio comparado com o 
ve rbo ! 

Não, não escrever ia u m a só 
pa lavra sobre o que v i ra e en-
t reviu e m seu ex tase . 

Levantou-se e ia p ô r o c h a -
péo pa r a sahir . 

Occorreu- lhe pedir u m t h e -
m a d i f f e ren te . 

A senhora d i rec to ra , do a l to 
do e s t r ado da redacção, a co -
lheu-a r i sonha . Obse rvou logo, 
com seus g randes e bel los o lhos 
pene t r an te s , a t r a n s f o r m a ç ã o 
daquel las feições, che ias de 
uma intell igencia esp i r i tua l , e 
começou p o r p e r g u n t a r - l h e o 
que se passava . 

Hilda, com simplicidade, de-
c larou- lhe que o thenua se lhe 
apresen tou envolvi-do em t a n t o 
myster io , que v inha r o g a r - l h e 
que l h e desse ou t ro . 

A d i rec tora assent iu , m a s 
an tes de o f f e rece r - lhe o u t r o 
thema, insistiu mais u m a vez 
em saber o motivo daquel le pe - e r a a m ã e a n g u s t i a d a , o s y m b o l o a u g u s t o d e t o d a d â r e de t o d o s o f f r i m e n t o 

•'"" • "NUTDK- Tome Cerveja Ingleza^ 

K ^ C A B E Ç A ^CACHORRO 
" OmelhorengarrafamenlodaGUINNESS 

"TÔNICO 

"pERVOÒ 

IA PREFERIDA PELLO GOVERNO BRITANNICO PARA OS HOSPITAES MILITARES DURANTE A GUERRAI 



REVISTA FEMININA 

A i C I D A 
dois dias, o que importa dizer que já foi vendi-
d o . . . 

Para as senhoras de bolsa modesta e que. 
sem embargo, cultivam a elegancia, aconselha-
ríamos, se tal nos fosse permittido, o manteau 
longo e amplo de astrakan de algodão. Bem sa-
bemos que muita moça frivola, que faz da ele-
gancia a única preoccupação do seu espirito, vae 
esboçar um sorriso de desdem ante o nosso con-
selho, que lhe parecerá desastrado. Mas nós es-
crevemos para toda a classe de leitoras e não 
temos a pretenção de suppor que só se interes-
sam pelas nossas chronicas as verdadeiras re-
presentantes da moda. O que podemos garantir 
é que, com dois metros e meio de astrakan de 
algodão, pode-se confeccionar, conforme o mo-
delo escolhido, um excellente manteau, de as-
pecto rigorosamente elegante e, o que não é 

O nosso inverno, com sua neblina, com seus desprezível, absolutamente confortável e resis-
ventos cortantes e com sua constante humidade, tente a todos os frios. O astrakan é muito bri-
está a exigir agasalhos, agasalhos pe-
sados de pelles. 

Pena é que as pelles estejam tão 
caras em todo o mundo; e entre nós 
ellas alcançaram preços com que não 
podem arcar os orçamentos mais fol-
gados. Para que as leitoras façam 
uma idéa dessa exorbitância de pre-
ços, basta dizer-lhes que, nesta capi-
tal, no mostruario de uma grande casa 
de modas da rua Direita, esteve ex-
posto um manteau de pelle de renard 
pelo preço marcado na etiqueta, de 
cinco contos e quinhentos! Ora, como 
as leitoras sabem, quando as casas de 
moda marcam em etiqueta os preços 
das mercadorias expostas, é porque 
elles são sempre razoaveis ou tenta-
dores. Em geral, são preços de con-
corrência. Quer isto dizer que aquelles 
cinco contos e quinhentos constituem 
uma bagatel la . . . O manteau é real-
mente elegante, o renard deve ser le-
gitimo, o forro de seda trançada e a 
èspéssüra dos pellos são abrigos que 
resistem aos frios mais intensos da 
Sibéria, mas a quantia em dinheiro 
pela qual elle se offerece faz recuar 
os mais corajosos. Entretanto, o man-
teau esteve exposto á venda apenas 
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lhante e facilmente confunde-se com o tecido de 
• seda. Além disso, as suas cores principaes, que 

são o negro, o verde gar ra fa e o azul marinho, 
são sempre apreciaveis. Um manteau desse ge-
nero, largo, com cinto baixo, gola larga para 
usal-a cahida ou levantada, mangas amplas, pode 
custar, no máximo, duzentos mil réis. E se nos 
fosse permittido apontar as casas que confec-
cionam por esse preço os manteaux desse genero. 
apontal-as-iamos de boa vontade, o que não fa-
zemos porque esta secção não é destinada á ré-
clame. 

O tailleur é hoje indis-
pensável, não só para pas-
seio como para muitas op-
portunidades. Elle é actual-
mente, de uma graça sem 
par. A sua fôrma, que se 
submette a todas as phan-
tasias, agrada a todas as 
elegancias, e pode-se dizer 
que a sua moda foi adopta-
da por todas. O tailleur de 
hoje, leve, caprichoso de 
formas, ora adaptado, ora 
pannejante na zona das 
cadeiras, passível de com-
binações de diversas fa-
zendas ou de diversas co-
r e s, é b e m differente 
do tailleur de outras esta-
ções passadas, de aspecto 
excessivamente severo e 
de ar accentuadamente 
masculino. 

Em geral, as nossas patrícias, sem exceptuar as 
mais elegantes, só usam meias pretas ou brancas 
e calçados brancos ou pre-
tos, e isso numa época em 
que os calçados se usam 
dos mais variados tons neu-
tros e com meias da mes-
ma tonalidade. A celebre 
Lady Gordon affirmou que 
uma senhora vestida á mo-
da, raramente está bem 
vestida. No fim de contas, 
disse, certas modas convém 
somente a certas pessoas. 
A mulher deve vestir de 
conformidade com o seu 
proprio typo, e não de con-
formidade com a idéa de 
algum desenhista a respei-
to de uma moda que prova-
velmente vae prevalecer". 

E continua: 

" A moda! Que é a moda ? 
E ' uma coisa que a mulher 
sábia recusa absolutamente 
a reconhecer. 

Na opinião de Lady Duff 
Gordon uma mulher preci-
sa apenas de quatro vesti-

dos por anno, e o seu vesti-
do mais velho é o mais en-
cantador, porque, com o 
correr do tempo, adquire, 
nalguma maneira subtil, al-
go da personalidade da sua 
d o n a . . . 

Mas isto é paradoxal. 
A única coisa realmente 

em moda, nestes tempos, é 
a combinação da meia e do 
calçado com o vestido. No 
mais, todas as variedades 
são permittidas. 

Sem, embargo, as nossas 
elegantes, aquellas que são 
apontadas como as authen-
ticas representantes da mo-
da, só usam calçados e 
meias de duas cores, preto 
e branco, sem nenhum cri-
tério de combinação com a 
côr do vestido. 

MARINETTE 
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Elogio d a s a b e l h a s 
Apicultura ou criação de abelhas é a arte que ensina 

a cuidar desses hymenopteros para aproveitar-lhes o mel 
e a cera. Esta industria, fácil e lucrativa, acha-se ainda 
em precarias condições de desenvolvimento em nosso paiz, 
sendo as abelhas cultivadas as de origem exótica (Apis 
mellifica Lin), especie esta mais disseminada na Europa, 
Estados Unidos e Asia Occidental. 

As melhores variedades são as abelhas italianas, que 
são uma modificação da abelha egypcia (Apis fasciata). 
As de Luxemburgo, na Allemanha, observadas em 1890 
pelo dr. Date, attrahiram a attenção dos apicultores, em 
consequencia da sua notável fecundidade, da facilidade de 
enxamear, e da singular actividade no exercicio da con-
fecção do mel. 

No Estado de S. Paulo grande numero de ensaios se 
têm feito para a criação systematica de abelhas; entre-
tanto, tão bello quão lucrativo ramo de actividade, ainda 
se acha em precário estado de desenvolvimento. 

A família que possuir cincoenta colmeias e duas cabras 
tem provisão peremne dos mais substa-nciaes alimentos: o 
mel e o leite, que, na Terra Promettida, eram considerados 
os alimentos dos predestinados. 

Nos paizes adeantados da Europa, restabeleceu-se, depois 
de longo abandono, o uso do mel, por ser alimento salubre 
e fortificante. A criação de abelhas e a colheita methodica 
do mel é trabalho fácil, pouco dispendioso e largamente 
remunerador, porque o preço da venda do mel é alto e a 
procura sempre superior á offerta. 

Nos Estados Unidos passou-se da apicultura primitiva 
para a apicultura scientifica, e os jornaes, assim como as 
publicações especiaes, ensinam aos apicultores a tirar par-
tido desta industria. Pullulam nesse paiz apicultores por 
toda a parte, e não precisam possuir vastos terrenos, por-
que as suas abelhas vão libar flores aqui e acolá, nos 
campos alheios, e ninguém se queixa. 

As abelhas ao divagarem de um para outro lado em 
busca do nectar, effectuam um trabalho precioso para a 
vegetação, fecundando as plantas. E ' sabido que os poma-
res e jardins dão melhores resultados quando estas pe-
quenas e infatigaveis trabalhadoras habitam a vizinhança. 

Se o trabalho das abelhas é grande e intelligente, -:oni-
pete-nos collaborar com ellas para que o labor seja pro-
fícuo. Existem hoje cortiços modernos, em forma de 
clialets, que permittem ao apicultor ver o que se passa já 
dentro, e intervir em casos de accidentes ou de doença, 
cortiços com prateleiras e caixilhos moveis e apparelhos 
aperfeiçoados para a extracção do mel, etc. O estudo da 
vida da abelhas também tem permittido selecções de in-
sectos e economia de -indivíduos e trabalho. 

E' rica a literatura sobre a industria apicola: tratados 
escriptos em vernáculo e línguas europeas, e o mais acon-
selhável sobre esta matéria é o livro — " As Abelhas", 
de Emilio Schonke, importante apicultor no Estado do 
Rio Grande do Sul. Escreve elle, não atravez de leitura, 
mas sim do que pratica "como possuidor de um enorme 
colmeal. E ' elle quem, commissionado pelo governo daquelle 
Estado, vae dirigir a importante exposição apicola que 
se abrirá em Porto Alegre, no dia 21 do corrente. 

Na Allemanha e nos Estados Unidos os colmeaes são 
poderosos auxiliares da fortuna privada, pois existem pro-
prietários que cultivam 2.000 a 3.000 colmeias. A colheita 
do mel e da cera constituem renda excellente a favor dos 
industriaes: uma verdadeira fontfe de riqueza. 

O xarope suavemente preparado pelas abelhas, presta-se 
ao fabrico de agua-ardente, licores, vinho de mel (hydro-
mel), de vinho moscatel, do alicante e outros vinhos doces 
e brandos. Explíca-se assim que na antigüidade, os gregos 
e romanos tivessem feito delle um abundante uso. 

O livro — "Doceira brasileira", em décima edição, de 
Constança Oliva, traz um processo sobre a depuração do 
mel, processo este que o deixa em superiores condições do 
assucar para a preparação das geléas das fruetas, deixan-
do-as primorosas e de conservação indefinida. 

O methodo de preparal-as é o mesmo que se pratica 
com o assucar. # 

Eis a que campo vasto presta-se o mel como auxiliar as 
industrias domiciliares t 

O dr. Der nadei, medico suisso, prescrevia ás crianças 
atacadas de enterites agudas ou chronicas, agua com mel 
e leite de oabra dilluido: um terçcr de leite e de agua. 
Esta medicação que se estendia por cerca de dez dias, 
acompanhada de dieta absoluta, promovia a cura do pe-
queno enfermo. Aquelle medico submettia sistematicamente 
a todas as crianças atacadas de gastro enterite ao trata-
mento pelo mel. 

Elle é antifcrmcntichrel e bastante assimilavel, é um po-
deroso agente therapeutico das enfermidades das vias di-
gestivas: pondo em acção o seu poder antifermenticivel 
e seu poder nutritivo. Limpa o tubo digestivo ao mesmo 
tempo que proporciona á nutrição um alimento de incor-
poração fácil e já preparado. 

O professor Krukemberg, pondo em relevo as virtudes 
therapeuticas do mel, assim se exprime: "para a saitde ê o 
melhor alimento; pelas suas propriedades dissolventes, è 
c/ficas remedio nas affecçõcs da larynge e dos orgamà 
resp ir ato rios ". 

Na America do Norte é um uso tradicional, entre a 
gente do campo, o mel quente com leite, para combater o 
defluxo e a rouquidão. 

As operações technicas da industria apicola são relativa-
mente mais complexas do que outróra, mas ainda singelas, 
de sorte a não lhe apagarem o seu caracter ds occupação 
agrícola accessoria, subsidiaria, utilitania e compensadora. 

Desde Virgílio que dissera ser o mel uma dádiva do céo, 
até Chateaubriand, para quem o enxame symbolísava a 
civilisação, a abelha sempre impressionou e interessou os 
observadores, duma tarefa modelar no regimen do trabalho 
da previdencia. 

Plínio chamou o mel a saliva dos astros, Michelet dis-
sera que a abelha era o pontífice alado do hymeneu das 
flores. Júpiter, diz a mythologia, no monte Ida, em Creta, 
creara-se com o mel e o leite caprino. Para o israelita 
elle tinha virtudes therapeuticas em casos vários: ali-
mentava com elle as crianças e fortalecia a debilidade dos 
anciãos, e na Terra Promettida o miei e o leite eram os ali-
mentos dos predestinados. 

Sustento dos deuses, manjar celeste, o mel perdendo os 
seus attributos divinos, contínua ainda a ser na actualidade 
um alimento importante na economia domestica. Com a 
generalisação do assucar não perdeu as suas virtudes me-
dicinaes e a estearina não fez concorrência á cêra na 

- fabricação de certos vernizes e nos usos lithurgicos. 

B. Jordão. 

D E S T I N O 
Q u ã o d i v e r s a , m e u D e u s , no m u n d o c a s o r t e ! 
D u a s v i d a s q u e o f a d o a t r o z i r m a n a . 
U m a p o r b e m s ó t e v e a m a g u a h u m a n a , 
A o u t r a t e v e d o s g o z o s a c o h o r t e . 
A t é do b r i l h o a l t i v o do s e u p o r t e 
I r r a d i a a v e n t u r a q u e a e m b a l s a m a , 
Q u a n t o á o u t r a , s ó t r a z d a s o r t e i n s a n a 
V e s t i g i o s de u m a d ô r c r u e n t a e f ó r t e . 

S ã o a s d u a s d a m e s m a h u m a n a e s s e n c i a , 
P o r q u e t a l d i f f e r e n ç a , h o r r o r t ã o v ivo , 
P o r q u e n a v ida a s s i m t a n t a i n c l e m e n c i a ? 

L e m b r a m j u n t a s t r i s tezas e c x p l c n d o r , 
U m v u l t o d e c y p r e s t e p e n s a t i v o 
A o p é d e u m " f i a m b o y a n t " v e r m e l h o e m f lo r . 

Y A Y N H A P E R E I R A G O M E S 
D e " F o l h a s q u e c a e m " . 
S . P a u l o — 1 9 2 1 . 
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A renda maravilhosa 

As reverendas madres be rna rdas tinham" fama de ex-
cellentes rendilheiras, não só em toda a província, se-
não em toda a Hespanha , havia j á t r e s secülois. Mas 
desde que começou a t r aba lha r no convento a boníssi-
ma soror Umbellina, a re -
putação das rendas cresceu 
e extendeu-se po r toda a E u -
ropa, causando não poucos 
desgostos aos fabr icantes 
de Hollanda, aos de Ingla-
ter ra e a t é ás humildes 
obreiras venezianas que t r a -
balhavam na ilha de Buxa-
no, conhecida pelo appelli-
do de "Pa ra i so das Ren-
das" . 

As que soror Umbell ina 
t raçava e tecia, ninguém 
houvera -suspeitado que fo ra 
obra humana . Ao lado da-
quellas subtilissimas t r a -
mas, daquelles vaporosos 
desenhos, que, olhados con-
t ra o sol, se diria feito.s 
com fios de luz impalpa-
veis, pareciam obra grossei-
ra, miseros ga r ranchos de 
meninos vadios as nervuras 
finissimais das azias das Ii-
bellulas ou os círculos con-
centricos e polygonos das 
mais i n d u s t r i a s a r a n h a s . 
Demais, -soror Umbell ina 
havia introduzido na a r t e 
das rendas uma revolução 
semelhante á que o celebre 
Bernardo de Pal issy in t ro-
duziu na o rnamentação ce-
namica, inspirando-se no ve-

lho espirito dos clássicos gregos, conservado, ou me-
lhor, resuscitado pelos a r t i s tas da Renascença. 

Soror Umbellina, que, segundo a s demais monjas , 
possuia a scienoia infusa, conhecia muito de perto a 
v-elha his tor ia do mar ty r Bernardo, e a coincidência 
de Pal issy ter o mesmo nome do santo fundador da 
Ordem a que -ella per tencia , e de levar ella o nome da 
santa irmã do glorioso santo, augmentava a admira-

t ção e o car inho que a rendilheira t inha pelo mar ty-
risado a r t i s t a . 

Ninguém soube nunoa no convento de que logar ou 
de que família era or iunda a «x t r anha monja-

Uma noite, quando já o silencio e o recolhimento 
re inavam naquella santa mansão, ouviram-se panca-
das á por ta . As curiosas monjas , espiando pelas gra-
des rendadas das suas cellas, v i ram passar , p.esada e 
ohes»a, a i rmã rodeira . Ouviram a sua vozinha. de 
fa lse te ; e logo os passos meudinhos da boa Madre. Ao 
cruzar o claustro, pa ra onde davam todas as cellas, a 
irmã rodeira foi vista de novo pelas monjas, que a t ten-
t a r a m na >sua pallidez; a t r az delia assomou a boa Ma-
dre levando pela mão uma. menina muito pequenina e 
frágil . 

No dia seguinte, as monjas , que t inham passado a 
noite em claro, a fazer conjecturas , souberam que a 
Madre priora t inha comsigo em sua cella a menina . 
Só t res dias depois é que a menina appaneceu entre 
todas, t r a j ando as roupinhas de noviça. Era uma mon-
jasinha em miniatura, um verdadeiro brinquedinho, uma 
boneca viva. A sua fervorosa e p rofunda devoção não 
parecia própr ia de menina, senão de mulher desenga-

nada, como <a-s que vão para 
o convento depois de ter 
nau f r agado em todos os es-
colhos da vida. 

No convento havia uma 
g rande bibliotheca; porque 
convém saber que, antes de 
se refugiarem alli >as mon-
jas, aquelle convento fora 
habi tado por uma sapien-
tissima communidade de 
f rades benedictinois. A "me-
n i n a " (assim lhe chamavam 
todas porque ignoravam o 
seu verdadeiro nome) gos-
tava de permanecer só. lon-
gas horas , na bibliotheca. 
apoLegando os v.elhos in-fo-
lios e os livros de estampas, 
recreando-se na contempla-
ção dos desenhos coloridos 
dos ant igos missaes, das fi-
l igranas dos livros de Ho-
ras e dos fechos de bronze 
das an t igas .encadernações-

No convento havia um 
jardim e uma pequena hor-
ta , onde "a menina" passa-
va muitas hor-as examinan-
do a s f lores e, com mais a t -
tenção, as repolhudas cou-
ves lombardas, as elegantís-
simas pencas de cardos e os 
ta lhões de aloachrofas. 

— Coisa ex t ranha l diziam 



as monjas. A' ménina lhe agradam mais as grosseiras 
verduras que comemos do que as lindas flores que com 
tanto carinho cultivamos e em cujo perfume parece 
passar o hálito de Deus. 

A menina t rabalhava em rendas sem grande habi-
lidade. Essa tarefa era executada na sala de capitular, 
muito fresca nos dias de verão, e, no inverno na gale-
ria alta, cujos arcos recebiam a luz directa do sol e de 
onde se avistava, para além dos muros, a faixa escura 
e espelhante do rio e um t recho enorme de selva brava. 

Quando chegou á edade conveniente, menina quiz 
professar. 

Tomou o nome da san ta mais gra ta da Ordem, da-
quella cujo re t ra to ornava uma das faces do altar-mór, 
que era santa Umbiellina. 

Soror Umbellina fez-se cada vez mais seria e de-
vota. Pedia permissão á priora para trabalhar encer-
rada em sua cella, e rogou ás suas irmãs que lhe per-
doassem se não tomava parte na tarefa commum, nem 
nas honesta-s conversações, nem nos seus innocentissi-
mos recreios. Viveu, pois, afas tada e solitaria, sem fa-
zer ruido, creando para si uma nova solidão dentro da 
solidão do claus'tro. 

Foi então que começaram as suas obras maravilhosas. 
Emquanto havia luz, t rabalhava em sua cella, ta-

pando com panno o buraco da fechadura porque co-
nhecia bem a curiosidade das monjas . Nunca mostrava 
o seu labor antes de tel-o concluído. Nunca dizia como 
o tinha executado, de que modelo t inha decalcado os 
riscos e onde a r r an j a r a aquelles fios para com 'elles 
tecer as rendas. Do mundo não podia ser porque Um-
bellina era a única da communidade que nunca rece-
bera visita. Ella nunca fa lara com ninguém que viesse 
de fóra, não conhecia ninguém « não fazíia nenhuma 
idéa do que era o mundo. As monjas entraram a sus-
peitar que naquillo havia algo de milagroso. Ma-s o 
amor que dedicavam a Umbellina e a autoridade da 
priora continham toda ousada supposição. 

Quando acabava a luz do dia, Umbellina baixava á 
capella e rezava sem cessar, sem nada ver, sem nada 
ouvir, embebida em sua reza, durante tres ou quatro 
horas, até cahir exhausta. Algumas vezes a ouviam 
gemer, esses gemidos contidos de quem está muito 
acostumado a soffrer e não quer augmentar a dôr 
com a excitação que o gemido provoca. Outras vezes 
viam-n'a levar a mão ao coração 'tocando apenas com 
os dedos a lã do habito. 

Emtanto, de suas mãos sabiam obras que deixavam 
maravilhadas as monjas, apesar de serem todas ellas 
muito exímias rendilheiras. Sobre a leve trama, quasi 
imperceptível, como se o ponto se confundisse com o 
ar, appareciam -entrelaçadas e longuissimas grinaldas 
de jasmins e madresilvas, aquelles, cercados de folhas 
esguías, estas, afogiados nas folhas meudas ,e enreda-
das; aqui, uma larga folha de vinha, de rebordos re-
cortados, sobre a qual se ar ras tavam, preguiçosas, as 
lagartas anelladas; alli, uma moita de espinhos sobre a 
qual voejavam borboletas de asas em leque. Parecia 
um mundo entrevisto em sonho, ou, antes, um mundo 

real, embellezado pela a r te e subtilisado pelo mater ia l 
empregado pela a r t i s ta . 

Os commerciantes, a quem as bernardas enviavam 
as suas rendas, fo ram um dia ao convento, empenhados 
em ver t raba lhar a maravilhosa fada . 

— Temos recebido, disseram elles á Madre Pr iora , 
ca r tas de Ingla ter ra , de Bruges, de Malines, de Veneza, 
de Florença, de todas as par tes do mundo, em que se 
nos pergunta quem faz estas maravilhas, como as faz, 
de onde lhe p rovêm os fios, etc., etc. 

Por mais rogos que a priora 'e todas as monjas diri-
gissem a soror Umbellina, e s t a não quiz deixar-se ver. 

Ellas notavam que a boa monja ia cada vez mais em-
magrecendo. A sua pallidez era t an ta que parecia to r -
nar-se diaphana. Devia soffrer muito. Toda ella, ros to 
e mãos, era branca como as velas que illuminavam o 
altar , exceptuando as palpebras, que eram roxas como 
violetas. Debaixo da sua pelle as veias azues se af ina-
vam como os fios das suas rendas. 

Ella continuava trabalhando., cada vez com mais ar-
dor, com mais gos to e rezando com mais devoção. 

U m dia. ao subir a escada, que estava ás escuras, es-
barrou na Madre Pr iora . que vinha em sentido con-
t rar io . Sem o querer , as mãos da priora roçaram ao de 
leve o peito de Umbellina, que soltou um gri to invo-
lutnario. Na inconsciencía da sua dor agudissima, ex-
clamou : 

— Madre, por Deus, tenho uma c h a g a ! . . . 
O .susto e a surpreza não p e r m i t i r a m á priora que 

se calasse. Chamou em voz al ta por soccorro- Acudi-
ram todas as monjas . E a noticia de que soror Umbel-
lina t inha uma chaga, correu de bocca em b o c c a . . . 

A prodigiosa art í f ice da renda t inha desmaiado. Le-
varam-n 'a á sua cella. En t ra ram ahi de improviso e 
viram uma coisa maravilhosa e impressionadora. Sobre 
a mesinha, que estava em frente á janella, havia um 
panno negro e sobre elle um trabalho de renda apenas 
começado. Pressurosa e activissima, movendo sem cessar 
em todas as direcções suas pat inhas minusculas, esíava 
tecendo a renda uma grande aranha negra, de um negro 
azulado. 

As monjas não puderam a t ten tar por mais tempo 
naquelle ex t ranho phenomeno, porque a sua a t tenção 
teve de volver-se pa ra a monja desmaiada. Collocaram 
soror Umbell ina sobre o leito e desabotoaram-lhe o 
habito para examinar- lhe a chaga. En'tre os seus dois 
seios, pequeninos e brancos, havia uma chaga san-
grenta , enorme, de onde um sangue vivo escorria, es-
pesso e quente. A te r r adas por aquillo e pela surpreza 
que lhes causou o industrioso animalsinho, f icaram 
suspensas, mudas de hor ror . 

A aranha , nesse instante, saltou da mesa, e correndo 
velozmente com seus oito pares de patas , subiu para 
a cama de soror Umbellina e saciou-se gulosamente 
110 sangue que do peito lhe vert ia . Em «torno da ferida 
viam-se os vestígios das patas ensangüentadas do ani-
malejo, que se al imentava com o terno e devoto coração 
da m o n j a . . . 

Palavras de uma celebre artista 
A signataria vem por este meio attestar que fazendo 

uso do seu maravilhoso "VANADIOL" em consequencia 
de se sentir bastante depauperada pelo excesso de traba-
lho intellectual, obteve da sua applicação rápido e esplen-
dido resultado, pois, hoje me acho completamente resta-
belecida, notando mesmo um vigor que não tinha antes, 
voltou-me o appetite e ganhei boa saúde em poucos dias! 
Pelo que lhe é muito grata. 

S. Paulo, 5-2-90. 
( P r i m e i r a s o p r a n o d a C i a . E d o n d e L t a b O a ) 
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O homem do bonnet 
Por NÍco!o8a Coronado 

aquelles que, apesar de anda-
rem sempre unidos, nada-têm 
que dizer uns aos outros. Os 
meus garotinhos, pois, porque 
pairam muito, andam sempre 
ás tu r ra s ; mas como não falam 
com os cães, estes têm nelles 
os seus melhores camaradas. 
Ent re cães e meninos a dis-

cussão é impossível. E como elles se querem! 
Succedeu, porém, que, ha dias, appareceu um 

cachorrinho morto na sargeta. Os meninos reuni-
ram-se ao redor do pobre animal, que jazia com 
o focinho enterrado na areia e as patas em posição 
de carreira. Alguns dos pequenos choraram, dan-
do mostras da sua piedade commovedora. 

No dia seguinte appareceu morto outro cachor-
ro, o mais engraçadinho da rua. E desde então 
até á hora presente, cada manhã assistem os ga-
rotos ao mesmo espectaculo, á mesma tragédia e 
ao mesmo crime. Is to os tem deixado tristes e pre-
occupados. J á não brincam como antes ; conver-
sam sentados á beira da calçada, a rememorar as 
qualidades do ultimo amigo fallecido. De vez em 
quando levantam os frágeis punhos em attitude 
de ameaça. J á sabem, embora o não conheçam, 
quem é o autor de tanta desgraça. 

Os meninos, com ares de mysterio, commentam 
o homem e asseguram que é o mesmo que já vi-
ram, um dia, atravessar a rua, de bonnet de olea-
do com enfeites dourados. Um delles ouviu que 
era um fiscal da Camara Municipal, e explicou 
que a morte é produzida por um veneno que o ho-
mem do bonnet introduz num pedaço de carne. 
Todos elles falam do homem como de uma enti-
dade superior e terrível, cheios de raiva. 

Eu sou um pacifico habitante desta cidade. E 
por ser pacifico e modesto, commovem-me estas 
pequenas coisas, esta dor das sensíveis creanças, 
este drama silencioso da minha rua. Resolvi, pois, 
pedir ao prefeito, com quem mantenho relações 
cordiaes, que supprima o homem do bonnet, que 
tanto perturba a felicidade do meu bairro e que o 
mande matar pelo mesmo processo com que elle 
mata os queridos cãesinhos. Direi então ao pre-
feito que, desde que o homem por cá appareceu, 
nunca mais os garotos se mostraram alegres e 
têm um arzinho de seres desgraçados. Elles são 
pobres, não têm brinquedos; e os cachorros, sr. 
prefeito, são os brinquedos das creanças. 

Minha casa fica situa-
da num suburbio tran-
quillo, num sitio cheio de 
sol e de arvores. Como 
estas bandas têm um ac-
centuado aspecto de ci-
dade provinciana, nós, os 
escassos habitantes, aca-
bamos por nos asseme-
lhar uns aos outros. 
Cumpriu-se assim mais 
um vez a velha lei que 

estabelece a influencia do meio na formação dos 
caracteres individuaes. Não me é desagradavel as-
signalar essa influencia, prestando homenagem á 
sabedoria dos meus sociologos predilectos. 

Neste bairro, pois, vivemos á moda antiga. Dois 
ou tres saudam-me respeitosamente. Os pobres, 
que são a maior parte, ignoram que eu vivo da 
minha profissão literaria. Mantenho relações cor-
dialissiinas com alguns garotinhos que povoam 
a rua. São muito espertinhos, muito travessos e 
muito sujos. Os cães da rua nem siquer me ladram 
aos calcanhares. J á me conhecem, e alguns entre 
elles me olham com um olhar de familiaridade. 

A rua é tranquilla, absolutamente tranquilla. 
Entretanto, hoje ococrreu nella uma coisa terrí-
vel, por causa do homem do bonnet, que aqui ap-
pareceu como a própria encarnação da fatalidade, 
como o deus maléfico e invisível dos gregos. 

Os garotinhos, que dão tanta alegria a esta soli-
dão, são, naturalmente, amigos dos cãesinhos que 
por aqui vagabundeiam. Brincam juntos, comem 
juntos e formam uma perfei ta sociedade solida-
ria. Nem a mais leve sombra tolda a limpidez des-
ta amizade. E ' provável que, na época em que os 
animaes falavam, nada disto se desse, porque 
então seriam mais f reqüentes as guerras entre 
as especies. A palavra, como se sabe, foi sem-
pre em todos os séculos a alma da discórdia. 
Tenho observado que os homens mais amigos são 
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Os diamantes 
Lendas e tradições 

Os Livros Sagrados não fazem menção da época em 
que o senhor Jeovah fez os diamantes. O Genesis, que 
conta toda a historia da Creação, desde a hora em que 
"a Terra -estava vasia e as 
trevas enchiam os abysmos" 
desde a época em q u e r o es-
pirito de Deus vivia á f lôr 
das aguas" a té a j momento 
em que o homem foi creado, 
nada diz do dia em que ti-
veram nascimento os dia-
mantes. 

Essa lacuna não deve ser 
levada á conta de Moys l s . 
Com certeza na Biblia per-
deram-se os versí-
culos referentes a 
elles. 

O silencio do Ge-
nesis é surprehen-
dente, porque nada 
ha tão maravilhoso 
sobre a terra ou em 
suas entranhas co-
mo os diamantes. 
Antes de os lapidar, 
para revelar toda a 
sua belleza, já os 
homens lhes conhe-
çam as extraordina-
rias qualidades, já 
lhes attribuiam vir-
tudes secretas e os 
usavam como talis-
mans ou os colloca-
v a m piedosamente 
nos tumulos dos seus 
mortos queridos pa-
r a l h e s assegurar 
uma viagem feliz atravez dos ignotos mares da Eter-
nidade. 

Digamos alguma coisa sobre a sua lenda: 
Um joven e lindo príncipe, naquelles bons tempos em 

que os animaes falavam e em que as arvores se muda-
vam de zona, como as andorinhas, enamorou-se perdi-
damente de uma princeza excessivamente caprichosa-
Os seus pretendentes eram incontáveis. Pretendiam-lhe 
a mão príncipes brancos de longos cabellos cor de ouro, 
jrincipes negros proceden-

dos d i a m a n t e s 

tes da Nubia e da Etiópia, 
principes amarellos -de 
olhos cortados á feição de 
amêndoa e outros verme-
lhos, da Atlandida. 

Ella, porém, não se deci-
dia por nenhum, e o nosso 
príncipe, que era da sua 
casta e da sua raça, enlou-
quecia de puro amor. 

Ao cabo de muito tempo 
a formosa e cruel princeza 
falou: 

— Eu serei daquelle que 
me traga uma estrella co-
mo presente de bodas. 

Os pretendentes, como é 
de ver, se cuidaram perdi-
dos. Como poderiam elles 
apoderir-se de uma es-
trella? 

Alguns, entretanto, f izeram incríveis esforços, cons-
truíram torres elevadíssimas, subiram ás mais altas a r -
vores, ascenderam aos mais escarpados picos, galgaram 

as maiores mon tanhas af im de alcançar o céo e poder 
a r rancar com as mãos alguma estrella engastada no 
azul- Outros invocaram os deuses e outros ainda as di-

vindades infernaès. Foi tudo 
inútil. Todos elles fo ram de-
sistindo da louca empresa e 
t ra t a ram de regressar aos 
seus paizes, cabisbaixos e 
infelizes. 

Nosso príncipe, porém, foi 
o único que não desistiu. 

— O amor tudo pôde, di-
zia de si para si. O amor 
converte os homens em deu-
ses, e, como deuses, t êm di-
reito ás estrellas. 

Contemplava á noi-
te a esphera {Ilumi-
nada de estrellas 
palpitantes, e sentia 
ancias de voar a t r a -
vés do ether e al-
:ançar um daquelles 
5Óes- Consultou ve-
lhos pergaminltos, 
versou com ast rolo-
gos, com magos, 
com adivinhos, e 
por fim poz-se a ca-
minho, disposto a 
percorrer a ter ra to-
da até encont rar al-
guém que lhe reve-
lasse o segredo de 
colher uma estrella. 

Ao longo da pere-
grinação, que durou 
muitos sóes e muita-s 
luas, já com a espe-

rança quasi perdida, foi pa ra r á gru ta de um ermitão. 
Contou-lhe as suas penas e os seus desgo-stos, o seu 
amor e o capricho da princeza, e disse-lhe que estava 
disposto a acabar os seus dias num an t ro escuro, der-
-amando lagrimas e desfazendo-se em suspiros, sem 
:omer mais que as f ru tas das selvas e sem beber mais 
que a agua das fontes . 

O ermitão contemplou com sympathia aquelle joven 
tão formoso, t ão digno de viver e de ser feliz. Por isso 

decidiu fazer por elle tudo 

X a p a r t e s u p e r i o r u m b r o c h e M a -
r ia A n t o n i e t a , c o m p e n d e n t i f de p e r a 
d e s m o n t a v e l ; á d i r e i t a u m b r o c h e 
D a u p h i n e . T o d a s e s t a s b e l l i s s i m a s e 
d e s l u m b r a d o r a s v a r i e d a d e s d a j o a l h e -
ria m o d e r n a d e m o n s t r a m a s i n e x g o t -
t a v e i s poss ib i l i dades d a e u r y t h m i a 

J , ~" A : " d» p l a t i n a . 

m , i | 

Coróa d u c a l , d e p l a t i n a e d i a m a n t e s . C r e a ç S o d e C a r t i e r . 

que pudesse. 

O principe, na sua dôr, 
ançava anathemas a todas 
as mulheres ; chamava-í.3 
caprichosas, cruéis, ingra-
tas, indignas da f é e da 
devoção do homem, e es-
pecialmente á princezinha 
pelo ma l que lhe t inha fei-
to, a elle, mimoso -dos Reis 
e favor i to dos DeuseJ. 

Quando desafogou a sua 
cólera, disse-lhe o ermi-
tão : 

— Filho, não ana thema-
ti-ses as mulheres, que são 

tão dignas de piedade, e a princeza, que é tão digna do 
teu amor. Ella, ao exigir aos seus pre tendentes uma es-
trella como p re sen te de bodas, não fez proposi to de os 
a f a s t a r de si senão dar- lhes oppor tunidade para que pu-
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dessem pôr á prova o seu amor e o seu es forço delles. 
Ella, procedendo assim, demonst rou prudência e discre-
ção, merecendo porisso louvor e não vttuperio- Ella sabe 
que é t ão difficil a um homem alcançar uma estrel la 
como a uma mulher descobrir o verdadeiro amor . 

E aquelle velho de barbas brancas , que vivera t an to s 
séculos, como sabiam viver os homens de então, disse 
que o amor era o único sent imento capaz de amaciar as 
asperezas da vida. 

O principe reanimou-se. O ermi tão rogou- lhe que des-
cançasse ; e quando, 'depois de uma noi te de repouso, 
amanheceu clara a manhã , como eram as m a n h ã s das 
épocas prehistoricas, fa lou- lhe : 

— Vae a té áquellas collinas que f icam a lém do rio. 
Ha lá umas p e d r a s ; levanta-as , escarva a t e r r a que es tá 
debaixo dellas a té encont rares uma areia azulada. Nessa 
areia encon t ra ràs vários pedaços de q u a r t z o ; t ra l -os 
aqui e com elles prepararemos a estrel la que a princeza 
quer . 

Fez o principe o que lhe ordenou o ancião . Naquel les 
tempos, ao cont rar io dos de hoje, respei tava-se a voz 
dos anciãos. 

Depois de muitos dias de esforços, cavando a t e r ra 
com toscas fe r ramentas , a lcançou elle as jaz idas de 
areia azulada e alli encont rou os pedaços de quar tzo . 

— Como se poderá fabr icar uma estrel la com estes 
pedregulhos grossei ros? pensou cheio de t r i s teza o po-
bre namorado . O ermi tão es ta rá louco? 

O ermi tão examinou 
os calháos, escolheu o 
maior ; e, t r aba lhando 
sem descanço, conse-
guiu despoja l -o do re-
ves t imento sujo que o 
cobr i ra . A o cabo de uns 
"dias, f icou surprehen-
dido deante de um crys-
tal bellissimo que ap-
pareceu- Com o auxilio 
de ins t rumentos primi-
tivos, fo i ab r indo face-
tas a t é que, uma ma-
nhã, m o s t r o u ao pr in-
cipe um d iaman te lapi-
dado, i r rad iando luz co-
mo uma estrel la . Foi o 
primeiro d iamante lapi-
dado de que ha memó-
ria nc mundo . 

O principe, cheio de 
alegria, en t r egou a joia 
á princeza- Ella ficou 

crendo que aquillo era uma estrella verdadeira , ou, pelo 
menos, uma áscua de estrella, a r r a n c a d a do céo pelo 
seu principe e senhor . 

Casaram-se-

Desde então até agora — e pr inc ipa lmente agora — 
os d iamantes são propicios ao amor e nada ab randa e 
:ommove tan to o coração das mulheres como elles-

Aqui t e rmina a lenda-
Nada no mundo tem provocado t a n t a s dores e ale-

grias, «tem 'despertado t an ta s ambições e t a n t a s lagri-
mas, como os diamantes . Apezar delles se terem accu-
mulado com os séculos, seu preço não diminuiu, e, ao 
contrar io, vae augmentando cada vez mais- Não h a t he -
souro de valor mais solido e seguro que os d iamantes . 
Resis tem ao tempo, conservando immutaveis a sua bel-
leza e as suas ext raordinar ias qua l idades ; res is tem ao 
fogo, á agua e aos reactivos chimicos; pas sam de m ã o 
em m ã o sem perder um á t o m o da sua in tegr idade . Cons-
t i tuem ora o f ruc to de uma / rapina, o ra o despojo de 

R e l o g i o i n g l e z s é c u l o X V I I c o m 
c a i x a d e c r y s t a l e p e d r a r i a 

uma bata lha , ora a homenagem a um rei, o ex-voto a 
um santo, p renda de a m o r a uma dáma, thesouro do 
avaro, luz no diadema de uma Madona , symbolo do 
poder na coroa de um i m p e r a d o r . . . 

Os diamantes têm diversas co res : são brancos, ama-
rellos como ambar , azues como turqueza pallida, rosa-
dos ou verdes. Os negros são o mais preciosos. O nu-
mero kabbalist ico é o oito, que é o duplo quadrado das 
kabbalas mysteriosas- Têm poderes de amuleto. Os que 
os usam são for tes e invenciveis; e quando se despo-
j a m delles to rnam-se f racos e indefesos-

Mordoeus a f f i rma que elles servem para a fugentar 
os demonios; e pa ra isso devem ser montados em ouro 
e usados na mão esquerda. San to Hi ldegardo escreveu 
que os demonios temiam o d i aman te ; Rueus at t r ibuia-
lhes poderes de reconciliação. 

O planeta que, segundo os astrólogos, corresponde ao 
diamante é S a t u r n o ; o mez, Abr i l ; o dia, Sabbado, e o 
numero, Dorothéa . Segundo Finot , os indús creem que, 
para que os diamantes exerçam influencia, precisam 
ser obtidos como presente e não comprados. Ha uma t ra -
dição indu segundo a qual ha um espirito que vive 
dent ro de cada d iamante ; que esse espiri to é bom quan-
do elle resiste a o commercio, e que se to rna maligno 
quando é t rocado <por moedas. Ao cont ra r io , quando á 
adquirido como presente, é excellente pa ra as enfer-
midades de olhos. 

Nem todas as opiniões, porém, lhe são favoraveis- Se-
gundo Candano elle infe-
licita a quem o usa " e 
tem sobre a alma o mes-
mo effe i to que o sol sobre 
os olhos, que deslumbra 
em vez de augmentar a 
v is i ta" . Disse, demais, o 
mesmo philosopho que se 
é certo que o d iamante 
to rna temerário a quem o 
leva, isso não é virtude, 
porque nada contr ibue 
t an to para a nossa segu-
rança como o temor e a 
prudência-

São tão interessantes as 
tradições relativas aos 
diamantes, que ellas são e 
sempre fo ram o thema 
favori to dos poetas- Mas 
as lendas e superstições, 
mesmo a nós, " espíritos 
modernos" , não nos de-
vem parecer desprezíveis, 
porque as superstições t êm 
com a verdade a mesma 
relação que a sombra tem 
com o corpo que a p roduz ; sabemos que a sombra 
não tem existencia substancial , e, en t re tan to , sabemos 
que ella é produzida por um corpo r e a l . . . 

Toda superstição se baseia num fac to . A 's vezes a de-
ducção é má e conduz ao e r ro ; mas ás vezes a superst i-
ção conduz á descoberta da verdade. Os sacerdotes de 
Brahma criam que o diamante era fi lho do raio e que 
só o raio o podia des t ru i r ; e a sciencia moderna de-
mostrou que elle pôde fundi r -se submet tendo-o a tem-
pera turas elevadas, t ão elevadas como a do raio e que 
só podem ser produzidas por meio de correntes electri-
cas de al t íssima tensão. Como se vê, a superst ição t a m -
bém conduz á verdade e é como o present imento de 
um fac to r e a l . . . 

A poesia também se occupa com os diamantes. 
Leiam-se estes versos de J o ã o Ribeiro, que têm por t i -
tulo "Os d i a m a n t e s " : 

Q u a n d o a s p r i m e i r a s l a g r y m a s c a h i r a m 
D o p a r a i z o s o b r e a v i r g e m t e r r a , 
O s o r r i s o d e so l q u e n ' e l l a s e r r a 

T o r n o u - a s e m d i a m a n t e s . 

P r o g r a m m a d e ba i l e L u i s 
X V , d e d i a m a n t e s e e s -

m a l t e . 
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M a s a h ! l i em pouco t e m p o r e l u z i r a m ! 
A s ê d e h u m a n a t a n t o l h e s fez g u e r r a , 
Q u e a m b i c i o n a r a m s e r o q u e e r a m d ' a n t c s . 

— " V a m o s , i r n i a u s , d i s s e r a m , p c z a r o s a s , 
O u t r o a s y l o n o m u n d o p r o c u r e m o s . 
F u j a m o s p o i s ; v o l t a r j á n ã o p o d e m o s 

A ' q u e l l e e s t a d o a n t i g o 

E m que é r a m o s a s l a g r y m a s d a s r o s a s . 
E s s e f u n e s t o s i t io a b a n d o n e m o s 
B u s c a n d o a l h u r e s u m s e g u r o a b r i g o . " 

E os d i a m a n t e s p a r t i r a m . N a c idade 
A v o r a z g u l a de h o m e n s r e t r a h i d a 
Dc n o v o h i m p a c d e n o v o r e a c e n d i d a 

Gane , e s t r u g e , u l u l a n d o , 

S a e a c a m p o ( e t e r n a l v o r a c i d a d e ! ) 
P e r q u i r e o va i l e e a g r u t a a d o r m e c i d a 
E a floresta, o s d i a m a n t e s p e s q u i z a n d o . 

—• " V a m o s , i r i n a n s , d i s s e r a m n o v a m e n t e , 
T e r r a a d e n t r o ! t a l v e z n a p r o f u n d e z a 
D a a s p e r a r o c h a e x i s t a p u r a e i l l e sa 

A i nnocenc i a i g u a l d ' a n t e s . " 

M a s a t o r r a cubiça_ i r r e v e r e n t e 
R a s g a n d o o v e n t r e á c a s t a n a t u r e z a 
F o i d e s c o b r i r o s ru* t i los d i a m a n t e s . . . 

Na poesia os diamantes têm sempre uma alma, que 
pensa e que fala. Leiam-se. a proposito, mais estes for-
mosos versos de Alberto .de Oliveira, nos^ quaes a pedra 
tem uma personalidade e age como um sêr pensante: 

S u c c e d e u , c e r t o d ia , 
Q u e indo a e s c a d a d e s c e r , l e v e t r opeço 
D e u H e l e n a , e do a n n e l q u e á m ã o t r a z i a , 

N ' i s s o e c o m o d e s ú b i t o c s e a p o u - s c 
E , f ô s s e c o m o f ô s s e , 

A l l i m e s m o p e r d e u - s c a p e d r a d e m a i s p r e ç o . 

E r a u m b r i l h a n t e , r a r o 
N i v e o p i n g o d e l uz , r a i o t r e m e n t e , 
C r y s t a l l i s a d o , q u e a o t h e s o u r o a v a r o 
A t e r r a r e c o l h e r a e e m c u j o l u m e 

P o d i a - s e o q u e i x u m e 
Q u a s i l he o u v i r t a l v e z de s u a p a t r i a a u s e n t e . 

— N ã o o d é r a p o r n a d a ! 
H e i de a c h a l - o ! — e x c l a m a r a a m o ç a i n q u i e t a ; 
E , d e g r á o p o r d e g r á o , r e v i s t a a e s c a d a : 
C u r v a - s e , e s p r e i t a , a p a l p a , o l h a , e x a m i n a , 

Z a n g a - s e , d e s a t i n a , 
T o r n a a c u r v a r - s e e o a f a n de n o v a m e n t e e n c e t a . . . 

P o r e s s e t e m p o , a l i nda , 
A c l a r a p e d r a , p o s t a e m l i b e r d a d e . 
F o l g a v a : — " E m f i m , m e u c a p t i v e i r o f i n d a ! 
B a s t a j á d c o b r i g a d a e a u m d e d o p r e s a , 

C o m o l a g r i m a a c e s a , 
A n d a r d ' a q u i p ' r a a l l i , t o n t a de c l a r i d a d e ! 

v 

A n t e s q u e e l l a me a v i s t e . 
E ' j á p r o m p t o r o l a r e s c a d a a b a i x o , 
E i r a l u z s e p u l t a r d o s o l h o s t r i s t e , 
N u m b u r a c o q u a l q u e r ! . . . E i - a ! n — E m s e g u i d a 

F o i - s e a j o i a p e r d i d a . 
R o l o u , s u m i u - s e , c o m o u m p e q u e n i n o f a c h o . 

S o b u m a t a b o a , a o f u n d o 
D a s o l e i r a d a p o r t a , h o j e , s c i n t i l l a 
N a v i v a l u z , l o n g e do o l h a r do m u n d o ; 
T e m a s o m b r a ao r e d o r , t e m o d e s e r t o 

E a n o i t e — m a s p o r c e r t o 
C r e - s e e é fe l iz , a s s i m o b s c u r a . . . m a s t r a n q u i l l a . 

Emquanto a morte não chega... 
Dá — Uma das maiores satisfacções que tu podes 

proporcionar na vida é a de dar. 
Poder dar! Quantas pessoas, desconhecidas e humil-

des, se considerariam felizes, si; pudessem dar alguma 
cousa! Quantas dão gostosamente sem fazer alarde 
disso procurando occultar delicadamente a mão que 
conduz a dadiva! E que nobilissima maneira de dar é 
essa! Mas, eu não quero exigir de t i que sejas um santo 
dos que sabem dar sem que ninguém o saiba; contam-
se a dedo os santos que ha no mundo. 

O que te recommendo é que, si não podes dar como 
santo dês como homem, tendo em conta que dar com 
generosidade, eqüivale em muitas occasiões a empres-
tar usurariamente. 

Dizia um velho amigo meu: 
— Quem quizer comer da panella alheia, deve ter a 

sua destampada. 
Abracemos esta doutrina, por esperança de receber, 

mas demos. 
Ha muitas dores, muitas necessidades e muitas mi-

sérias na vida; mas na vida não ha nada seguro, per-
manente e definitivo. Uma tempestade se resolve 
em agua, pôde ser a salvação duma colheita e a for-
tuna de muitos; outra tempestade que cahia nos cam-
pos transformada em duro graniso, pôde arruinaT a 
sementeira em que um povo punha todas a3 suas es-
peranças . . . Assim são as cousas. 

Quem nos diz que teremos amanhã o que hoje é a 
causa do nosso orgulho? 

Não desperdices a occasião de da r : tem a tua panei-
la destampada, porque não sabes si, emquanto a morte 
não chega, vais ter necessidade de recorrer á panella 
do proximo. 

Apprende — E ' muito grato poder passar com jus-
tiça por um homem culto; é admiravel poder ter uma 
resposta para cada pergunta. A cultura vigorosa é 
personalidade e dá-nos como que uma segunda natu-
reza menos aspera, mais amavel, mais humana. 

Prestando attenção aos que merecem ser ouvidos, 
instigando a sã curiosidade que sente a alma de che-

gar ao conhecimento da verdade, não desdenhando 
das boas le i turas e caminhando pela vida com os olhos 
abertos e os ouvidos alerta para perceber todas as har -
monias, podes chegar a um grau de cultura invejável. 

Não creias que a cultura é alguma cousa que esteja 
encerrada em grandes livros; ha muita cousas que es-
tão na vida, que podes encontrar no teu interior. 

Pa r a ser culto apprende a entrar nos livros; mas 
apprende também a sahir delles e proporcionaT-te-ás, 
si não admirações, facilidades desconhecidas emquanto 
a morte não c h e g a . . . 

Não se jas desgraçado — Não ambiciones, não sejas 
avarento; não ponhas a tua felicidade em cousas diff i-
ceis de conseguir. Uma viagem muito grande só deve 
fazer-se por e tapas; quem a pretenda fazeT de uma 
t i rada, cahirá rendido de fadiga e não poderá chegar 
ao f im. 

Eu vi mui tas pobres almas mordidas pela ambição 
e fer idas cruelmente pela fal ta de conformidade; ana-
lysei mui tas desventuras, dessas desventuras que tor-
nam quasi impossível viver, e vi com assombro que 
quasi todas ellas procediam de levíssimas causas fa-
cilmente remediaveis. 

Muitos são desgraçados e condemnam-se a priva-
ções desnecessárias, porque querem ser ou apparentar 
ser exteriormente como o vizinho, sem contarem os 
meios e as qualidades do vizinho. Ganham o sufficiente 
para levar uma vida commoda e tranquil la e desiqui-
libram o seu orçamento para adquirirem uma cadeia, 
um relogio de ouro, um anel. Preferem a vergonha de 
diser " á vergonha" de que os tenham por pessoas hu-
mildes. 

Eu não quero que 3ejas desgraçado assim. E ' bom 
ambicionar nobremente subir cada dia um degrau mais 
na escada da vida; mas tende em conta que um poder 
mysterioso e inexplicável dispoz as cousas, para que, 
emquanto a morte não chega, ninguém possa subir em 
liberdade um só degrau, si não fôr apoiado em m 
cimentos proprios e não levar no coração a alegria que 
torna fácil a ascenção pelas mais asperas penedias. 

R a p h a e l R u i z L O P E S . 
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A a l m a d a s c o i s a s 
Eu tenho um amiguinho, mui to pequeni to , muito me-

nor que qualquer dos meus lei tores, que era "muito 
máo" . Muito m á o não quer dizer prec isamente que 
fosse perverso, porque Joãos inho — tal é o nome do 
heróe da minha his tor ia — queria aos seus paes e aos 
seus irmãos, nunca lhe occorreu f aze r ma l aos seus 
amigos e nunca pensou mal de n inguém; uma vez, a té , 
ouvi-o falar com gra t idão dos seus p rofessores e ou-
t ra vez vi-o interessar-se com piedade por um cachor-
rinho aleijado- Mas era um t r avesso de marca- Nem 
livros, nem bonecos, t i n h a m direi to de vida entre as 
suas mãos. Se lhe houvessem dado, p a r a elle brincar , 
os restos augustos do P a n t h e o n de A thenas , que, como 
todos devem saber, é um dos mais bellos monumen-
tos do mundo, é certo que nenhum vestígio deixaria 
desta maravilha, que é o mais legitimo orgulho da 
a r te humana. Quebrar u m br inquedo p a r a ver o que 
tem dentro, rasgar o couro de um t a m b o r pa ra ver 
onde está guardado o som, espa t i fa r uma gai ta pa ra 
saber como é que se ob tém o seu guincho, é coisa 
que se admkte , porque são actos de curiosidade, reve-
ladores da vontade de a p r e n d e r ; mas quebrar por 

quebrar , r a sgar pelo p razer de rasgar , espatifar por 
espat ifar , é ser máo, é pra t icar actos que nem os ho-
mens de bem nem os meninos bem educados poderão 
nunca applaudir , por mais to le ran tes que se j am. . . 

Mas o que me esqueceu de dizer e quero que todos 
saibam é que Joãos inho se vae corrigindo dia a dia dos 
seus defe i tos ; e a prova é que, tendo já inutilisado 
todos os seus brinquedos, a inda conserva uma esphe-
ra armilar que recebeu com prêmio na escola, não 
como prêmio de compor tamento , já se vc, mas de ap-
plicação. H a dias, tendo de gua rda r a sua esphera 
sobre uma es tante , rolou com ella a o chão, sem a lar-
gar , com receio de que se quebrasse. O facto é que a 
esphera não se quebrou e elle ficou machudado, cheio 
de pisaduras nos joelhos. I s to faz-me lembrar São Be-
nevenuto, que to rceu um pé* só pa ra não pisar num 
formfigueiro-

Parece-me que fu i eu que influi para a t ransforma-
ção que se operou na índole do meu amiguinho. E 
já se vae saber como. 

Numa linda m a n h ã de pr imavera , passando nós dois 
pelas a lamedas de um jardim, e:n que, como de ac-
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côrdo, as arvores e as fontes simulavam com a deli-
ciosa combinação dos seus rumores, o vago preludiai 
de uma orchestra invisível, Joãosinho deu uma vio-
lenta paulada no t ronco de uma arvoresinha, derru-
bando-a e ar rancando-lhe os brotos que a adorna-
vam -e que eram a promessa feliz^de fu turas ramar ías . 
Eu fiquei aborrecídissimo com aquella façanha e não 
pude conter-me que lhe não dissesse: 

— Sabes o que fizeste? Aoabas de commetter uma 
morte. 

Joãosinho, que, como eu já disse, não era máo no 
fundo, murmurou com uma voz tornada tremula pela 
commoção. 

—i Uma mor te I 
— Sim, repliquei, e uma morte sem nada que a jus-

tifique porque delia não vaes t i rar proveito nenhum-
Essa arvoresinha, t ã o linda, tão verde, com seus ga-
lhos extendidos como se quizess-em dar um abraço, 
é um amigo do homem, do passarinho, do insecto, de 
tudo quanto existe. A arvore é um ser que nasceu 
para o amor. No verão nos offerece a doce hospita-
lidade da sua sombra, e, não contente com isso, nos 
regala com os seus f ruc tos ; no inverno é uma espe-
rança e um consolo porque nos faz a promessa dos 
melhoreis dias. Es ta arvore é um ser vivo, tal como 
eu e como tu. Nasce, vive1 reproduz-se e morre. Tem 
os seus orgãos digestivos, tem um coração, tem um ap-
parelho respiratório, tem sangue, que é a seiva, e o seu 
correspondente apparelho venoso, não menos interes-
sante que o nosso. As arvores velhas têm achaques, co-
mo o teu avôsinho; se não forem t ra tadas com cuida-
dos e medicamentos, podem morrer ; se ellas são novas, 
como tu, têm o talhe flexivel e vivem sempre frescas e 
alegres. Além disso, a a rvore é um intercessor entre o 
homem e a nuvem, isto é, a t t rahe a humidade- A agua 
é tão essencial á agricultura, como a própria terra em 
que o lavrador deposita o grão. 

Joãosinho olhava-me com olhos arregalados, revela-
dores do seu assombro, porque elle não sairia e nin-
guém ainda lhe t inha contado que. as arvores são sêres 
vivos, verdadeiros organismos animados, dotados não 
só de instincto mas de intelligencia também. 

— E' preciso que saibas ainda a enorme importancia 
que a arvore t em na vida da Creação: a arvore é um 
amigo e um p ro te t to r do passaro, e o passaro é inimigo 
declarado de todos os insectos que são nocivois ás hor-
taliças, ás f ructas , aos grãos, ás plantas emfim. De 
modo que te pcxsso a f f i rmar , sem receio de -errar, que, se 
não houvesse arvores, não haveria passaros, e se não 
houvesse pássaros é certo que ais lagartas, os coruque-
rês, as "vaquinhas" e todos os bichinhos nocivos tor -
nariam imposisivel toda a vida agricola. Sem arvores, 
não haveria agua e os rios seccariam. Sem arvores, 
portanto, o homem não existiria. Agora já sabes por-
que é censurável e condemnavel o gesto dos meninos 
que arrancam os galhos das arvores só para diver-
tir-se. 

Joãosinho não me respondeu e parecia meditar . E ' 
sabido que quem cala consente. Eu, para preval'ecer-me 
daquelle estado de animo, t ra te i de a longar ainda mais 
os meus conselhos, no interesse de mudar-lhe o gênio 
destruidor e de regeneral-o. 

— E não são só as arvores, accrescentei, que mere-
cem cuidado e amor, senão todas a s cofoa-s bellas e 

úteis que existem a o redor de nós e que são como as 
col laboradoras da nossa vida. Arrancar uma f lor e at i-
ral-a f ó r a é t ão condemnavel como ma ta r umia ando-
rinha com uma pedrada ou a r r anca r os ovos a um ni-
nho. A f lô r t em sua alma, que é o aroma, e ar rancal -a , 
desfolhal-a, representa , da nossa parte , um acto de per -
versidade e de ingratidão. E assim, com tudo quanto ha 
no mundo e que não nos causa prejuízo. Só devemos 
matar as coisas que nos prejudicam, o perni longo, a 
ba ra ta , a pulga, o percevejo. Vês este livro? — pergun-
tei-lhe, most rando- lhe um pequeno volume que tenho o 
costume de levar commigo, sempre que vou passear ao 
jardim — Pois este livro também tem sua alma, uma 
alma que não nos deve -ser indifferente. Es te livro foi 
escripto por um homem em longas -e penosas horas de 
vigília; as palavras desse homem são pensamentos , e 
esses pensamentos , que, impressos, parecem ahi inertes 
dentro das paginas, gr i tam, acariciam, consolam, cho-
ram e es tão chéios, como a tua alma e como a minha, 
de desejos intensos de verdade e de espiritualidade. Es -
te livro, antes de ser livro, foi uma porção de vontade, 
da vontade do homem que o escreveu; a principio foi 
um pensamento, uma idéa da qual elle se to rnou es-
cravo, depois t rans formou-se em t i ras de papel escri-
ptas, e, mais ta rde , no prelo, reproduzido por mil e mil 
exemplares, converteu-se nesse organismo que ahi tens. 
um organismo poderoso, capaz de derrubar por t e r r a 
as leis mais sólidas sobre que se assenta a nossa vida-
Se, como t e m sangue espiritual, que são as suas idéas, 
este -livro t ivesse musculos motores , vel-o-ias en tão 
correr a t r a z de todos os desgraçados que vivem na 
ignorancia, pa ra lhes insuflar a palavra divina e p repa-
r a r desse modo o advento de uma era mais feliz. 

Calei-me. Aquella m a n h ã de primavera nos enchera o 
coração e a cabeça dos seus divinos effluvios. E a n t e 
aquella alegria de viver, disse, seguramente com a voz 
de um ispirado, mos t rando- lhe tudo quanto a nossa 
vista podia a b a r c a r : olha para onde quizeres, tudo 
ama, tudo gosa, tudo soffre , tudo esperai Quererás tu 
ser inferior a tudo quanto nos rodeia? Ama t ambéml 
Ama e .espera 1 
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A LEI DE DEUS 
Por AFFONSO HCnTfV 

P a r c e u x q u i s o n t d a n s le d e p l a i s i r de se v o i r s a n s foi , o n v o i t q u e D i e u n e l e s ac l a i r e 
p a s ; m a i s les a u t r e s on v o i t q u ' i l y a u n D i e u qt*i l e s a v e u g l e . 

( P a s c a l — P f n s é e s , Sec . 111, 3 4 9 ) . 

A fila tic seminaris tas ia en t rando pelo largo portão, 
e o pobre homem, encolhido, pe rmanec ia immovel, con-
templando, com uma a t t enção in tensa á f o r ç a de evo-
cadora, o interior do pateo, que começava a encher-se, 
pouco a pouco, de um alegre sussur ro . T o d o s os semina-
ristas, ao passar po r elle, con templavam-no , sem volver 
a cabeça, com esse modo de olhar em que só intervém 
os olhos, e que const i tue um ges to mu i to commum a to-
dos que são educados em seminários e conventos-

Aquelle exame, 
per turbando-o co-
mo uina sensação 
p h y s k a , obrigou-o 
a a fas ta r - se um 

pouco do caminho. 
Mas ago ra a sua 
a lma andava de 
par com a vista, e 
as recordações vi-
nham-lhe em t r e -
pei do fundo i a a l -
ma, e erram op-
pressão na ga r -
gan ta , pulsar vio-
lento no peito, la-
gr imas suffooadas 
en t re as pa lpe-
bras- Aquella por -
t a escancarada, o 
pa teo com seu 
claustro vigilante, 
o doce e imperat i -
vo som do sino 
chamando a reco-
lher, desenhavam 
em sua memória a 
quadra feliz da 
sua meninice, pas-
sada en t re aquellas 
paredes, cujo po-
der elle não t inha 
então comprehen-
dido- £ só quando 
os por tões come-
çaram a mos t ra r -
lhe, ao fechar-se, 
as largas superfí-
cies de embutidos 
rudes, é que elle 
despertou do seu 

" extase, E foi com 
uma deciso brusca 
que se approximou 
do vigi lante: 

— O padre Sebast ião? 
— Não é hora de visita. D e m a i s . . . 
— E' pa ra uma coisa mui to impor tan te , mui to im-

p o r t a n t e . . . 
— Impor t an t e p a r a elle ou pa ra o s enhor? 
— P a r a mim também. Diga- lhe que es tá aqui o Lou-

renço, o pequeno. 
— Mas é q u e . . . 
— O senhor f a rá uma boa obra se o avisar . Peço-lh 'o 

em nome de Deus l 
0 vigilante olhou-o pela pr imeira vez de f ren te , e, ao 

ver-lhe o ros to devastado e os olhos incendidos de fe-
bre, accedeu: 

— Vou avisal-o, apesar da hora- Mas, como o padre 

Sebastião está t ão velhinho e quasi nunca sae da sua 
cella, não s e i . . . Se ja como fôr , vou avisal-o. Faça fa-
vor de passar e esperar-me- Espere-me alli no locuto-
rio-

— Sim, muito obrigado. 
Subiu os tres degraus que separavam o locutorio do 

saguão, e encontrou-se na sala onde tantas vezes en-
trara-

Naquella meia penumbra, os seus olhos, ainda des-
lumbrados da cla-
r i d a d e exterior, 
não perceberam a 
principio, nitida-
mente, os objectos. 
Quasi se po?ie dizer 
que os viu de me-
mória. Pouco a 
pouco, habituan-
do-se á penumbra, 
começou a ver os 
amplos divans. os 
retábulos, os cas-
tiçaes muito altos, 
taes como os co-
nhecera em outros 
tempos. Nada ti-
nha - mudado. Pa-
receu-lhe que a vi-
da estacára alli. 
sem nenhum pas-
so para a frente, 
emquanto elle, o 
" pequeno " Lou-
renço, mudara tão 
radicalmente! Fó-
ra havia um bor-
borinho de vida: 
alli dentro, um si-
lencio recolhido. 
Lembrou-se da sua 
infancia; e duran-
te minutos, alheian-
do-se do seu " e u " 
actual, senitiu-se 
pequenino, t raves-
so, muito feliz na 
sua batina de se-
minarista. 

Abriu-se a por-
ta. Absor to como 
estava, não viu 
que um velhinho, 
muito curvado, de 
cabellos raros e 

brancos, se approximou delle e collocou as mãos 
mirradas sobre os seus hombros . Poz-se de pé. 

— Padre Sebas t ião! 
— F i l h o ! . . . 
— Eu não devia te r vindo incommodal-o. Perdoe-me. 

Mas queria t an to vel-o! Necessi tava vel-o. O senhor 
esitá t ambém commovido-

— E' a velh'ice, é a a l e g r i a . . . Sempre que me encon-
t ro com os meus ant igos discípulos, sinto-me tão ale-
g r e ! E porque essa alegria me agita, querem prohibir-
me de recebel-os. A h ! é a única alegria que me resta-

— Pensei que não ia conhecer-me. 
— De facto , vejo pouco. Mas conheço a todos pela 

voz. Deus aguçou-me a memór ia do ouvido. Toda vez 

T o d o s o s s e m i n a r i s t a s o t i n h a m e x a m i n a d o s e m v o l t a r o c a b e ç a 
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que meus antigos discípulos me procuram, cuido vel-os 
meninos como eram então. A's vezes, a mudança é tão 
grande e tão triste, que fecho os olhos para só lhes 
ouvir a voz, que é a única coisa que não muda. Em ti 
a mudança foi pouca. Tens os mesmos olhos, a mesma 
bocca. . . Afasta- te um pouco para que te veja melhor. . . 
Não, não te conheceria. Nunca te perdi da memória, 
como a nenhum dos meus amiguinhos. Mas a ti muito 
menos, porque foste dos "maiores" e dos mais adean-
tados. Ha cinco annos, quando ainda podia ler, soube 
dos teus successos na chimica juntamente com os do 
teu irmão. 

O rapaz teve um estremecimento, e de súbito come-
çou a chorar soluçando convulsamente, escondendo o 
rosto com ambas as mãos. 

O velho sentou-se ao seu lado, e depois de deixal-o 
chorar a té que se exgottasse aquelle primeiro fluxo de 
dor, puxou-lhe das mãos, que teimavam em resistir-lhe. 
Sua voz, ao falar-lhe, foi unctuosa e maternal, apenas 
interrogadora: 

— Vejamos, ve j amos . . . Que é que o mundo fez a ti? 
— Deixe-me, mestre- Não toque nessas mãos ensan-

güentadas. 
— As manchas lavam-se. O arrependimento 

apaga as peores. 
— São de sangue, padre Sebastião, de sangue! 
— Ah! pobre f i lho! 
— Não me 

repilla, oiça-
me. 

— Pobre fi-
lho! não te 
r e p i l l o . não. 
Acalma-te. fa-
l a . . . 

E pouco a 
pouco, á me-
dida que as 
p a 1 avras lhe 
iam acudindo 
em tumulto, 
a q u e l l e ho-
mem f o i - s e 
curvando, a-
b a i ::ando-se. 
até cahir de 
joelhos. 

" H e i d e 
p r i n c i p iar 

desde o prin-
cipio, não pa-
ra rixculpar-
me senão pa-
r a q u e m e 
c o mprehenda 
bem. O prin-
cipio começa 
no dia em que 
sahimos daqui, quando Júlio e eu, terminados os es-
tudos, nos lançámos á vida larga em que fomos arras-
tados no turbilhão. 

"Não sei se o senhor se recordará das nossas diffe-
renças de caracter. Elle era mais forte, mais decidido, 
mais rápido; eu mais lento, talvez mais firme, menos 
ambicioso por conquistar triumphos, contentando-me 
de poder apenas prover ás minhas estrictas necessida-
des. Privados quasi em seguida do parente que nos ser-
vira do pae, entrámos a viver, a lutar para conseguir-
mos completar o nosso curso de chimica. Elle e eu fa-
zíamos um só individuo. Nós nos completávamos, não 
só para fazer face ás necessidades quotidianas, como 
também nos estudos na maneira de lançar e de resol-
ver os problemas da nossa prof i ssão . . . Éramos como 
os dois braços de um corpo. Creámos uma reputação e 

A b r i u a m a l e t a , t i r o u u m 
q u a l p a r t i a m d o i s f i o s . 

fomos solicitados pelos industriaes como chimicos in-
ventores. Dois banqueiros Judeus nos tomaram ao seu 
serviço, nos reduziram a cifras. Não nos fa l tou o ba-
fejo da popularidade; o que nos fal tava era tempo para 
seguir com calma o nosso labor de invest igadores. . . 
Aqui surgi ram as primeiras divergências não entre 
mim e Júlio que somente differiamos em um ponto tão 
ext ranho á vida exterior, que, embora importante, co-
mo verá o senhor, não se prestava a converter-se em 
pomo de discórdia. A divergencia foi com os nossos 
socios: sentiamo-nos envergonhados de ver annuncia-
das ao publico descobertas que ainda não t inham sido 
confirmadas e muitos dos nossos inventos ainda mal 
estudados. Comprehende o senhor? Absorvidos em 
nosso laboratorio, passámos annos felizes. Nem diver-
sões, nem vinhos, nem amores, nem preoccupações eco-

nômicas. Na-
da nos afas ta-
va do t raba-
lho, que era 
a nossa úni-
ca a l e g r i a . 
Mas, com os 
olhos fa t iga-
dos da cham-
ma dos for -
nos, não po-
díamos ver as 
redes subtis 
em que esta-
vamos emma-
ranhados. 

"A fallencia 
sobreveiu de 
improviso, á 
laia de tem-
p e s t. a de, de 
t e m!p e stade 
terrível. Nem 
tivemos tem-
po de. salvar o 
nosso credito, 
porque os cre-
dores, no seu• 
f e r oz egoís-
mo, em vez 
de considerar-
nos como in-
felizes burla-
dos, nos af-
f ron ta ram co-
mo iesponsa-
v e i s . Foram 
mezes de an-
gustia, de a-
p r e ndizagem 
d a d o r que 
acceitaram em 
nós a única 
differença de 
caracter que 
o senhor tan-
tas vezes ob-

«T • servou. 

Júlio, impetuoso, entregou-se ao desespero; sua 
phantasia se envenenou com projectos de v ingança; 
apoderou -se delle o desassocego. Separou-se de mim. 
e entregou-se ás mulheres. Júlio chegava tarde, aba-
tido e revoltado cont ra si mesmo, com sulcos de fadi-
ga na casa, e encontrava-me lendo. 

"Mas j á 110 ha os mesmos livros. Um novo sentido 
da existencia má ia penetrando. O tumulto, a inquie-
tude, a ambição começaram a parecer-me estereis. Vo-
zes vagas falavam dentro em mim de uma paz, de um 
bem-et tar transcendental , de uma esperança que pai-
rava acima das pequenezes ter renas . Pensava a miude 
nesta oasa, 110 senhor, sobretudo no senhor, que me pa-
recia a encarnação da serenidade, e lia obras que a 
Júlio, incapaz de as comprehender, lhe pareciam inú-
teis. Elle continuava mais ambicioso que nunca e di-

c s t o j o do 
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minha alma desligava-se dos problemas meudos desta 
existencia t ransi tór ia pa ra satunar-se do problema ca-
pital do homem integrado em seu creador . Em meu ho-
rizonte começava a entrever o claustro, uma cella cheia 
de pfcz, pensava no senhor, padre mestre, e era feliz. 
Mas, um d i a . . . 

Ao chegar a este ponto, o rapaz, que falara sem pau-
sas, aos borbotões, calou-se um instante, com esse 
gesto momentâneo de medo que ás vezes nos detem 
ante uma habitação escura na qual é forçoso entrar . 

"Chegou uma manhã. Eu acabava de despertar, e a 
creada, uma pobre velha, entrou em meu quarto com ar 
de mysterio a dizer-me que um senhor muito magro 
perguntava por mim e que, sem lhe dar tempo a res-
ponder, abrira a por ta dando-lhe um repellão. 

"Embora nada me permittisse suspeitar do seu re-
gresso, comprehendi que era elle, e levantei-me pres-
suroso. Mas asseguro-lhe que, ao desejo de abraçal-o 
inisturou-se um certo t e r ro r que re tardou o meu abraço-
Elle estava devastado. Quasi não o reconheci. O osso 
da caveira parecia romper-lhe as carnes . Foi elle quem 
primeiro me saudou. Abraçou-me com indifferença e 
disse: 

"Bem, bem, dediquemos uma hora ás effusões fami-
liares e falaremos depois de coisas serias. Temos muito 
que falar, menino. Desta vez t rago uma idéa Trago u 
fortuna- Nessa maleta que ahi vês ha um thesouro, ha 
milhões 1 São apenas apontamentos e um pequeno ap-
pareiho mas tudo isso, completiado por ti, se vae t rans-
formar em immensa for tuna . E ia l dize a essa velha im-
becil que me prepare algo para comer, que ando com 
uma fome de dez dias, e que t t a g a vinho, uma gar ra fa 
de cognac- Agora bebo, sabes? 

— Quanto tempo havia que estavam separados? in-
terrompeu, pela primeira vez, o padre Sebastião. 

— Dois annos e mezes. Se houver alguma obscuri-
dade em minha narração, avise-me para que eu a es-
clareça. Ha t an ta desordem em minh 'a lma! Talvez não 
me explique bem. 

— Fale, fale. 
"Emquan to punham a mesa, discorreu com frivoli-

dade ácerca de sua vida em Nova York, e perguntou-me 
pouco ácerca da minha ; mas as suas noticias e pergun-
tas não t inham esse interesse cordial filho do carinho 
e da ausência. Dir-se-ia que elle falava para não estar 

calado e que diria as mesmas coisas a 
um extranho. 

"Quando acabou de comer e de be-
ber, o que fez com soffreguidão e gula. 
levantou-se e poz-se logo a passear . Ao 
chegar á janella, limpou com a mão a 
vidraça, que estava empanada pelo f r io 
da manhã, e contemplou a paizagem en-
volvida de nevoeiro. Viu, ao fundo da 
horta , o meu gallinheiro. Então, com 
uma alegria que só mais tarde com-
prehendi, fa lou: 

— H o m e m . . . Crias gal l inhas! Não 
imaginas como isso me alegra. Essas 
gallinhas vão-me servir de elementos de 
observação. Fot uma grande idéa a 
tua l Ainda bem. 

"Como até então não t inha podido 
examinal-o bem, pois havia alguma coi-
sa em seu ros to e em seus olhos que 
me impedia de encaral-o fixamente, 
aproveitei essa occasião para exami-
nal-o pelas costas e de perfil e vi os 
estragos que aquelles dois annos lhe 
t inham causado. Estava côr de açafrão-

Sob a barba mal feita, entrevia-se a depressão do ma-
xillar, na saliência cos tante das zygomas- Seu corpo 
tornava-se anguloso, e os seus movimentos suggeriam, 
a té nos gestos mais inoffensivos, idéas de violência- A 
tranquillidade infantil da sua physionomia havia 

zia-me ás vezes: "Eu serei rico e fa r - te -e i rico tam-
b é m " . . . E dizia estas coisas com uma secreta raiva. 

"O soffr imento nos separava, nos irri tava, e muitas 
vezes, emquanto elle, após qualquer discussão azeda, 
recahia em seu silencio colérico, pensava eu, com tris-
teza, na intensidade da sua ambição pelo dinheiro, no 
seü anhelo em conquistal-o, fosse como fosse, com os 
elementos do t rabalho ou com os recursos do m a l . . . E 
eu t inha uma immensa pena delle. De quando em 
quando, inconnexas, mas reveladoras das escorralhas 
de sua alma, subiam-lhe aos lábios palavras de ira, gri-
tos de esperança exacerbada, pragas , a m e a ç a s . . . Não 
t rabalhavamos quasi nada. Vivíamos de umas pequenas 
economias, que se iam gas tando aos poucos. Incitei-o 
ao t raba lho; mas a sua veia inventiva a t ravessava uma 
crise de preguiça e inacção. Quando falava em inven-
tos de esperança exacerbada, pragas , a m e a ç a s . . . Não 

" A h ! padre Sebast iãol poucos t e r ão vivido dias tão 
cruéis. Via morre r l en tamen te para mim, apezar de 
cont inuar a viver, o único sêr de meu sangue. J á não 
éramos os dois braços de um só corpo ; já as nossas 

intelligencias se não uniam 
para supprir -se nas lacunas e 
sommar-se nas aptidões. E, 
um dia, após uma scena dolo-
rosa, em que houve mais si-

l ê n c i o s que palavras, 
desses silêncios surdos 
que presagiam borras-
cas, annunciou-me que 
se ia embora . E partiu 
p a r a a Nor te America, 
com uma mulher, que, 
fel izmente, o abandonou 
pouco t empo depois. 

"De sua vida em terra 
ex t r anha só me chegam 

blasphemias, 
em que elle 
me r e v e l a 
que, ao mu-
dar delogar . 
levou o in-
fermo com-
sige. Em al-

E o r a p a z ca l i iu d e J o e l h o s . 

gumas me fazia consultas technicas, cálculos e rebus-
cas, que eu executava quasi automat icamente , do mes-
mo modo como fazia traducções de obras scientificas, 
que mal davam para a minha subsistência. 

"Sem a intensidade do gênio, m a s com a fé de Pascal, 
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sido substituída pelo sobresenho, constantemente amea-
çador. Asseguro-lhe, padre, que quanto mais o contem-
plava, mais me assegurava de que aquelle homem não 
era meu irmão. Era elle, sim, mas o actual apagava e 
excluia tanto o outro, de dois annos antes, que apezar 
da evidencia, a duvida persistia, obsessora. Até a voz, 
que diz o senhor que não muda nunca, era outra. O 
senhor nunca o reconheceria pela voz. Era uma voz 
sombria, um pouco velada, e de um timbre ás vezes 
metálico. . . uma dessas vozes que só tem duas infle-
xões: ou para mandar ou para escarnecer. Ao vel-o 
comer, ou melhor, beber, comprehendi que o demonio 
do alcol lhe roubara todas as doenças: a da voz, a dos 
olhos, a da physionomia,-a da a lma . . . 

"O almoço foi para mim um potro, um pelourinho de 
tormento. Aborrecia-me saber que a minha creada, tão 
serviçal, tão discreta e affavel, notara o meu mal-estar. 
Sentia remorsos por não estar alegre. Receiara que el-
la me tomasse por egoista ou menos affectuoso. Sua 
maneira de comer, a frequencia das suas libações, o 
modo de olhar o vinho atravez da luz para lhe exami-
nar a transparência, o gesto vilão de estalar a língua 
após cada gole, (a brutalidade com que pedia as coisas, 
tudo isso — confesso, padre Sebastião, com immensa 
vergonha — me causava uma indizivel repugnancia. 

"Esforcei-me por ser amavel, por dar-lhe razão, por 
satisfazer seus desejos, afim de evitar qualquer desin-
telligencia ou attricto. Entretanto, sentia-me dominado, 
tyrannizado pela sua vontade. Não o olhava de frente, 
assim como não encarava a creada, que me servia com 
desusada molleza. Estou a insistir muito em pormenores 
meudos, não é verdade, padre mestre? Mas todos os 
pormenores são importantes. 

"Ao levantar, certa vez, o copo, derramou o vinho; e 
para se enxugar a toalha, não achou outro processo se-
não rasgiar uma pagina de um livro, a "Imitação de 
Christo", que alli estava, afim de servir de calha para 
receber o liquido. U m livro tão precioso 1 Uma edição 
tão linda! Quando elle me olhou, fui bastante corajoso 
para sorrir, para sorrir com hypocrisia, com covardia, 
com adulação. Ao cabo, disse-me com decisão: 

— Espero que vás despachar este esfcafermo, esta ve-
lhota incommoda. 

Para que? arrisquei. Ella não sae da cozinha se não 
é chamada. E' uma mulher de bem. 

—• As mulheres de bem só servem para um pouqui-
nho de mal, e depois, rua l Precisávamos estar sós. 
Manda—a embora por hoje. 

— Mas asseguro-te q u e . . . 
" E como a creada entrara naquelle momento, Júlio 

dirigiu-se a ella: 
— Oiça, o velhotal meu irmão ordena que você saia 

um pouco e vá fazer uma visita á comadre. Sabe? Pôde 
voltar ás oito horas. 

"Eu nada disse. Algumas palavras me vieram á boc-
ca, mas ahi f icaram. A pobre velha vestiu-se, poz a sua 
touca branca, e sahiu. 

"Vi-a abrir a porta da cozinha, atravessar a horta e 
afastar-se. Ao vel-a deaapparecer, senti um angustia, 
um anhelo pueril e insensato de chamal-a aos gritos, 
de supplicar-lhe que não me abandonasse. Ahi quando 
o coração tem vozes destas, nunca deveríamos desat-
tender-lhe. 

"Júlio falou-me: 
— Senta-te e ouve-me sem me interromper. Trago 

aqui um invento e se o completares com alguns reto-
ques, vamos revolucionar o mundo. E ' um invento de 
gue r ra . . . Claro está. 

— Não gosto do genero, adverti. 
— A gente não faz o que gosta, mas o que pode. Tra -

temos do que serve e deixemos de parte a moral. A mo-
ral não enche barriga. O facto é es te : eu descobri. 
— um explosivo, um explosivo mais efficaz que todos 
os conhecidos. 

— Mas o explosivos de ultima invenção e adoptados 
nas fabricas Krupp da Allemlanha, já são terríveis. 

— Inocuo, comparados ao meu- Se me encontras aqui 
é porque a descoberta não foi feita senão em par te . J á 
vês que sou f ranco . Espera e verás a té aonde cheguei. 

"Abriu a maleta, sacou uma caixia da qual par t i am 
dois fios que se enrolavam em torno de um tubo, e sa-
hiu para o quintal . Eu segui-o, consternado. Na hor ta 
collocou a caixa no chão, desenrolou os fios e apon-
tando para o lado do gallinheiro a bocca do tubo metá-
lico, o rdenou-me: 

— Abaixa-te sem medo e dá uma volta a essa mani-
vela. 

"Obedeci, padre, e só de o recordar sinto calafrios 
de hor ror . Movi a manivela, e sem que eu percebesse 
luz alguma, vi que tudo em torno, o chão, o ar, a hor ta , 
t inha mudado de côr, e que tudo se movia, trepidava, 
t inha crispações. Ao mesmo tempo senti um cheiro de 
carnes assadas e de pennas queimadas. Foi só um se-
gundo, ou menos. Passada a surpreza, pude observar 
o es t rago: um grande t recho da hor ta estava negro, a 
agua do sangue de lavar roupa t inha t ransbordado, as 
grades do gallinheiro a rd iam fumegantes e as gallinhas 
faziam carbonizadas . 

"O pavor não me permittia falar . Sorrindo, com 
aquelle sorirso, disse-me elle: 

— J á vês a té aonde cheguei. Agora toca a ti. E ' pre-
ciso prolongar a duração do explosivo o mais tempo 
p.ossivel e fazer com que elle attinj.a kilometros ou lé-
guas. P o r emquanto o seu raio de acção não passa de 
alguns metros . Vamos ent rar para examinarmos os cál-
culos. 

"Mal in terpretando o meu silencio, perguntou-me: 
— Não é verdade que a coisa vlaleu a viagem? 
— E' terrivel, é terrivel 1 
— Terrivel e magnífico. O meu invento ha de causar 

muita dôr e ceifar muitas vidas. Tu, que és moralista, 
podes con'solar-te com a certeza de que se o progresso 
das sciencias na turaes não logra acabar com as guer-
ras, não será a philosophia que o logrará. As guerras 
só acabarão quando a excessiva facilidade de extermi-
nar dê ao homem um novo sentido da sua vida e da vi-
da dos outros. 

— Ohl não protestei. 
— O r a l . . . Não sei que medico assegura que nada 

permit te prever uma mudança nas cellulas nervosas, 
capaz de modificar os instinctos humanos, e que por 
muitos séculos o homem do valle odiará o da monta-
nha. Todos nós queremos dominar, e isso não conse-

. guimos senão pelo te r ror e não ha terror se não hou-
ver carnificina, heca tombe . . . 

"Eu não achava palavras com que rebater este pes-
simismo funes to , se não razões. Em minh'alma se ia plas-
mando a resistencia, a resolução de não collaborar na-
quella obra demoniada. Ignorava quando ou como esta 
resolução se tornar ia em acto, mas estava seguro de o 
fazer, seguro de que, de qualquer, fôrma, havia de agir. 
Senteime jun to delle, escutei a explicação technica do 
apparelho, gastei muito tempo em verificar os cálculos, 
e, de repente, com uma hiperlucidez, não séi se divina 
ou se maléfica, a chave do problema appareceu em meu 
espirito. Provei a mim mesmo, como numa operação 
ari thmetica, que era seguro, que era fácil prolongar o 
raio maldito e levar a distancia consideráveis a des-
truição. Comprehende, padre mestre? O enigma t remen-
do estava reso lv ido . . . e tive medo que o que descobri 
elle o descobrisse também, que elle pudesse ler no meu 
pensamento ou no t remor da minha voz. Uma coragem 
inesperada animou-me e poz em meus lábios estas p a -
lavras preciosas: 

— Não só não quero ajudar-te, disse-lhe, como t am-
bém te conjuro a destruir agora mesmo este apparelho 
e estes papeis, em nome de nossos paes mortos, em no-
me de todos os homens, em nome de tua consciência e 
do teu dever perante Deusl 

"Alguma coisa de solemne descobriu elle em mim, 
porventura , porque já não me sorria como antes . Seu 
rosto se contrahiu, e depois de um silencio, f a lou : 

— Esse teu sermão significa tua ultima palavra? 
Pensas te bem a fundo no que disseste? 
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— Pensei-o e sobretudo, senti-o. E ' minha ultima pa-
lavra. 

— Bem, perdi a viagem. Que se ha de f aze r? T u és 
senhor de renunciar por escrupulo-s néscios á for tuna . 
Não falemos mais disso. Faze-me o favor de emprestar-
me algum dinheiro, não importa quanto, e separemo-
nos.' 

"Fiquei um instante em silencio. Elle observava-me, 
na esperança talvez de que a a t t racção que todo grande 
problema exerce sobre os seus investigadores, tr ium-
phasse sobre os meus princípios de moral . P a r a íazer-lhe 
comprehender o seu erro, levanteí-me, tirei o dinheiro, 
todo o dinhiro que t inha na gaveta e dei-lh'o. Mas uma 
voz dizia-me na consciência que eu não devia deixal-o 
partir , que meu irmão ia ser o Caim de todos os ho-
mens, o mensageiro da dor e do exterminio, que a so-
lução pavorosa, viva em mim, poderia também reve-
lar-sie a e l l e . . . 

"Duran te um desses minutos cheios de eternidade, 
senti o dever de agir e a inutilidade das palavrias e das 
supplicas. Elle, por certo, suspeitou do que se passava 
dentro de mim, porque recolheu os cadernos, e escon-
deu-nos de pressa no bolso interno do pale to t . Eu fa-
lei-lhe: 

— Dá-me esses papeis. E ' preciso queimal-os agora 
mesmo. 

E elle, encostando-se á parede, como quem se defende 
de uma agressão, levou a mão á cava do collete. 

— Não te chegues 1 Aconselho-te que não te chegues. 
Deixa-me ir embora. 

" E tentou encaminhar-se pa ra a poirtfa. Eu adeantei-
me e fechei-a. O encontro foi terrível, pavoroso. Eu 
queria apenas os papeis, mas era impossível a r rancar-
m o s siem o maguar. Duas vezes ro lámos pa ra o chão, 
encarniçados na luta. Elle não f a l a v a : rugia. Numa das 
peripecias da luta senti toca r -me o hombro uma coisa 
quente, espessa, e essa coisa excitou-o, porque elite, que 
até então rugia, deu um gri to . E ' bem verd'ade, padre 
Sebastião, o sangue embriaga, enlouquece. 

"Ao sentir-me desfallecer, mult ipl icaram-se minhas 
forças e pude ar rancar- lhe da mão o punhal , j á todo en-
sangüentado; mas eile era uma f é r a e acommettia-me 
com as mãos, com os d e n t e s . . . Eu real isava esforços 
infinitos para não apanhar o contagio da sua ira, para 
me recordar que eu não ra umae f é r a e e ra o mesmo ho-
mem. Juro-lhe que pensava em Deus, que estava quasi 
sereno, «e quando, por fim, logrei prendel-o pelo pescoço 
e dominal-o assim inteiramente, comprehendi lucida-
mente que era preciso immolar o meu irmão, o meu 
único irmão, o fi lho de meus paes p a r a salvar a mi-
lhões de irmãos desconhecidos, i rmãos que seriam as-
sassinados indefesamente e carbonisados se naquelle 
segundo supremo as forças me abandonassem. 

"Padre , elle repousa numa cova, no jardim, cavada 
por minha própr ias mãos. Enterre i -o com immensa dor, 
mal vendo o que fazia porque as lagr imas me erapana-
vam a vista, mas não tive remorso." Antes de descel-o 
á cova, beijei-o na f ron t e a abracei-me a elle soluçando 
perdidamente. Ainda ninguém sabe do meu crime, mas 
todos o saberão po r mim mesmo logo que eu sahir 
d'aqui, pois não recuso paga r a minha divida á fallivel 
ju-stiça dos homens. Antes disso, porém, padre Sebas-
tião, quero ter por seu intermedio uma antecipação da 
Just iça d e Deus." 

Quando o vigilante, impresionado com a duração da 
visita, se atreveu a abr i r a por ta do pequeno locatorio, 
j á era t a rde ; a t ravés das vidraças j á se viam clarões 
tenues do dia que se apagava. A obscur idade e o silen-
cio fizeram-lhe crer a principio que, a despeito da sua 
vigilancia, o padre Sebast ião e a seu ex t ranho visi tante 
haviam sahido. Mas quando seus olhos lograram pe-
ne t ra r a penumbra, poude ver um corpo ajoelhado no 
chão, sacudido por soluços, emquanto sobre elle uma 
mão descarnada, quasi luminosa, t r açava o signal da 
c r u z . . . 

Um triumpho do Feminismo Brasileiro 
Cada passo novo do movimento feminista na-

cional é para nós alegria e consolo; alegria por ver-
mos que o espirito da mulher brasileira desperta 
do longo e criminoso sonho em que por tantos an-
nos jazeu; de consolo para a nossa saudade porque 
vemos fructificar a semente lançada com amor, ca-
rinho, e dedicação, que foi ao sacrifício da própria 
vida exhaurida na labuta, por Virgilina de Souza 
Salles, nossa ousada e inesquecível fundadora. Si 
o feminismo surge, agora, victorioso no interior do 
Brasil,até onde não vão senão tardiamente as on-
das das reformas sociaes de innovação, ê porque 
por todo o interior do Brasil se espalhou a voz de 
nossa Revista. Foi a mór de todas as preoccupa-
ções de Virgilina de Souza Salles disseminar sua 
revista até o mais profundo de nosso "hinterland". 

Antes de lançal-a tinha Virgilina,—aquella alma 
admiravel de combatente ! — organizado um ser-
viço de endereços de pessoas residentes no interior 
do Brasil que chegou á cifra de 200,000 endereços, 
catalogados com carinho, cada ficha com sua indi-
cação especial da propaganda enviada e de propa-
ganda a ser enviada. Foi, assim, que Virgilina for-
mou novo núcleo de assignates que se eleva a 
15,000! E foi assim que ella derramou pelo Brasil 
mais intimo, mais longínquo, mais aferrado á noti-
cia, sua palavra evangelisadora, sua fé serena, sua 
convicção eloqüente ! 

R o triumpho do feminismo de hoje, em Canna-
vieiras, no sertão da Bahia, ê o signal mais eviden-
te que a semente magnífica está desabrochando 
em linda floração no coração da mulher brasileira 
e que, em breve, vel-a-emos entrar com suas mãos 
alvas de enfermeira a lavar, e a desinfectar a vas-
ta chaga moral, a lepra roaz que mina o caracter 
nacional. 

Eis o telegramma de Cannavieiras, Bahia, que 
recebemos em meados de Março: 

"Revista Feminina. S. Paulo. — Felicitamos 
querida Revista Feminina triumpho feminismo pra-
tico Cannavieiras, Bahia, fructo campanha Virgi-
lina Souza Salles acabam ser nomeadas prefeitura 
local, secretaria, d. Maria Roeder, amanuense se-
•rhorita Manuela Flores, thesoureira, d. Maria 
Fujos. 

Parabéns brilhante victoria feminismo." 
Não podemos deixar de felicitar ao digno pre-

feito de Cannavieiras pelo seu bello gesto que vae 
de encontro á corrente intrnacional a favor da in-
tegração feminena na vida administrativa da socie-
dade moderna. 

NOS TOUCADORES ELEGANTES 
Entre os productos que devem figurar no toucador de uma mulher 

elegante recommendamos muito especialmente o crime D E R M I N A , 
ultima palavra, em matéria de crime para amaciar a pelle e para 
curar I N F A U V E L M E N T E todas as erupções de pelle, as espinhas, 
os cravos, as manchas vermelhas do naris e mesmo o ecxema, e 
todas as erupções. 

Chegam-nos diariamente attestados enthusiasticos de sua efficacia. 
— Podemos enviar ás nossas leitoras, por 5$ooo um pote. Os pedidos 
deverão vir acompanhados da respectiva importancia, accrescido de 
t5oo réis para o porte do correio. 

Avenida São João N.» 87 — Sõo Paulo. 
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Uma conferencia de D. Palmyra Wanderley 
Por mais de uma vez nos refer imos, por estas co-

lumnas, á All iança F e m i n i n a " , fundada em Natal , Rio 
Grande do Nor te , que é uma das insti tuições mais 
sympathicas de quan tas , em seu genero, funcc ionam 
no Brasil . D. P a l m y r a Wande r l ey , cor respondente da 
"Revista Femin ina" , e senhora de grande i n t e l ec tua -
lidade, acaba de 
pres ta r os seus 
preciosos serviços 
á benemeritia insti-
tuição e da f o r m a 
mais gent i l que se 
podiia esperar do 
seu g rande cora -
ção. 

Em beneficio da 
"Casa de P ro tec -
ção ás Moças Sol-
t e i ras" , a dist incta 
escr ip tora real isou 
u m a memorável 
c o n f e T e n c : a n o s a -
lão de honra do 
Palacio do Gover-
no, do Rio Grande 
do Norte , 'em m a r -
ço do co r r en t e 
anno . 

Como ena de es-
perar , mercê do 
seu bri lho pessoal, 
da sua notável cul-
tura e dos recursos 
da sua imaginação, 
essa conferencia , a que ass is t i ram as pessoas __ mais 
g radas daquella capi ta l , obteve um ext raord inár io 
êxito. 

Pena é que, pela sua extensão, não nos seja possível 
t ranscrevel-a na in tegra . Seja-nos permit t ido, porém, 
t ranscrever alguns topicos para que, por elles, as nos-
sas lei toras pos-
sam a ju izar dessa 
encan tadora pales-
tra . 

"Da harmonia de 
sete cores, apenas , foi 
t raçada a união e n t r e 
o céo e a t e r r a . . . 

E da approximação 
de almas v i - tuos^s , 
devotadas p.o bem col-
lect ivoj r e su l tou a 
"Alliança F e m i n i n a " , 
considerada hoje o 
"a rco- : r i s " do bem — 
associação de senho-
ras catholicas, dedica-
das á grande mora l , 
mater ia l e soc :al da 
mulher , a u g m e n t a n d o 
assim "a sua j u s t a 
inf uençia na familia, 
na sociedade, p a r a o 
predominio dos pr in-
cipios ch r i s t ãos" . 

A p ro tec jão á mu-
lher operaria e ás 
classes pro le ta r ias . t em 
sido o ponto pr incipal 
para onde converge o 
olhar piedoso das que 
se empenham na de-
fesa dos nossos direi-
tos . 

"At t r ibu indo ao iso-
lamento da operar ia a causa principal dos seus sof f r imentos e mi-
sé r i as" e considerando que "a iome e a ignorancia são as 
grandes in imigas da v i r t u d e " , a "Alliança F e m i n i n a " cr ia 
po. toda p a r t e onde se i r rad ia a claridade de s u a luz , 
escolas n o c t u r n a s , casas de protecção ás moças solteiras, syn -
dicatos mixtos e separados , pa t rona tos productores , casas de 
pensão, afim de c o m b a t e r o grande numero de infelizes que o 

são m u i t a s vezes , a t roco de u m a miga lha que lhes m a t e a fome 
e de u m conse lho amigo que lhes cconfovte a a lma. 

Con tam que u m pequenino sa l t imbanco ass i s t i a embevecido 
n u m templo m a j e s t o s o á fes ta que sc celebrava em h o n r a de 
Nossa Senhora da Gloria. . 

A r o m a r i a c r e s c e n t e dos pe regr inos , conduzindo o í i c rendas vo-
t ivas e n t r i s t e c e r a o humi lde pelot iquci ro , que, nem seque r , podia 
de ixar nos pés da Vi rgem u m a pobre flor. m e s m o sem p e r f u m e . 

Como is to o a t i l ig ia! 
Como t o r n a v a t r i s t e 
quem t an to fazia r i r l . . . 

De repente , po rém, o 
pa lhaço infeliz lem-
bra - se de sua a r t e , 
passa em memór ia to -
dos os jogos d a p ro -
f issão, e, sa t i s fe i to , 
pensa na bondade das 
mães que ag radecem 
todas as l e m b r a n ç a s 
dos filhos. Sa l ta , en-
tão, sobre o rico tape-
te do a l ta r . Con tem-
pla a V i r g e m e o Deus 
menino que t raz no 
l iraço; e dean te do 
olhar express ivo de 
Mar ia , pa r ecendo di-
ze r - lhe : vem, e u sou 
tua m ã e ; n i n g u é m 
aqu i te faz m a l ! ! . . . 
o s a l t imbanco começa 
a e x e c u t a r com per í -
cia todos os s eg redos 
do of f ic io . . . 

A s s e g u r a m q u e o 
menino Deus , a m a n t e 
d a s t r a v e s s u r a s , co-
mo todos os meninos , 
gos tou e app laud iu 
sor r indo o a c r o b a t a 
devoto . E a Mãe Ce-
les te s o r r i u t a m b é m , 
c n c a m i n h a n d o - s e d o 
seu a l t a r p a r a e n x u -
gar , com a n e s g a azul 

s u o r copioso que ensopava a f r o n t e 
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do seu m a n t o cs t re l l ado , L . 
e x a n g u e do pequeno a r t i s t a . 

V ó s , m ã e s c h r i s t a n s , que sois o ref lexo da Mãe de D s u s , n a 
suh l imidade de vos so m i s t e r , confo r t ae com o ca r inho de vos sa s 
mãos p u r a s , e n x u g a e com o m a n t o de vossa bondade , que deve 
t e r o m e s m o azul do Céo, o a m a r g o suor das opera r i a s d e s v e n -
t u r a d a s que , ao con t r a r io daaue l l e sa l t imbanco , p a g e p a r a f a z e r 
r i r , v ivem do p reço de s u a s l ag r imas , s i lenciosas e ignoradas . 

" E r a 1867, M g r . 
Ke t t e l e r . o glor ioso 
p r e c u r s o r d a acção so-
cial ca thol ica de Leão 
XIII , incluia e n t r e as 
seis g r a n d e s r ec lama-
ções da c lasse ope ra -
ria a prohibição do 
t r aba lho ás c a s a d a s . " 

A m u l h e r , a s s i m , 
desviada dos deve re s 
domés t icos , deixava de 
s e r a v e r g o n t e a flo-
r ida do lar , sol que il-
lumina e não o f f u s c a , 
a t a l a i a que . dormindo , 
ve la , o rva lho vivif i -
can te , p rovidenc ia da 
casa^ conselho, p ru -
dência s u a ; abe lha 
ac t iva da colmeia do 
l a r , onde a s u a f a l t a 
faz os c â n t a r o s va-
zios. a l abareda mor -
ta , dese r t a a casa , e m 
abandono os fi lhos, a 
v e n t u r a e x t i n e t a ; di-
minu indo o a f fec to 
que , na scendo q u a s i 
s empre d a conveu ien -
c i a s e n u t r e d a 
c o m m u n h ã o m u t u a 
das a legr ias e d o r e s 
quo t id ianas . Compel-
lidas pela misé r i a ao 
t r aba lho das f ab r i ca s , 
e s s a s c o n s u m i d o r a s 

das ene rg i a s v i t a e s ; q u a n d o não se ja jieias t a r e f a s d i a r i a s que lhes 
a m o r t e c e m os b raços , s e r á pelas vigil ias pro longadas , q u e lhes 
a p a g a n d o o fu lgo r da mocidade , as s u b t r a h e m ao deve re s de e s -
posa e mãe , n a b rev idade d o t empo , n u n c a demas iado p a r a os t r a -
ba lhos fabr i s e q u a s i s empre e sca s so p a r a os t r aba lhos domés t i cos . 

E ' j u l g a m e n t o de a l g u n s que dan i p r o v e m a d e s o r g a n i s a ç ã o 
da famil ia e, como consequenc ia , a r u m a social. Miche le t con-
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s i d e r a v a a p a l a v r a o p e r a r i a u m a co i sa i m p i a , d e s c o n h e c i d a n a 
l i n g u a g e m h u m a n a , a n t e s d a e d a d e d e f e r r o , e c a p a z de p o r s i só , 
i n u t i l i s a r t o d o s o s p r o g r e s s o s . E J ú l i o S i m o n , a o c a b o d e u m a n n o 
d e i n s p e c ç â o m i n u c i o s a , a o s c e n t r o s i n d u s t r i a e s , e s c r e v i a : " N a 
n o s s a o r g a n i s a ç ã o e c o n o m i c a h a u m vic io t e r r i - e l q u e é g e r a d o r 
da m i s é r i a e q u e p r e c i s a m o s d e e x t i r p a r a . tod<_ c u s t o : é a s u p -
pregiifio d a v ida de f a m í l i a " . " A m u l h e r q u e s e áaz o p e r a r i a de ixa 
de s e r m u l h e r " . E m t u d o i s t o , se d e s c o r t i n a a e l e v a d a v i são 
de g r a n d e s soc io lo^os i n t e r e s s a d o s n a p e r f e i t a o r g a n i s a ç ã o so-
c i a l ; m a s n e m a s s i m de ixa de h a v e r u m p o u c o d e e x c e s s o n a 
s a b e d o r i a de t a e s c o n c e i t o s . 

Como e x t i n g u i r a v ida o p e r a r i a d a m u l h e r s e e m m u i t o s c a s o s 
e l la ae impõe p a r a e v i t a r a m e n d i c i d a d e d e c r e a t u r a s d e s a f o r t u -
n a d a s a q u e m f a l t a o a m p a r o d i g n o de u m b r a ç o m a i s f o r t e ; ou , 
q u a n d o d e f i c i e n t e , e s s e a m p a r o , m a l l he c h e g a p a r a m i t i g a r os 
j e j u n s c o n s e c u t i v o s , I m p o s t o s p e l a m i n g u a d o p ã o d e c a d a 
d i a ? A n n i q u i l a r os s o f f r i m e n t o s , s e r i a o idea l d o s b o n s se a 
d o r n ã o fo s se a o m e s m o t e m p o u m a n e c e s s i d a d e e u m a s e n t e n ç a . 
N e c e s s i d a d e i m p o s t a 
pelo d e s t i n o h u m a n o , 
s e n t e n a q u e se c u m p r e 
c o m o u m t r i b u t o de 
v i v e r . C o n t r i b u i r p a -
r a s u a v i s a r a d o r d o s 
i n fe l i ze s deve s e r a 
s u p r e m a v e n t u r a d o s 
e l e i to s e o m a i o r d o s 
d e v e r e s no e v a n g e l h o 
d o s b o n s . N ó s t o d e s 
s o m o s pelo b e m q u : 
f a z e m o s s o b e j a m e n t e 
p a g o s . _ E ' t ã o s u b l i m e 
e t ã o i n t i m a a c o n s o -
l ação e s p i r i t u a l q u e 
n o s v e m d e u m a b o a 
a c ç ã o q u e , e x c e d e n d o 
t o d a s a s g r a n d e z a s e 
b e n s t e r r e n o s , c o m p a -
r a - s e a o s e f f l u v i o s di -
v i n o s . a s de l i c i a s ce-
l e s t i a e s ; p r i n c i p a l m e n -
t e s e de u m a a c ç ã o 
m e r i t o r i a r e s u l t a m b e -
n e f i c i a s d u r a d o u r o s de 
o r d e m soc ia l , q u a n d o 
u m g e s t o d ; i n i c i a t i v a 
c a r i d o s a m u l t i p l i c a o s 
m e i o s _ d e a s s i s t ê n c i a 
m a t e r i a l e m o r a l e a o s 
d e s v e n t u r a d o s , m a t a n -
do a f o m e do c o r p o e 
a f o m e d a a l m a , d i s -
t r i b u e o p ? o ao m e s -
m o t e m p o q u e i n s i n u a 
a v i r t u d e . E ' e s t e , j u s -
t a m e n t e , o f im m a i s 
e l e v a d o a q u e s e d e s -
t i n a o a p o s t o l a d o s u b l i m e d a " A l l i a n ç a F e m i n i n a " . 

" A v i r t u d e é a f l o r q u e r e b e n t a e m t o d o s o s t e r r e n o s e m e d r a 
e m t o d o s os c l i m a s " . N o bu l i c io d a s f a b r i c a s , n o s o c e g o d o l a r , 
n o c l a u s t r o c o m o n o m u n d o , n a c a b a n a d o p o b r e , c o m o n o p a -
lac io do r i co , a v i r t u d e b r o t a , f l o r e s c e e p e r f u m a . O ca lo r , a 
luz e a l i u m i d a d e f a z e m a s e m e n t e f e c u n d a . E a t é m e s m o d a -
q u e l l a q u e é l a n ç a d a a e s m o n a t e r r a i n c u l t a r s u l t a m m u i t a s 
v e z e s , f r u e t o s p r i m o r o s o s . E s e a l g u m c u l t i v a d o r m a i s d i l i -
g e n t e r e v o l v e a t e r r a a b a n d o n a d a e a - a d u b a e a m a n h a , e x t i n -
g u e m - s e a s l a r v a s d e v o r a d a s do b r o t o d a f o l h a g e m f u t u r a e a 
t e r r a p u r i f i c a d a r e b e n t a t o d a c m v e r d e , n a e s p e r a n ç a d e f lo r i r 
as v e r g o n t e a s e f e c u n d a r os r a m o s . O o p e r a r i a d o é b e m u m d e s -
s e s c a m p o s d e s p r o v i d o s d e v e r d u r a , j a r d i m d e s o l a d o , o n d e q u a s i 
s e m p r e a h e r v a d a m n i n h a d o v i c io e s t i o l a a s f l o r e s d a v i r t u d e ; 
i m m e n s o va l le d e v a s t a d o pe l a i n c l e m e n c i a d a i m p i e d a d e e n u n c a 
b a n h a d o pe l a s t o r r e n t e s b e n e f i c i a d o r a s . 

O r d i n a r i a m e n t e os g e r m e n s m a i s n o c i v o s á s a ú d e p r o l i f e r a m n a s 
v i c e r a s i n f e r i o r e s , c o m o c e r t a s d o e n ç a s q u e a c o m m e t t e n d o a s r a i -
z e s e n v e n e n a m a s e i v a d a s a r v o r e s c a u s a n d o - l h e s a m o r t e n a 
a s c e n s ã o l e n t a d e s s a a g o n i a s i l e n c i o s a q u e s o b e d o s t r o n c o s r i j o s 
á s f r o n t e s r a m a l h u d a s e v i r i d e n t e s . U r g e , p o r t a n t o , a n n i q u i l a r o 
m a l e p a r a d e s t r u i l - o f a z - s e m i s t e r c o n l i e c e l - o n o s e s c o m b r o s onde 

R u a D r . B a r a t a . R i o G r a n d e d o N o r t e , 
o n d e é v e n d i d a a a p r e c i a d a 

se o c c u l t a . £ ç p o r i s t o q u e a s m t r e p i d a s c o m b a t e n t e s d o s e r r o s 
í n d i v i d u a e s e dos q u e s ã o c o n t i n g e n t e s á c o m m u n h ã o social , cei-
f a a o r a s do m a l , q u e a c t u a l m e n t e l a b o r a m n a c o n q u i s t a d o s v e r -
d a d e i r o s d i r e i t o s f e m i n i n o s , b a t e m á s p o r t a s d a m i s é r i a , t o r n a m -
se c o m p a n h e i r a s d o s h u m i l d e s , m a d r i n h a s d o s d e s d i t o s o s , p a r a -
n y m p h a s d o s p o b r e s , e , p r i n c i p a l m e n t e , m ã e s a d o p t i v a s d a s ope-
r a r i a s , co l ! igando-as e m a s s o c i a ç õ e s d e s o c c o r r o s m u t u o s , c o n f o r -
t a n d o - a s c o m a p a l a v r a , d e s v i a n d o - a s d o s p e r i g o s e , m a i s do q u e 
t u d o , c o n d u z i n d o - a s pe lo c a m i n h o d a i n s t r u c ç ã o á p e r f e i t a c o m -
p r e h e n s ã o dos s e u s d e v e r e s ; t r a ç a n d o a s s i m o r a s t r o d a fe l ic idade 
n o p e n o s o m o i r e j a r de t o d o s os d i a s . 

E ' m a i s p r o f u n d a a d o r q u e se c o n c e n t r a e . " q u a n d o n ã o p o r e j a , 
m a t a " . G r a n d e c o n s o l o h u m a n o p o d e r d i v i d i r o a m a r g o q u i n h ã o 
q u e a c a d a u m t o c a n a p a r t i l h a do s o f f r i m e n t o . M a i o r conso lo , 
p o r é m , p o d e r s u a v i s a r a t é a c u s t a d e s a c r i f i c i o s , o su l co t o r t u o s o 
d i d e s g r a ç a c a v a d o n a v i d a d a h u m a n i d a d e . O d e s p r e z o de a l g u n s 
a u g m e n t a s e m p r e a d e s d i t a d e m u i t o s . T a n t o h u m i l h a o d e s c a s o 
p o r o u t r e m q u a n t o c o n f o r t a a c o m p a i x ã o s i n c e r a . U m a e smo la , 

u m conse lho , u m ca r i -
n h o b a s t a m p a r a r e -
s u s c i t a r d e n t r o de 
m u i t a s a l m a s e n t o r -
p e c i d a s pe l a s m i s é r i a s 
t e r r e n a * , s e n t i m e n t o s 
s a l u t a r e s . 

Q u a n t o s infe l izes o 
s ã o a f a l t a d a g e n e r o -
s idade dos fel izes I 

A r e n u n c i a de u m 
m i n u t o de p r a z e r , u m 
i n s t a n t e de v i i d a d e 
r e p r i m i d a , a s m i g a l l n s 
d o s b a n q u e t e s d i á r io s , 
u m pouco ma i s de so-
b r i e d a d e n o s v e s t u a -
r i s , o d e s p r e n d i m e n t o 
de u m * p e d r a p rec iosa , 
q u e o f f u s c a e tios t o r -
n a i n v e j a d a s , t u d o i s t o 
q u e p a r e c e m u i t o e 
n ã o e n a d a , se r i a o 
b a s t a n t e p a r a a c l a r a r 
os d i a s t r e v o s o s dos 
d e s v e n t u r a d o s . 

Q u e e s t r a n h o e d iv i -
n o f u l g o r i l lumina a s 
m ã o s ca r idosa s , despi -
d a s d e j ó i a s , q u a n d o 
e s t a s se f o r a m , e n t r e 
o u t r a s t a n t a s , l e v a d a s 
pe l a _ o n d a d a mi se r i -
c ó r d i a . s o c c o r r e r os 
n a u f r a g o s da v ida . As 
l a n t e j o u l a s d o u r a d a s , 
os l eques c u s t o s o s , a s 
p l u m a s ve l udosa s , a s 

. . , p e n n a s m a c i a s q u e e n -
t e i t a m a s f a c e i r a s e c o n s t i t u e m d e s p e r d í c i o s q u e b e m pod iam 
f a z e r o p a t r i m o n i o d o s d e s h e r d a d o s d a f o r t u n a ! Q u a n t a l ag r ima 

e a r ! X o e n t a n t o 

N a t a l . A ' d i r e i t a a " L i v r a r i a C o s m o s " , 
e q u e r i d a " R e v i s t a F e m i n i n a " 

i e n x u g a r ! X o e n t a n t o 

" V a e s p a r a o ba i l e , é h o r a , a s f l u e t u a n t e s 
G a z e s t e e n v o l v e m c o m o a s n e v o a s p u r a s 
Q u e os a s t r o s v e s t e m n a s a z u e s a l t u r a s . . . 
V a e s c o b e r t a de g a z e e d e b r i l h a n t e s ; 

E m q u a n t o e s p a l h a s g r a ç a s d e s l u m b r a n t e s 
R e p l e t a d e o p u l e n c i a e de v e n t u r a s 
H a u m m i l h a r de p o b r e s c r e a t u r a s 
Q u e se e s t o r c e m n a n o i t e , a g o n i s a n t e s . 

M o ç a s s e m pão , c r i a n ç a s m a g r a s , n u a s , 
C u j o supp*icio f ó r a a v a l i a d o , 
Se q u i z e r d e s d a s p a l l i d a s m ã o s t u a s 

N u m s a n t o g e s t o r á p i d o e i g n o r a d o 
D e i x a r c a h i r n a l a m a d e s t a s r u a s 
U m a l f i n e t e s ó d o t e u t o c a d o " . 

O V A N A D I O L 
Os indivíduos muito magros nunca se podem gabar 

de saúde perfei ta , porque a magreza é, por via de re-
gra, o resultado de uma enfe rmidade ; e os que, não 
sendo magros, obsiervam de tempos a tempos uma di-
minuição de peso, devem t r a t a r de reconquis tar o peso 
normal. Pa ra todos ou quasi todos os casos de despe-
recimento aconselhamos francamiente o uso d o "Vana-
diol", que é, hoje, um medilcamento clássico. 

Esse vanadato de sodio e glycero phosphato c um 
poderoso acelerador das forças 'e da nutrição, é o mais 

eíficaz dos tonicos nutri t ivos para as pessoas f racas e 
pallidas, é o especifico 110 t r a t amento da tuberculose: 
é o tonico das cellulas, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, do coração, do sangue, do estomago. O seu uso 
sle faz indispensável a todas as pessoas enfraquecidas, os 
neurasthenicos, os lanemicos, os velhos, os rachiticos. 
convalescentes cTe qualquer enfermidade, as senhoras 
que amamentam. 

O sr. Benigno Mendes Caldeira, o illustre chimico, é 
merecedor da beriemerencia publica pela creação desse 
extraordinário medicamento. 

Pedidos a esta redacção. Um frasco, 10$000; pelo cor-
reio, 11$000. 
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ARTE DA BELLEZA 
X 

O S C A B E L L O S 

dadas vezes de calvicie, e do mesmo defeito padecem a 
ma.or parte dos homens qut uobui ue 
effeito, o ar contido no chapéo aquece em conseqüên-
cia de não poder renovar-se, e trazendo muito tempo o 
chapéo sem tirar-se, a accumulação de calorico exerce 
sem cessar sua perniciosa influencia no couro cabel-
ludo e os oabelios vão cahindo insens.velmente. Por 
este motivo vemos que as muiheres cujos chapéos não 
cobrem inteiramente a cabeça, e as pessoas obrigadas 
por sua condição a permanecer sempre descubertas, 
conservam o cabeilo miais tempo do que os homens 
que trazem sempre a cabeça coberta. 

Recommendamos como medida hygienica usar cha-
péos leves, tiral-os de quando em quando para renovar 
o ar e costumar-se a usar dentro de casa a cabeça des-
coberta. 

As pomadas, oleos, essencias e todos os corpos gor-
durentos só devem empregar-se para os cabellos seccos. 

Tenha-se além disso presente que todas as pomadas 
baratas são nocivas ao cabeilo, porque se compoem 
de substancias inferiores, que tendem iacilmente a tor-
nar-se rançosas, e não se esqutça que nas lojas dos 
perfum.stas, onde permanecem durante muito tempo 
dtpos.tados os oleos e pomadas, raras.vezes se compra 
um destes artigos qtie não esteja alterado- Assim, pois, 
é preferível que cada um prepare as pomadas e oleos 
de que necessitar. 

As pessoas em cuja cabeça se formam abundante-
mente essas, escamas esbranquiçadas conhecidas vulgar-
mente pelo nome de caspa, antes de empregar o oleo 
ou pomada devem pentear a cabeça com um pente fino 
e escoval-o durante muito tempo para t .rar todas as 
películas. Se se descuidar este meio, se não se lavar 
a cabeça de tempos a tempos -com agua detersiva, a 
peilt cobrtr-se-a ue gordura; sen:e-se grauue coin.chão. 
e se isto se prolonga, uma infinidade de cabellos, emba-
raçados na base pelas escamas epidermicas accumula-
das, enfraquecem e caem. 

Não entra em nosso animo descer ás minudencias 
da arte do penteado das senhoras, e apenas diremos 
que o frizado só é prejudic.al ao cabeilo quando se 
pratica com ferros demasiado quentes, porque o ferro 
qu.nte sec;a os cabellos, torna-os quebradiços. tira-
lhes a cór e predisyõcm-se a uma queda precooe. Só 
deveriam pois usar os ferros muito de longe em longe, 
e aqu;cendo-os com agua a ferver, que é menos noc va 
do que o fogo; mias aconselhamos ás damas que deseja-

CURSO COMPLETO DE 

CONSERVACÃOe CULTURA 

DA BLLLEZA 

Os cuidados hygienicos que reclama 
ooabello limitam-se, na generalidade, a 
conservar em .um justo meio a acti-
vidade das funeções secretorias e ex-
cretorias do couro cabelludo, 'porque 
o bulbo piloso forma-se, desenvolve-se 
e nutre-se na capa profunda do cra-
neo. O uso do pente e da escova, au-
xiliado de quando em quando de lo-
ções para t i rar a gordura, conserva 
este gráo de actividade, e pode dizer-

se com razão que esses dois instrumentos bem dirigi-
dos são os verdadeiros restauradores do cabeilo-

E' preciso evitar as variações repentinas de tempe-
ratura, isto é, passar v.om a cabeça descoberta dum sitio 
muito quente para outro mu.to frio, e ter cuidado de 
não molhar a cabeça com agua fria quando se estiver 
suado- Se os cabellos estiverem molhados ao sahir dum 
banho, será prudente enxugal-os bem e seccal-os, por-
que a humidade que conservam pode inchar a sua base, 
occasionando a queda- As pessoas sujeitas a uma trans-
piração abundante da pelle do craneo devem tomar mi-
nuciosas precauções para não perder o cabeilo e ficar 
calvos desde a mocidade. Estas precauções consistem 
em limpar o suor e enxugar o cabeilo sempre que esteja 
humido, praticar leves fricções pasmando os dedos por 
baixo dos cabellos, e não se expôr nunca á hum.dade 
nem ao frio emquanto durar a transpiraçào. Deverão, 
além disso, pentear-se com um pente miúdo e fino e fa-
zer" uso freqüente da escova, para limpar perfeitamen-

. te a pelle do craneo e tirar a gordura que adher-e ao 
cabeilo, e por fim lavar o couro cabelludo peio menos 
uma vez por mez com alguma destas loções: 

Agua 200 grammas 
Carbonato de pobassa . . . . 10 . " 
Gemma de ovo 3 "' 

Dissolva-se a potaasa na agua e lancem-se as gem-
mas, agitando-se até que a mistura esteja perfeita. 

Agua . SOO grammas 
Carbonato de potassa . . . . 30 " 

Os chapéos e capacetes dos militares são oausa amiu-
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rem conservar durante muito tempo uma formosa ca-
belleira, que só empreguem papelotes para frisal-a. 

A moda de encrespar os cabellos é altamente censu-
rável, porque se enredam e confundem, até ao ponto de 
quebrar quando íornam a pentear-se, por maior cuida-
do que haja em não puxar por elles. 

O costume dc ter a cabeça coberta durante a noite, 
por barretes de lan, ou lenços grossos, é prejudicial 
ás pessoas cuja transpiração costuma ser abundante. 
Uma rêd-e miúda é o melhor barrete de dormir, por-
que acontece freqüentemente que o lenço se desata e 
cae dunante o somno, e se a cabeça estiver suada es-
fria em breve, supprime-se a transpiração e sobrevem 
constipações, ophtalmias, dores de ouvidos, etc. Tem-se 
cbsfirvado, além disso, que as pessoas accostumadas a 
dormir com a oabeça descoberta conservam por mais 
tempo o cabello e este não encanece tão depressa como 
nas que usam barretes ou lenços. 

Não se deve cortar o cabello immediatamente depois 
de uma abundante comida, nem quando se estiver can-
sado ou indisposto, e com máxima razão estando-se 
doente, E ' preciso escolher um dia secco e quente, para 
evitar as constipações, ophtalmias, dores de dentes, etc-, 
que 0ccasiona com frequencia o fazel-o por maneira in-
tempestiva. O melhor methodo é cortar a miúdo o ca-
bello para elle estar .sempre de iguial cumprimento-

As pessoas acostumadas a trazer o cabello comprido 
não devem cortal-o demasiado curto, nem todo duma 
vez, e em caso de necessidade só o devem ir cortando 
gradualmente. Em geral cortar o cabello comprido 
produz uma alteração mais ou menos grave na saúde. 

Julga-se que cortar 0 cabello muito proximo da raiz 
é meio excellente para elle crescer com mais vigor, e 
muitos indivíduos mandam cortar o cabello com esta 
esperança, que jamais se converte em realidade. Dissi-
paremos tal erro com uma demonstração physiologica. 
Como em todo o vegetal, a espessura do cabello está 
subordinada ao numero dos germeris, e 0 comprimento 
está na razão directa do vigor dos bulbos e profundi-
dade de suas raizes, de modo que quanto mais vigo-
rosos forem os bulbos e mais profundas as raízes, 
mais for tes e grossos serão o cabellos. Pois -bem. A 
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pessoa que cor tar pela raiz o cabello quando elle não 
possufr estas condições' physiologicas, pensando dar -
lh'as colherá siempre um desengano. E'^ certo que ha 
casos em que, depois de uma doança, é indispensável 
cor tar o oabello para conter a sua queda e reanimar os 
bulbos; porém rapar a cabeça, a pessoas sans, com a es-
perança de proporcionar-lhes uma longa cabelbeira, ó 
completamente irracional. 

Conheço muitos indivíduos, jovens ainda, de cabel-
los delgados, claros e que Cahiam" facilmente, os quaes 
recorreram debalde á navalha de barba para conter a 
calvicie. Seus cabellos cresciam ás vezies ao principio 
com vigor; mas, quando t inham adquirido algumas pol-
legadas de comprimento, tornavam a cahir em maior 

.abundancia, e out ras vezes a par te rapada ficava co-
berta de- finíssimos cabellos rudimentarios, que nem 
sequer podiam supprir os que anter iormente existiam. 

O mesmo genero de penteado não assenta bem em 
todas as edades nem em todos 'o.s rostos. Is to é incon-
testável. Um penteado de menina não é proprio para 
uma senhora edosa e o penteado que servisse a mo-
derar as proporções exageradas dum rosto largo des-
truir ia a belleza de feições finas e delicadas dum rosto 
pequeno. 

Ségredo do Oriente * 
ou 

LEITE DE AMÊNDOA GYCERINADO 
• C r e m e d a f i na flõt P a u l i s t a n a . 

D á a pel le u m c h i c c o m o n ã o a c o n t e c e c o m p r e p a r a ç õ e s i dên -
t i c a s . D e v e s e r u s a d o p o r todas- a s p e s s o a s q u e d e s e j e m c o n s e r v a r 
a s u a e p i d e r m e l iv re d e S a r d a s , C r a v o s . M a n c h a s , e t c . . 

N a s c a s a s L e b r e , F a c h a d a & Cia. e D r o g a r i a s d c l . a o r d e m . 

Vidro 5S000 . 

MACEDO, SOUSA & CIA. 

distribuidores 

R U A S . P A U L O , 2 7 

U m c i c ly s t a , q u e c o r r e a t o d a a veloci -
dade , t ropeça n u m o b s t á c u l o , d e s i q u ü i b r a -
«e e cae , e s t a t e l a d o , deba ixo da b i cy c l c t a . 

Açode logo u m ca ip i r a , q u e o sdcco r j e , 
p e r g u n t a n d o - l h e : 

— E ' a p r i m e i r a vez q u e o s e n h o r m o n t a 
e m b i c y c l e t a ? 

— N ã o , s e n h o r ; é a u l t i m a . 

Do i s a m i g o s e n c o n t r a m - s e n a r u a Q u i n z e . 
— P a r a b é n s , m e u e l e g a n t e a l m o f a d i n h a ! 

— P o r ç u e ? 

— P a r e c e q u e v o c ê s e e s t á e n c a m i n h a n -
do b e m n a a d v o c a c i a . H o n t e m t e v i n o 
F ó r u m . 

— — E ' v e r d a d e . C o m p a r e c i c o m o r i o . F u i 
c i t a d o pelo m e u a l f a i a t e . 

O F r e i t a s t i n h a d u a s p a i x õ e s : o a m o r 
da pesca c o a m o r d a v e r d a d e . U m d i a es-
t ava el le com a v a r a -na mão á e spe ra q u e 
o pe ixe mordesse o anzol . U m amigo pe r -
g u n t a - l h e p o r g r a c e j o : 

— P u z e s t e i s ca n o a n z o l ? 
— N ã o , p o r c e r t o . 
— Como_ p r e t e n d e s p e s c a r s e m i s c a ? 
— E u n ã o g o s t o de e n g a n a r n i n g u é m . O 

pe ixe q u e q u i z e r , q u e p i q u e . 

O melhor livro de contos que ha para as creanças. E ' 
um grande e luxuoso volume, em magnífico papel glacé, 
ornado de numerosas illustrações elucidativas. E ' o me-
lhor presente que se pôde dar a uma creança estudiosa. 
Os contos são moraes e instruetivos, e prendem desde 
tolo a attenção dos petizes pelo interesse dos assumptos, 

N O V A S E I V A 
pelo enredo, pela graça, pelo encanlo. A i c reanc» , mais 
rebeldes a leitura não resistem ao desejo de ler a "No-
va Seiva , que. demais, pode também ser lido, com 
agrado, pelos adultos. 

coTrelo^rçooS"" r e d l c ç i o p o r Re«>«rado, pelo 
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"Prêmios a fodas 
E x m o . s r . D i r e c t o r d a S e c ç ã o d e P r o p a g a n d a 

d a Soc iedade de P r o d u c t o s C h i m i c o s " I . . Q u e i r o z " 

SOLUÇÃO 

1." — O único reclame da AGUA DA 
BELLEZA por m i m 
visto até presentemen-

t e , é o que orna delica-
damente maisouroenos, 
um quarto (J4) de uma 
das paginas da tão apre-
ciada Revista Feminina. 

Apesar de não ser 
muito grande, bastante 
me impressionou, pois 
nelle se estampa uma 
gravura de a p u r a d o 
gosto que representa 
uma jovem mirando no 
espelho a sua bellissima 
cutis, assim tão bella, 
graças ao esplendido 
preparado que é a Agua 
da Belleza. 

2° — Pedis em vosso 
concurso uma opinião 
das vossas leitoras so-
bre o systema mais se-
rio, mais apropriado e 
mais seguro para se tor-
nar conhecida a Agua 
da Belleza. 

Pois bem, apesar da mi-
nha incompetência atre-
vo-me a esclarecêr a mi-
nha fraquissima opinião. 

Segundo o que vós pedis, creio que o me-
lhor, o mais apropriado e o mais seguro 
systema de fazer a todos crentes de que a 
AGUA DA BELLEZA é realmente excel-
lente, é fazendo passar todas as noites nos 
melhores cinemas da nossa cidade, antes 
do inicio das fi tas cinematographicas, ain-
da que pequeno, um annuncio de bastante 
effeito para que a tela desperte no espirito 
das pessoas presentes grande sensação. 

3.° — Assim eu creio porque presente-
mente o cinematographo é o divertimento 

mais preferido das jovens e rapazes dos 
nossos dias. 

Quando vamos a um cinema e que antes 
do inicio de qualquer fita, surge na tela um 
reclame, ainda que seja sem effeito, o lemos 

com attenção e curiosi-
dade e notamos que os 
outros espectadores fa-
zem o mesmo. 

Porque succede isto? 
E' porque no cinema es-
tamos com o espirito 
despreoccupado e a me-
nor coisa nos interessa. 

Quando lemos uma 
revista não se dá o mes-
mo: geralmente só nos 
disperta a attenção uma 
bella gravura ou um ti-
tulo de destaque. 

Mais uma vez confir-
mo a minha opinião fa-
zendo destacar, que sen-
do o cinema ponto de 
reunião de varias se-
nhoritas, estas se in-
cumbiriam de dar á 
AGUA DA BELLEZA 
o alto apreço que ella 
merece, propagando-a 
entre as suas amigui-
guinhas. 

As respostas que te-
mos recebido para a 
nossa enquête são nu-

merosíssimas, e algumas ha que são real-
mente aproveitáveis e concebidas com mui-
ta originalidade. Todas ellas serão ao seu 
tempo publicadas. - S. Paulo-(M. P.)-Zazá. 

V c / . j í / j i gtnlto-urlnarÍH 
Vartot 

t)r. F A De/Iape 
Tel. 2799-Cant. 

Consj 1lua S. Santo, 29-8 - das 3 ás f 
Tal. 4805-Caat. 



KOLA SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estorna-
do. Útil no crescimento das creanças : 
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Beefs de lombo de porco a milaneza. — Cora-se um 
pedaço de lombo, ou beefs e procede-se do mesmo modo 
de que com as costelettas. Serve-se com repolho com 
manteiga, de molho picante. 
L 

Leitão assado no fo rno . — Depois de ter estado em 
vinhas d'alho algumas horas, colloca-se numa .assadei-
ra, unta-se com gordura por dentro e por fora e vai ao 
forno para assar. De vez em quando rega-se com gor-
dura. jinfeita-se com rodas de limão e serve-se com 
moiho picante ou de limão. 

Molho picante. — Quantidade para um kilo de carne; 
tres chicaras de caldo, uma colher de cebolinhas, duas 
de manteiga, duas de farinha de tr:go, tres de vinagre, 
uma de saisa picada e lavada e uma de conserva de 
pepino picado. Descasca-se a cebola, pica-se e lava-se, 
as;m como a salsa. Vai ao fogò -em uma cassarola, a 
manteiga, a salsa, a cebolla, o pepino e o vinagre, fa-
zendo-o ferver a té ficar reduzido a metade. Conhe-
ce-se que a jeducçáo está feita,- quando a manteiga co-
zida fica clara e limpa. Junta-se depois a farinha, 
cozinha-se 4 minutos para íazer o "Roux" , accres-
centa-se, depois o caldo de carne, a pimenta e uma 
gottas de "Charamel" deixando ferver um quarto de 
h o r a . . . 

Vinagre para salgar carne. — Oito litros de vinagre, 
cinco punhados de estragão, alfazena, casca de dois li-
mões, mangerona, segureiha, flór de sabugueiro, casca 
de duas laranjas, tres cebollas em pedaços, alho, pi-
menta ovos e mangericão. Lava-se os cheiros e dei-
xa-se seccar. Poe-se depois no vinagre e enche-se com 
elle um garrafào e arrolha-se. Deixa-se seis semanas 
sem abrir. No fim desse tempo, pode-se occupar para 
salgar as carnes; mas se estiver forte, acrescenta-se 
um pouco de agua antes de occupal-o. 

Bolo de dois. — 2 gemmas de ovos, 2 chicaras de a s -
sucar não muito cheias, 2 colheres de manteiga, bate-se 
bem, 2 claras bem batidas, 2 chicaras de le i te , 2 de fa-
rinha de trigo, 2 de fubá, 2 colheres de fermento inglez, 
1 cointr .ni ia ae sal e 1 de herva-doce em pó. Forma 
untada, forno quente. 

Bolinho inglez. — Toma-se de assucar, manteiga e 
far inha o peso de 4 ovos de gallinha. Misturam-se as 
gemmas com assucar, estando bem batidas,- mistura-se 
a manteiga e a ' far inha, as claras batem-se em neve 
e mistura-se tudo bem. Ass.e-se em forminhas untadas e 
em forno quente. 

Carneiro ensopado — Toma-se meio kilo de carnei-
ro, corta-se em pedaços e deixa-se em vinhas de alho 
durante uma hora. Deita-se manteiga ou g w d u r a numa 
caçarola, deixa-se derreter e estando quente deitam-se-
lhe 'os pedaços de carneiro para tomar cor, juntando-se 
duas colheres de far inha de trigo, mexendo-se a té que 
a gordura fique obscura, depois juntam-se dòis ou 
tres copos de agua ou caldo, pimenta, cheiros, umas 
batatas de cenouras. O tempo necessário para cozi-
nhar é de duas horas. 

TELEPHONE: 1300 CENTRAL 
A u t o P . 1300 

DR. COUTO ESHER 
Clin ica m e d i c a g e r a l e e s p e c i a l m e n t e d e c r i a n ç a s , c o m 

27 A N N O S de p r a t i c a . R e s i d e n c i a p r o v l s o r l a : R u a V c r i -
d i a n a , 7 1 , t e l . 5 - 7 - 3 - 7 , c i dade . C o n s u l t o r l o : R u a L i b e r o 
Ba i l a ró , 12, 3 á s 4 , t e l . 4 - 2 - 1 - 7 , c e n t r a l . 

Cosie.ieias de porco na gréiha. — Depois de salgadas 
temperadas passa-se em gordura derretida e deita-se na 
grélha deixa-se corar de ura lado e depois de um ou-
t ro . Não se deve grelhar cm fogo forte. Serve-se com 
molho picante. 

O MENU' DE MEU MARIDO 
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J V t d ã J ê r f J r ^ v , 

M o ç a c o n d e c o r a d a 

S e g u n d o u m t e l e g r a m m a d e R o m a , 
f o i p u b l i c a d o o d e c r e t o c o n c e d e n d o a 
m e d a l h a d e p r a t a a o v a l o r c í v i c o á. 
s e n h o r l t a L u i g i a D e v a c o h l - q u e , n u m a 
c o m m u n a d e E m l l i a , i n t e r v e l u s o z i n h a 
c o n t r a u m g r u p o d e c o m m u n l s t a s 
c o n s e g u i n d o r e p õ r a b a n d e i r a n a c i o n a l 
n a s a c a d a d a m u n i c i p a l i d a d e , d e o n d e 
h a v i a s i d o a r r e b a t a d a p e l o s e x t r e m i s -
t a s . x . . . , ^ U l 

ECZEMAS, 
Herpes, Terçól, Fr ie i ras , Signaes de 

Bexiga- t r a t amen to radical 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
• E m S i l o P a u l o - D r o s a r l a B a r n e l 

A " A l l i a n ç a F e m i n i n a " , d o N a t a l 

A 2 8 d e m a r ç o r e l i z o u - s e u m a f e s t a 
e n c a n t a d o r a n o s a l ã o n o b r e d o p a l a -
c i o d o g o v e r n o , e m N a t a l , R i o G r a n d e 
d o N o r t e , p r o m o v i d a p e l a " A l l i a n ç a 
F e m i n i n a C a t h o l i c a " . T o m a r a m p a r t e 
n e s s a f e s t a a s s e n h o r i t a s C a r o l i n a 
" W a n d e r l e y , d i s t l n c t a p o e t i s a e n o s s a 
c o l l a b o r a d o r a , L e o n i s a Q u e i r o z . R o s l l -
d a W a n d e - r l e y . e a s s r a s . J o r g e B a r -
r e t o e P a l m y r a W a n d e r l e y . n o t á v e l 
c o n f e r e n c i s t a e e s c r i p t o r a e r e p r e s e n -
t a n t e d e s t a r e v i s t a . 

D . P a l m y r a . " W a n d e r l e y d i s c o r r e u 
s o b r e a - m i s s ã o d a " A l l i a n ç a F e m i n i -

E i s a l g u n s d o s « c o n c e i t o s c o m / p i e o 
j o r n a l " A R e p u b l i c a " s e r e f e r i u a e s s a 
c o n f e r e n c l a : 

" O m e l h o r e l o g i o , p o r e m , q u e p o d e -
m o s f a z e r á s u a c o n f e r e n c l a e s t á n o 
h o r i s o n t e q u e a s s u a s p a l a v r a s v i e r a m 
a b r i r a o c o n j u n c t o d a s p o s s i b i l i d a d e s , 
c a p a z e s d e s e r r e a l i z a d a s , p e l a " A l l i -
a n ç a F e m i n i n a " , p o r u m a a c ç ã o q u e . 
p a r a t e r e f f i c l e n c i a , r e c l a m a o c o n -
c u r s o d e t o d o s o s c a t h o l i c o s . c o n s c i e n -
t e s d o e x a c t o c u m p r i m e n t o d e u m 
d e v e r h u m a n i t a r l o e c h r l s t ã o . 

N o s q u e n ã o s e l i m i t a r a m a p e n a s a 
o u v i r e n l e v a d o s a p a l a v r a d a c o n f e -
r e n c i s t a , m a s a p e n s a r e a m e d i t a r n a 
s e r i e d a d e d o s s e u s c o n c e i t o s , a i m -
p r e s s ã o q u e t e r á f i c a d o f o i a d a n e c e s -
s i d a d e d e a m p a r a r e m e p r e s t i g i a r e m 
a b O a v o n t a d e e o s e s f o r ç o s d a s m o -
c a s d a " A l l t n k ç a " , p o r s i s õ s p r i v a d a s 
d o s m e i o s d e c o n " r e t l s - a r e m o s s e u » 
d e s e j o s n u m a o b r a s a l u t a r e d u r a d o u -
r a . / 

' O p r o g r a m m a d e s s a a s s o c i a ç ã o 
ê . : a b r a u g e t a n t o s a s p e c t o s s ó c i a e s q u e 
Ifc p e n s a r n a r e a l i z a ç ã o "de t o d ó a s e r i a 
• p a r a o n o s s o m e l o u m a u t o p i a , q u a n d o 
v « m c e n t r o » d * o u t r a c u l t u r a s o m 

m a i o r e s r e c u r s o s n ã o t e m s i d o n o s s i -
v ê l d a r s o l u ç ã o a t o d o s p e l á s d i f i c u l -
d a d e s q u e u m a t a l o r g a n i s a ç ã o o f f e -
r e c e . ' 

O q u e s-e t e m f e i t o p o r t o d a p a r t e 
é e s t u d a r c a d a u m d o s a s s u m p t o s 
r e l a t i v o s á d e f e z a e á a s s i s t ê n c i a d a 
m u l h e r p e r t e n c e n t e á s c l a s s e s m a i s 
d e s f a v o r e c i d a s d a f o r t u n a p a r a . i s o l a -
d a m e n t e . p r o v e r o s m a i s u r g e n t e s , 
d a n d o - l h e s o c u n h o p r a t i c o , s e g u n d o 
a s c o n d i ç õ e s m a i s f a v o r á v e i s d e t e m p o 
e l o g a r . 

A t a r e f a n ã o é f á c i l e p e d e o r i e n -
t a ç ã o e s c l a r e c i d a e s e g u r a , a l e m d e 
r e c u r s o s p e c u n i á r i o s p r o p o r c i o n a e s - á 
i m p o r t a n c i a d a a s s i s t ê n c i a a s e r o r g a -
n i s a d a . 

V e r d a d e é q u e a s m o ç a s d a " A l l i a n -
ç a " t e e m a g u i a r - l h e s o s p a s s o s b e m -
f a z e j o s o e s p i r i t o l l l u s t r e d o s r . d . 
A n t o n l o . á c u j a e l a r i v i d e n c i a . v i g i l a n t e 
e p r o t e c t o r a . n ã o t e r ã o c e r t a m e n t e 
e s c a p a d o a s d l f f i c u l d a d e s a p o n t a d a s . 

T u d o f a z e s p e r a r q u e a e x o r t a ç ã o 
d a c o n f e r e n c i s t a . t ã o e l o q ü e n t e e s u c : -
g e s t i v a . v e n h a d e s p e r t a r n o s c a t h o l i -
c o s n a t a l e n s e s s e n t i m e n t o s a l t r u í s t a s 
q u e n ã o d e i x e m s e m - r e p e r c u s s ã o o 
a p p e l l o c o n f i a n t e e o p p o r t u n o q u e 
l h e s d i r i g i u - n a n o i t e d e h o n t - m . p o r 
e n t r e a n n l a u s o s q u e b e m d e s e j a r e m o s 
v e r t r a n s f o r m a d o s n u m a f a r t a m e s s e 
d e a u x í l i o ? p r o v e i t o s o s a o d e v o t a m s n -
t o d a " A l l i a n ç a F e m i n i n a " . 

C i r c u l o d e C u l t u r a F e m i n i n a 

O d r . C a r l o s M a e a l h ã e s d e A z e r e d o , 
e m b a i x a d o r b r a s i l e i r o j u n t o a o V a t i -
c a n o . r e a l i s o u . n o " C i r c u l o d e C u l t u r a 
F e m i n i n a " , n a q u e l l a c a p i t a l , u m a I n -
t e r e s s a n t e c o n f e r e n c l a s o b r e o t h e m a 
" O r o m a n c e b r a s i l e i r o " . 

O b r i l h a n t e c o n f e r e n c i s t a d i s s e r t o u 
l o n e a m e n t e p o b r e o a s r u m p t o . r e f e r i n -
d o - s e a o s e s c r l n t o r e s d a e s c o l a c l á s s i c a 
e a o s r o m a n c i s t a s m o d e r n o s d o B r a s i l , 
c i t a n d o a n e c d o t a s s o b r e o s a u t o r e s e 
i m n r e s s õ e s c r i t i c a s e f o l k l o r l s t a s . 

A a s s i s t ê n c i a , n u m e r o s a e s e l e c t a , 
a p p l a u d l u c a l o r o s a m e - n t e o l l l u s t r e 
d i p l o m a t a e a c a d ê m i c o b r a s i l e i r o . 

D H A R T R O S , 
Espinhas , Pannos, Erupções e Man-

chas da pelle; t ra tamento radical 
com ò 

I O D E A L 
N a s p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B n r n e l 

C a s a d e P r o t e c ç B o á s m o ç a s s o l t e i r a * 

- E m N a t a l , c a p i t a l d o R i o G r a n d e d o 
N o r t e , h a u m a I n s t i t u i ç ã o c u r i o s s i s s i -
m a . d e s t i n a d a a d a r a b r i g o á s m o ç a s 
s o l t e i r a s e o f f e r e c e r - l h e s p r o t e c ç ã o . 
D u a s t ã o a s p e a s o a s b e n e m e r l t a » a 

q u e m e s s a i n s t i t u i ç ã o d e v e a s u a e x i s -
t ê n c i a : o b i s p o d i o c e s a n o e a s r a . d . 

A l z i r a O* G r a d y . 
E i s a s p a l a v r a s c o m q u e a s r a . d . 

A l z i r a 0 ' G r a d e z s e r e f e r i u á " C a s a 
d e P r o t e c ç ã o á s m o ç a s s o l t e i r a s , n u m a 
e n t r e v i s t a q u e c o n c e d e u a u m d o s 
r e d a c t o r e s d a " R e p u b l i c a " , q u e s e 
p u b l i c a e m N a t a l : 

S e u f i m é p r o t e g e r e a m p a r a r a s 
m o ç a s s o l t e i r a s , q u a l q u e r q u e s e j a a 
n a c i o n a l i d a d e a q u e p e r t e n ç a m o u o 
c r e d o r e l i g i o s o q u e p r o f e s s e m . 

I n i c i a l m e n t e , n o s p r e o r c u p a v a . s o -
b r e t u d o . o o n j u r a r a s p e r i g o s - a q u e p o r 
s u a s c o n d i ç õ e s d e p o b r e z a e s t a v a m 
e x p o s t a s a s n e c e s s i t a d a s - q u e n o s v i -
n h a m b a t = r á s p o r t a s . P o s t e r i o r m e n t e , 
p o r é m , a l a r g a m o s m a i s o c i r c u l o d a 
á c ç A o a q u e n o ? t í n h a m o s v o t a d o , m u i -
t o e m b o r a a t i t u l o d e e n s a i o q u e s ô 
o t e m p o p o d e r á c o n s a g r a r d e f i n i t i v a -
m e n t e . A C a s a d * P r o t e c ç ã o f o i f u n -
d a d a e m 3f> d e n o v e m b r o d e 1!)1D. d e s d e 

. q u a n d o e s t á f u n c e l o n a n d o á r u a C o -
r o n e l P . o - n i f a e i o . n . 9 . n o n a l a c e t e o n d e 
l e u a l m e n t e s t 3 o i n s t a l l a d o s o c u r s o 
c o m m r » l a l f e m i n i n o e a e s c o l a d e 
o n e r a r : a s . t a m b é m e m n r e h e n d l m e n o s 
d a " A ' l l a n ç a F e m i n i n a " . 

P r o v l s o ' r ' a m e n t e . a C a s a d e P r o t e c -
çBo f o i fllrlsrldn c o m z e l o e d e d ' c a c 3 o 
r > e l a s e x m » s . s>ras. d . T z a b e l e "LnsJa 
P o n t o , p ^ c a r s r o d e q u e - s t 3 o l i m i u b l -
d a s ^ r e c e n t e m e n t e a s r e l i g i o s a s F i l h a s 
d e P a n f A n n a . 

. S e - S I n t e r e s s a n t e . t a l v e z , e x ^ f t r ®m 
s y u t h e s e o m o f l n np-'.o q u a l t e n o » o b -
t i d o o« r e c u r s o » n p ^ m l q r i o 1 I n d ' « ~ e n -
o v e l s fi m a n u t e i c p o d » n o « « a r a s a . 
An moervo f j u 3 n r o t e f e m o s c n m o r ° b e n -
d e m q u a t r o . " a t e e o r l a s : A » q n » r e s i -
d e m e t r a b a l h a m n o I n s t i t u t o : o u 
j M » m a s i n t e r n a ® : a s o r e t o m a m a s 
r p f p f r . X p s e d o r m e m PO T i s t l t n t o . m a s 
t r a b a l h a m f r t r a : * s o u e a « e n a ? d o r m - m 
« o T n s t í t p t o . t o m a n d o f r t r » a s r e f e l -
c ^ p c ; e . f i n a l m e n t e a s m i e a n e n a s 
t r - > b - ' h a m n o T - o f i t n t o . t e n d o a s r e -
f e ' c f l p c e d o r m i d a f r t r a . 

A s d a 1 . " c a t h e - o r ! a . I s t o 4 . a ? I n -
t e r n a s . p a p - a m n m a m e n = » ' ! d a d A n 3 o 
l n f e r ' o r a i .=; s o o o p 2 n o ' o s o b r e 
o s l u c r o s d " * t r a b ^ b o s m i » e x e c u t a -
r e m : o s d o ? o e r n n o n a n m a m e n -
p « ' l d * d ° m i - I m a d e e a s d o 
3.°. n a t r a m t f r r h e m m e n s a e s . 
c o n t r ' b i T Í n d o a s d a o u a r t a c a t h e t r o r l a 
a n e x a s c o m 20 o !o d o s t r a b a l h o s e x e -
c u t a d o s . 

' E s s e s a u x P i o s . c o m o s e r á f a c p r i r e -
v e r . m n l c h e c a r i a m p a r a a t t e n d e r a 
u m a m r t e m u i t o n e q \ i e » i a d a s d e s n ç 7 a s 
d o T n s f t u t o v i s t o c o m o . v l v p n d o a s 
p r o t e r r ' d r í s d o s r e s u r s o = ~ ^ a n b o s c o m 
o t r a b a l h o o r o n r l o . d l f f ! c i l m ® n t e n o -
d e r l a m c o n c o r r e r c o m a m e n s a l i d a d e 
e m e n o s a ! " d a a c p r e s c e n f r a e s t a 
20 r>'o d o e t r ^ b o l V i o c o t e« i ! t f l f l n< i . 

E ' p r e c i s o i n f o r m a r q u e s u a p e r c e n -
- . t o g e m r e p r e s e n t a u m a r e m u n e r a ç ã o 

p e l o s e n c a r s r o s d a " A l l l n a ç a " e m a n -
e a r l a r t r a b a l h o s p a r a a s m o ç a s r e c e -
b i d a s n a C a s a d e P r o t e c ç S o . e r e - e r t e 
e m p r o v e i t o d e l l a s p r ó p r i a s . F o s s e 
o u t r o o n o s s o m s i o e o t r a b a l h o f e m i -
n i n o m e l h o r r e e o m o e n s a d o . é p o s s í v e l 
q u e o p r o b l e m a f i n a n c e i r o d a " A l l i -
a n ç a " n ã o a p r e s e n t a s s » a s a a r l a » d l f -
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f i c u l d a d e s q u e , d e s d e o- c o m e ç o n o » 
p r e o c c u p a m . 

F e l i z m e n t e a s u b v e n ç ã o d e d o i s c o n -
t o s d e r é i s q u e n o s d á o E s t a d o , r e u -
n i d a a o s d o n a t i v o s d o s s o c i o s b e m f e l -
t o r e s e c o n t r i b u i n t e s , v a e b a s t a n d o 
p a r a c o b r i r o s d é f i c i t » p o u c o a v u l t a -
d o s . g r a ç a s á e c o n o m i a d a a d m i n i s -
t r a ç ã o . 

T r a t a - s e - , c o m o s a b e , d e u m a o r g a -
n i z a ç ã o m u l t o n o v a , s e m a p r e c i s a 
e x p e r l e n c i a p a r a d a r m a i o r r e n d i m e n t o 
a o s e l e m e n t o s c o m q u e t e m c o n t a d o 
a t é a q u i . b e m p a r c o s , a l l a z . M u l t o e m -
b o r a e s t a a u s ê n c i a d e t i r o c l n l o , v a m o s 
p r o c u r a n d o d e s e n v o l v e r o s r e c u r s o s d a 
' ' A l l i a n ç a ' ' p e l o a l a r g a m e n t o d e I n i -
c i a t i v a s n o v a s • e d e m u l t o p r o v e i t o 
p a r a a s n o s s a s p r o t e g i d a s " . 

E* a s s i m q u e a a c t u a l d l r e c t ò r i a d a 
C a s a d e P r o t e c ç ã o e s p e r a f a z e r a l g u m a 
r e c e i t a d o c u r s o d e « p i n t u r a e o u t r a s 
p r e n d a s , p a r a o q u a l d i s p õ e d e p e s s o a l 
I d o n e o . c o n t a n d o , t a m b é m , p a r a a q u e l -
l e f i m c o m a s c o n t r i b u i ç õ e s q u e p o -
d e m s e r f o r n e c i d a s p e l a s m o ç a s d o 
I n t e r i o r q u e . d e s e j a n d o c u r s a r a " E s -
c o l a N o r m a l o u o u t r o s i n s t i t u t o s d e 
e n s ' " 0 n e s t a c a p i t a l , p r e f i r a m r e s i d i r 
n a C a s a d e P r o t e c ç ã o . p a g a n d o a m e n -
s a l i d a d e m ó d i c a , p e l a s v a n t a g e n s d e 
e n c o n t r a r e m a l l i . a l e m d e p e r f e i t a 
s e e u r a n ç a . c o n f o r t o c a r i n h o s o e e x -
c e l l e n t e a l i m e n t a ç ã o . 

O u t r a f o n t e - d e r e c e i t a p o d e r á s e r , 
t a m b é m , o f o r n e c i m e n t o d e r e f e i ç õ e s 
a f a m í l i a s q u e n ã o p o s s a m o u n ã o 
q u e i r a m t e r c o s l n h a . E s t a p a r t e d e 
n o s s o p r o t r r a m m a ê m u i t o i m p o r t a n t e , 
u m a v e z q u e . p o r t a l f o r m a , p o d e r í a -
m o s f a z = r d a C a s a d e P r o t e c ç ã o u m a 
v e r d a d e i r a e s c o l a d e a r t e c u l i n a r i a 
p a r a a s r e c o l h i d a s . 

A r e a l i z a ç ã o d e s s e p r o g r a m m a . n ã o 
é n e n h u m a u t o n l a . d a d a a m a n e i r a 
p e l i a n a l a s r e l l e l o s a s s e e s t 5 o i n t é -
r°nca*>rio p e l a o b r a d e p r o t e c ç ã o á s 
r « o c a s s o l t e i r a s . P o ? s o d a r t e s t e m u n h o 
d ° f o m o a suTn»rIf»ra e s t u d a t o d a s a s 
q u e s t õ e s q u e l h e sJSo s u g e e r i d a s . c o m o 
s e I n f o r m a d e t u d o e s e m p r e c o m a 
c u r i o s i d a d e - I n t e l l l g e n t e d e q u e m d e - -

s e l a e q u e r f a z e r o p r o g r e s s o d o I n s -
t i t u t o a s e u c a r g o . 

FRIFIRAS, 
Aphtos. Asaaduras de calOr, Brotoe-
jaa ® Queimaduras de sol; tratamento 

radical com o 

I O D E A L 
M a s p r i n c i p a i s P h a r n r n d a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B n r n e l 

E l e o n o r n D o s e 

U m t e l e g r a m m a r e c e n t e d e R o m a 
t r a z - n o s a n o t i c i a d e q u e a g r a n d e 
t r a g i c a I t a l i a n a E J l e o n o r a D u s e - i n i -
c i a r á n o v a p h a s e d a s u a c a r e i r a a r -
t í s t i c a . 

A p r o p o s i t o d e s s e a c o n t e c i m e n t o 
A l i c e N i e l s e n e s c r e v e u u m l o n g o a r -
t i g o , d o q u a l t r a n s c r e v e m o s e s t e s 
t o p i c o s : 

" T e l e g r a m m a r e c e n t e , d e R o m a , d a -
t a d o d e 29 d o c o r e n t e , t r o u x e - n o s a 
n o t i c i a d e q u e a g r a n d e a c t r i z E l e o -
n o r a D u s e I n i c i a r á a n o v a p h a s e d a 
s u a c a r e i r a a r t í s t i c a , a 5 d o c o r r e n t e , 
• m T u r i m . 

V o l t a , a s s i m , a i l l u m i n a r a s c e n a 
I t a l i a n a , o a s t r o q u e p o r t a n t o t e m p o 
s e e c l l p s á r a . E v e m , p o r I s s o , a p r o « 
p o a l t o , a t r a n s c r l p ç ã o d o a r t i g o a b a i -
x o , s o b r e a f i g u r a d a g e - n i a l a r t i s t a , 
c u j o a f a s t a m e n t o d a s c e n a t a n t o d & r a 
q u e f e l a r . A r a z ã o q u e a t a n t o a l e v o u , , 
e n c o n t r a m o l - a , a g o r a , n a s l i n h a s q u e * 
» e v ã o l ê r : / 

" D i z e m d e R o m a , q u e E l e o o n r a 
D u s e , a g r a n d e t r a g i c a i t a l i a n a , vae-
b r e v e m e n t e v o l t a r a o p a l c o . E s s a 
n o t i c i a , i n n e g a v e l m e n t e , é d e m o l d e 
a e n c h e r d o m a i s g r a t o j ú b i l o o s m i -
l h a r e s dfc a d m i r a d o r e s - i n c o n d l c i o n a e s 

F I S T U L A S , 
Abcessos, Escoriações, Gonorrhéas e 

Flôres brancas; t ra tamento 
radical com o 

I O D E A L 
N a a p r i n c i p a e s P h a r m a c l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B a r u e l 

q u e a n o t a v e - 1 a r t i s t a c o n t a m a s p l a -
t ê a s do* m u n d o i n t e i r o . 

D u r a n t e m u i t o s a n n o s . t o d a g e n t e 
i m a g i n a v a , s e m c o m , p r e h e n d e r , q u e 
m o t i v o f o r t í s s i m o t e r i a h a v i d o , q u e 
i m p u z e s s e á D u s e t ã o l o n g o " s u m l ç o " 
d a s v i s t a s d o p u b l i c o q u e a i d o l a t r a 
— p o r q u e - e l l a . a f i n a l , s e e c l y p s í á r a t ã o 
c o m p l e t a m e n t e , a s i p r o p i a a p a g a n d o -
s e , q u e s e d i r i a t e r e l l a d e s a p p a r e c i d o 
d a f a c e d a t e r r a . " A m o l e - s t l a " . d i z i a -
s e . F O r a a m o l é s t i a q u e p r l v á i r a o 
m u n d o d e a d m i r a r , c o m o s e m p r e , o 
s e u • g e n l o g l o r i o s o . 

I s s o p o r é m , e r a a p e n a s p a r t e d a 
v e r d a d e . P h y s i c a m e n t e - . a q u e r i d a I t a -
l i a n a n a « « a . v a b e m . m a s s e u b r i l h a n t e 
e s p i r i t o f O r a c o m o q u e e n t o r p e c l d o j > o r 
u m c h o q u e p r o f u n d o . S u a a l m a b e l l l s -
s l m a é q t i e e s t a v a e n f e r m a . E o c a u -
s a d o r d a m a c r u a que - a c l y p s a v a a t r a -
g i c a e r a D ' A n n u n z I o . o c e l e b r e p o e t a 
e r e c e n t e m e n t e q u a s i t ã o c e l e b r e d l -
c t a d o r d e F i u m e . . . 

E m q u a n t o a s m a i s f a n t a z l o s a s h y -
p o t h e s e s s e f o r m u l a v a m p a r a e x p l i c a r 
o T e t l r o q u e s e i m p u z e r a a D u s e , a 
v e r d a d e e r a q u e "o a f a s t a m e n t o d a a r -
t i ^ a d a s ^ e n n e r a í l e v i d o s i m p l e s m e n t e 
a o f a c . t o d e h a v e T D ' A n n u n z l o . c o m s e u 
m a r a v i l h o s o n o f l e r d e s u g g e s t ã o . c o n -
v e n c i d o a D u s e d e q u e e s t a v a . . . 
v e l h a , e m r n i a n t o q u e a g r a n d e a r t i s t a 
m e n t i a - s e p e l o c o n t r a i o , n a p u j a n ç a 
d e s e u g ê n i o e d e s e u p r o p r i o v i g o r 
o h y s l c o . B l i n d a d a e m s e u c r e n i o . e l l a 
j u l e n v a p o s s u i r u m a a l m a t í f o r o b u s t a 
c o m o o p r o n r i o c o r p o , e q u a n d o s e 
c o n v e n c e u d o . e n g a n o e m n u e v i v i a 
s e n t i u - s e f e r i d a d e m o r f e . S e i d i s s o , 
p o r e n i e c o n v i v i c o m e l l a d u r a n t e t o d o 
o a m a r T o e n e g r o p e r i o d o d e s u a 
d e s l l l u s ã o . 

G u l o m n r T í o v a c * 

E s s a g r a n d e a r t i s t a , e m u m a e n t r e -
v i s t a c o n c e d i d a e s p e c i a l m e n t e á U n i -
t c d - P r e s s p a r a s e u s e r v i ç o s u U a m e -
r i c a n o . d e c l a r o u : " O s m e u s c o n c e r t o s 
n o s E s t a d o s U n i d o s c o n v e n c e r a m - m e . 
n ã o s r t m e n t e d e q u e o a u d l t o r l o n o r t e -
a m e r i c a n o d i s n e n s a a o s a r t i s t a s u m 
a c o l h i m e n t o a m i s t o s o a o a p r e c i a r s u a s 
b o a s q u a l i d a d e s d e v l r t u o s e s . c o m o 
t a m b é m é d o t a d o d e u m p r o f u n d o s e n -
s o c r i t i c o " . 

E l l a . c o m o s e sa>be, d e u c o n c e r t o s , 
c o r o a d o s t o d o s c o m o m a i s c a l o r o s o 
s u c c e s s o . e m B o s t o n . P h l l a d e l p h i a , 
" W a s h i n g t o n . C h i c a g o . S t . L o u i s , D e -
t r o l t , M l n n e a p o l i s , C i n c l n a t l e e m 
m u l t a s o u t r a s c i d a d e s n o r t e - a m e r i c a -
n a s . 

" L o g o q u e c h ç g u c - i a o s E s t a d o s 
U n i d o s , a m i n h a p r i m e i r a ' i n t e n ç ã o 
f o i d e f a z e r a p e n a s u m a v i s i t a d e a l -
g u n s m e z e s . C o m o . p o r é m , a i c h e l o 
p o v o n o r t e - a m e r i c a n o m u l t o I n t e r e s -
s a n t e e a t t r a c t l v o . e p o r d e p a r a . r - s e - m e 
a p o s s i b i l i d a d e d e t a m b é m ' t o m a r p a r t e 
e m c o n c e r t o s s y m p h o n i c o s e d e t e r 
a o n n o r t u n l d a d e d e o u v i r , a o m e s m o 
t e m p o , b o a m u s i c a , t e n h o p o r v a r i a s 
v e z e s v o l t a d o a e s t e p a i z e n c a n t a d o r " . 

A p o p u l a r i d a d e d è q u e g o s a a s e -
n h o r l t a N o v a e s p e r a n t e o a u d i t o r i o 
" y a n k é e " p 6 d e s e r f a c i l m e n t e c o m -
p r o v a d a p e l o f a c t o d e h a v e r - s e d u r a n -
t e a u l t i m a e s t a ç ã o , a p r e s e n t a d o e m 
p u b l i c o t r i n t a v e z e s c o m o s o l i s t a o u 
t o m a n d o p a r t e e m c o n c e r t o s o r g a n l -
s a d o s p e l a s g r a n d e s o r c h e s t r a s s y m -
p h o n l c a s d a S o c i e d a d e P h i l a r m o n l c a 
d e N o v a Y o r k , d a O r o h e s t r a S y m p h o -
n l c a d a m e s m a . c i d a d e e p e l a s o r c h e s -

t r a s m u n i c l p a e s d e B o s t o n , C h i c a g o , . 
P h l l a d e l p h i a , S t . L o u i s e D e t r o i t . 

S e g u n d o a p r ó p r i a e s t i m a t i v a d a 
s e n h o r i t a G u i o m a r N o v a e s , o n u m e r o 
t o t a l d e a p p a r i ç õ e s e m p u b l i c o n o s 
E s t a d o s U n i d o s e l e v a - s e , a t é a g o r a , 
a c e n t o e o i t e n t a e c i n c o v e z e s , t e n d o , 
d u r a n t e a s t r e s s e m a n a s u l t i m a s - , s c 
a p r e s e n t a d o e m N o v a Y o r k - t r e s v e z e s . 
O s e u u l t i m o c o n c e r t o c o m o s o l i s t a 
f o i o q u e s e r e a l l s ò u s o b o s a u s p í c i o s 
d a O r c h e s t r a N a c i o n a l S y m p h o n l c a e 
d o Q u a r t e t t o F l o n z a Q - e y . 

C o n s u l t a d a a r e s p e i t o d a s u a o p i -
n i ã o s o b r e a m u s i c a p o p u l a T n o r t e -
a m e r i c a n a , a s e r i h o r i t a N o v a e s r e s -
p o n d e u l á c o n l c a m e n t e . . " J a z z " e , l o g o 
a p ô s . a c c r e s c e n t o u : 

" E u p e n s o q u è é m u i t o c a r a c t e r í s -
t i c a d o s n o r t e - a m e r i c a n o s . E n t r e t a n t o , 
n ã o p o s s u e v a l o r a l g u m m u s i c a l . A l -
g u m a s p e ç a s d e i x a m u m a i m p r e s s ã o 
a g r a d a v e l l o g o á p r i m e i r a a u d i ç ã o , 
m a s d e p o i s t o r n a m - s e i n s u p p o r t a v e l R " . 

E s t a u l t i m a d e c l a r a ç ã o f o i a c o m -
p a n h a d a c o m u m e x p r e s s i v o g e s t o d e 
a b o r r e c i m e n t o . 

A e n t r e v i s t a d a a c c r e s c e n t o u e m s e -
g u i d a : " O " J a z z " t o r n a - s e t ã o c a c e t e . 
E s s e g e n e r o e o d a m u s i c a c l a s s i c a 
p a i r a m e m e s p h e r a s b e m o p p o s t a s e 
d i s t a n t e s . N u m a s o n a t a d e - B e e t h o v e n , 
p o r e x e m p l o , s ã o s e m p r e d e s c o b e r t a s , 
e m c a d a r e p e t i ç ã o , n o v a s b e l l e z a s , m a s 
n e s s e " J a z z " — d i s s e e l l a t e r m i n a n d o 
o p e n s a m e n t o d e s u a p h r a s e c o m - u m 
n o v o g e s t o e l o q ü e n t e q u e t r a d u z i a 
m a i s e x p r e s s ã o d o q u e m e r a s p a l a v r a s . 

" C o m r e l a ç ã o a M a r y G a r d e n , e x p e -
r i m e n t o g r a n d e s a t i s f a c ç ã o e m q u e 
s e j a e l l a a d i r e c t o r a d a C o m p a n h i a d e 
O p e r a d e C h i c a g o . N ã o t e n h o a h o n r a 
d e c o n f o e c e l - a p e s s o a l m e n t e , m a s e s -
p e r o q u e e l l a v e n h a a t e r f e l i z e x l t o 
e m s u a n o v a p o s i ç ã o a d m i n i s t r a t i v a 
c o m o f o i c o r o a d a d e l o u r o s q u a n d o 
s e g u i a a c a r r e i r a a r t í s t i c a . • E s s ô s e u 
s u c c e s s o t e r á p a r a a s d e m a i s m u l h e -
r e s g r a n d e i m p o r t a n c i a a o v e r i f i c a r e m 
q u e u m a d e s e u s e x o s e a c h a á t e s t a 
d e u m a t ã o i m p o r t a n t e c o m p a n h i a d e 
o p e r a " . 

" F o i c o m p r o f u n d o p e s a r " — c o n -
t i n u o u a e n t r e v i s t a d a — " q u e 11 a 
d e c l a r a ç ã o d o c e l e b r e p i a n i s t a s r . P a -
d e r e w s k i d e h a v e r - s e r e t i r a d o d a v i d a 
a r t í s t i c a , p o r q u e o m u n d o c o m e s s a 
s u a r e s o l u ç ã o v a e p e r d e r u m g r a n d e 

Emulsâo de Scatt 
N i * « M t C I J » | u B . c i . U 
N i * c a l a « leo a h l k M i ê 

Não contem álcool 

M » i i m m c o n t e * , t o d * s 

• • e l e m e n t o s B e c e i n r i n 

p a r a d a r s a ú d e e r o b u s t e z 
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a r t i s t a . E s t o u m a l » d o q u e c o n v e n c i d a 
d e q u e o m e u g r a n d e p e s a r h a d e s e r 
c o m p a r t i l h a d o p o r t o d o s a q u C l l e » q u e 
t i v e r a m o g r a n d e p r i v i l e g i o d e c o -
n h e c e r o s e u e n o r m e t r a b a l h o " . 

I n t e r p e l l a d a a a e n h o r i t a N o v a e s s e 
e r a o x a c t o a v e r s ã o q u e c o r r i a d e q u e 
t e n c i o n a v a r e g r e s s a r a o B r a s i l p a r a 
c a s a r - s e , a s y m p a t h i c a a r t i s t a r e s -
p o n d e u , s o r r i n d o : 

" E u b e m s a b i a q u e o s r . i a d i r l g l r -
m e e s s a p e r g u n t a I n d i s c r e t a . P o i s s i m , 
ê v e r d a d e . V o u e m A b r i l p a r a o B r a -
s i l , d e p o i s d e t e r - m e f e i t o o u v i r e m 
C h i c a g o « l á c a s a r - m e - e i c o m o s r . 
O c t a v i o P i n t o , r e s i d e n t e e m S . P a u l o , . 

" m i n h a t e r r a n a t a l . M e u . n o i v o a p e s a r 
d è s e r é m g e n h e i r o c u l t i v a a b o a m u -
s i c a c o m m<ulto - g o s t o , t e n d o j á c o m - • 
p o s t o a l g u m a s c a n ç õ e s e p e ç a s p a r a 
p i a n o " . 

A s e n h o r i t a G u l o m a r N o v a e s , d e - • 
p o i s d e d a r u m r e s u m i d o s u m m a r i o 
d e s u a I n t e r e s s a n t e c a r r e i r a a r t í s t i c a , 
c o n c l u i u d i z e n d o q u e h a v i a e s t u d a d o 
n o B r a s i l c o m o p r o f e s s o r L u l g l C h l a f -
f a r e l l l e m a i s t a r d e c o m I s l d o r P h i l i p , 
n o C o n s e r v a t ó r i o d e P ^ y i z , t e n d o - s e 
f e i t o o u v i r p e l a p r i m e i r a v e z <num 
c o n c e r t o e m S . P a u l o , s u a t e r r a n a t a l . 
G r a ç a s á s s u a s e x c u r s õ e s a r t í s t i c a s 
c o n h e c e q u a s i t o d a a E u r o p a e a s 
d u a s A m e r i c a ? . — W . J . F A G A N . 

F E R I D A S , 
Bardas, Comichões, Emplngens e 

Suores fétidos; t ra tamento 
radical com o 

I O B E A L 
N a s p r l n c l p a e s - P h a r m a o l a s e D r o g a -

r i a s d o B r a s i l 
E m S á o P a u l o - D r o g a r i a B a r n e l 

A a v l a d o r a B o l l a n d 

Ou p e r i g o * d a t r a v e m l a d o » A n d e » • 

J á t o d o s n ô s s a b e m o s q u e M l l e . 
B o l l a n d , a a r r o j a d a a v l a d o r a f r a n c e -
z a , a t r a v e s s o u a c o r d i l h e i r a d o s A n -
d e s , n o s e u b i p l a n o d e &0 c a v a l l o a 
c a u s a n d o g e r a l a d m i r a ç ã o s e m e l h a n t e 
a c t o , p o i s g e r a l m e n t e s e a c r e d i t a v a 
a t r a v e s s i a s u p e r i o r a o s r e s u r s o s d o 
a p p a r e l h o . 

O s d e t a l h e s d o vOo s ã o i m p r e s s i o -
n a n t e s . 

A a u d a c i o s a n a v e g a d o r a d o s a r e s 
c h e g o u a M e n d w i z a a 28 d e m a r ç o e 
d o i s d i a s d e p o i s f a z i a o s e u p r i m e i r o 
vOo d e e x p e r l e n c I a . N o d i a s e g u - I n t e , 
a 31, a t i r o u - s e c o r a j o s a m e n t e a o e m -
p r e h e n d l m e n t o , l e v a n d o c o m b u s t í v e l 
p a r a n o v e h o r a s . T a l e x c e s s o d e e s -
f o r ç o , e x i g i d o d e s e u . a v i ã o , d e t e r m i . 
n o u o f r a c a s s o : n ã o e r a p o s s í v e l q u i ' 
c a r j r a t ã o p r r a n d e d é s s e a o a p p a r e l h o 
p r o b a b i l i d a d e d e e x i t o . 

M l l e : B o l l a n d v o l t o . u . p o i s a o p o n t o 
d e p a r t i d a , r e t a r d a n d o p o r p o u c a s 
h o r a s a r e a l l s a ç ã o d o T a l d . 

N o d i a I o d e a b r i l , e m f l m , c o m a l i -
m e n t o p a r a o m o t o r f u n c c i o n a r s e i s 
h o r a s , l e v a n t o u a i n t r é p i d a a v l a d o r a , 
d e n o v o o v ô o . 

A v i a g e m f o i p e n o s l s s l m a . S e g u n d o 
e l l a p r ó p r i a r e f e r e , o a v i ã o , d e o o i s d e 
e l e v a r - s e " a 4 . 0 0 0 ' m e t r o » , s u b i u l e n -
t a m e n t e . P o r v a r i a s v e z e s v i u e l l a 
i m p e d i d a a s u a m a n c h a p o r v e r d a d e i -
r a s p a r e d e s d e r o c h a . T i n h a a h i q u i 
r e t r o c e d e r n a r a g a n h a r m a i o r a l t u r a , 
p a r e c a n d o - l h e a c a ' d a I n s t a n t e d l f f l c l l 
o p r o s e g u l m e n t o d a t e n t a t i v a . E n t ã o , 
t o m a n d o u m a d e l i b e r a ç ã o a r r i s c a d a s -
s l m a , a t i r o u o a p - p a r e l h o e n t r e o s p e -
q u e n o s d e s f i l a d e l r o s , p r o c u r a n d o u m a 
p a s s a g e m . E r a t ã o a r r i s c a d a a t e n -
t a t i v a . q u e p o r v a r i a s v e z e s r e c e l o u 
q u e o a v i ã o n ã o c o u b e s s e n o p e q u e n o 
e s p a ç o e x i s t e n t e n o " c a n a l " , e q u e a s 
s u a s a z a s r o ç a s s e m a s e x t r e m i d a d e s . 

T u d o , p o r é m , p a s s o u . O h e g o u o i n s -
t a n t e e m q u e o . e n o r m e « f é r t i l v a l i ® 
d o C h i l e f o i ' a l c a n ç a d o p e l o s s e u s 
o l h o s . A t é e s s e i n s t a n t e « l i a h a v i a 

a c o m p a n h a d o o s t r i l h o s d a l i n h a d e 
f e r r o , m a s d a h i p o r d e a n t e , p a r a e v i -
t a r a s c u r v a s , g u i o u - s e p o r u m , r o t e i r o 
e n v i a d o p e l o S r . C a r l o s F . B o s c o s q u e 
q u e e l l a d e c l a r o u s e r o p t i m o . F o i e n -
t ã o q u e v á r i o s a v i õ e s c h i l e n o s r u m a -
r a m p a r a a c o r d l l h e l r á , b u s i c a n d o a 
a v l a d o r a . 

O a t e r r i s s a g e f o i b r i l h a n t e . B o l l a n d 
d e s c e u e m E l B o s q u e , e n v o l t a n o p a -
v i l h ã o f r a n c e z , e m q u a n t o u m a b a n d a 
m i l i t a r t o c a v a A M a r s e l h e x a . 

A i n t r é p i d a a v l a d o r a t i r i t a v a d e 
f r i o . P a r a s a h i r d o s e u a p p a r e l h o f o i 
n e c e s s á r i o q u e a t i r a s s e m em- b r a ç o s . 
jDepol<s d e r e p o u s a r d u r a n t e p o u c o 
« t e m p o , r e c e b e u o s r e p ó r t e r * , d a n d o -
l h e s I m p r e s s õ e s e m i n ú c i a s d a t r a v e s -
s i a . 

A s m a n i f e s t a ç õ e s q u e l h e f o r a m 
« t r i b u t a d a s . t i v e r a m c a r a c t e r e x c e p c i o -
n a l e o g o v e r n o o h i l e n o c o n f e r i u - l h e 
a m e d a l h a d e m é r i t o . 

A ' s u l t i m a s n o t i c i a s A d r i e n n e B o l -
l a n d h a v i a p a r t i d o d e B u e n o s A i r e s , t e n -
d o d e i x a d o n o C h i l e o s e u a v i ã o . A o 
C h i l e d e v e r i a v o l t a r d e n t r o e m p o u c o 
p a r a p e r c o r r e l - o t o d o . T e n c i o n a v a d e -
Cjols - d i s s o f a z e r I g u a l p e r c u r s o p e l o 
( r e s t o d a A m e r i c a . 

O F e m i n i s m o n o C h i l e 

t e m o s r e c e b i d o r e g u l a r m e n t e o p e -
r i ó d i c o f e m i n i s t a , q u e s e p u b l i c a e m 
S a n t i a g o d o C h i l e , " E v o l u c l ó n a s c e n -
d e n t e " , d e q u e é d i r e c t o r a a i l l u s t r e 
( J o r n a l i s t a d : S o f i a d e F e r r a r i R o j a s . 
E ' u m p e r l o d i c o d e c o m b a t e , q u e t e m 
u m i d e a l , e p a r a o q u a l v e m l u t a n d o 
c o m u m a t e n a c i d a d e d i g n a d e t o d o s 
o s l o u v o r e s . 

E m s e u n u m e r o d e M a r ç o t r o u x e o 
e x c e l l e n f c e p e r l o d i c o o p r o g r a m m a d o 
" P a r t i d o F e m i n i n o P r o g r e s s i s t a N a -
c i o n a l " , f u n d a d o e m S a n t i a g o ' d o C h i l e 
e m 15 d e F e v e r e i r o d e 1 9 2 1 . 

E i s o s e u p r o g r a m m a , o u . c o m o d i z 
o p e r l o d i c o , a s u a " d e c l a r a ç ã o d e 
p r l n o L p i o s " : 

" O P a r t i d o F e m i n i n o P r o g r e s s i s t a 
N a c i o n a l a f f i r m a : 

P o r s u a e x p e r l e n c I a e c o n v i c ç ã o q u e 
a m u l h e r d o C h i l e e s t á i n t e i r a m e n t e 
a p t a a e x e r p e r o d i r e i t o d e v o t o e a 
s e r n ã o s ó m e n t e e l e i t o r a s ? n ã o e l e g i -
v e l . 

Q u e o a l t r u í s m o e e m g e r a l t o d o s 
o s s e n t i m e n t o s h u m a n l t a r l o s q u e c o n s -
t i t u e m a b a s e d o b e m e s t a r e n t r e o s 
h o m e n s , e x i g e m q u e t o d o s o s s ê r e s 
n a c l o n a e s t r a b a l h a m u n s a b e m i d o s 
o u t r o s a f i m d e q u e d e s a p p a r e ç a m a s 
l i a r r e l r a s q u e o s d i v i d e m : s e x o , r a ç a , 
r e l i g i ã o , n a c i o n l i d a d e . 

Q u e , p a r a d e s e n v o l v e r , a s m u l h e r e s , 
t o d a s a s s u a s e n e r g i a s , a p t i d õ e s , v i r -
t u d e s e s e n t i m e n t o s e m f a v o r d a F a -
m í l i a , d a P a t r i a e d a H u m a n i d a d e , 
n e c e s s i t a m i n c o r p o r a r - s e á v i d a n a -
c i o n a l . p a r a o q u e s e f a z i n d i s p e n s á v e l 
o d i r e i t o e l e i t o r a l , p o r q u e , s e m e s t e 
d i r e i t o , n ã o p o d e r ã o e x e r c e r p l e n a -
m e n t e s u a s f u n e ç õ e s d e c i d a d ã . S u a 
v o z d e v e s e r a t t e n d l d a e e s c u t a d a n ã o 
r-6 i s o l a d a m e n t e e I n d i r e c t a m e n t e , m a s 
t a m b é m e n t r e a s g r a n d e s c o r p o r a ç õ e s : 
C o n g r e s s o . M u n i c í p i o . J u s t i ç a . 

Q u e a C o n s t i t u i ç ã o d o C h i l e , o s C ó -
d i g o s C i v i l e P e n a l , a s l e i s e s y s t e m a S 
e l e l t o r a e s r e c l a m a m m u d a n ç a s , r e f o r -
m a s e r e v i s õ e s . E q u e á m u l h e r , c o m o 
m e t a d e d a H u m a n i d a d e , c o n s c i e n t e e 
p e n s a n t e , c u m p r e e x p r i m i r s u a s o p i -
n i õ e s n o s d e b a t e s t e n d e n t e s a m u d a r , 

m o d i f i c a r , m e l h o r a r • c r e a r L e i s e 
S y s t e m a s . 

Qu:- o P a r t i d o F e m i n i n o P r o g r e s s i s -
t a N a c i o n a l n ã o s e f i l i a r á a n e n h u m 
a g r u p a m e n t o p o l í t i c o d e h o m e n s , m a s 
s i m a p p r o v a r á o s a c c o r d o s e a d h e r l r á 
a o » d e s e j o s d o s h o m e n s p r o g r e s s i s t a s 
d e t o d o s o s p a r t i d o » s e m p r e q u e e s t e s 
h o m e n s s e i n s p i r e m n o b e m e s t a r c o l -
i e c t i v o e n ã o n u m a d e t e r m i n a d a I n -
t e n ç ã o p e s s o a l , p r ô o u c o n t r a . -

D o S u f f r a g l o U n i v e r s a l f i c a m e x -
c l u í d a s s ó m e n t e a s p r o f i s s l o n a e s d o 
i v l c i o . 

S ã o c o n v i d a d o s a f a z e r p a r t e d o 
P a r t i d o — o p r i m e i r o q u e s e f u n d a n o 
C h i l e — a s m u l h e r e s d e b o a v o n t a d e 
e d e e s t a d o s o c i a l h o n r o s o ; s o l t e i r a s , 
c a s a d a s o u v i u v a s " . 

E i s o s e u c o m i t ê d e d l r e c ç ã o : 
P r e s i d e n t e : s e n h o r i t a S o f i a D e F e r -

r a r i R o j a s . 
V i c e - p r e s i d e n t e : s e n h o r a E d u v i j ' l s 

V H l a r d e C a s t r o . 
2 . a V i c e - p r e s i d e n t e : s e n h o r a J u l l a 

C a n e s s a d e A r e l l a n o -
S c - c r e t a r l o : s e n h o r a A u r o r a R i v e r o s 

d e B a r r a l e » . 
S e c r e t a r i o a u x i l i a r : s e n h o r a J u l l a 

V i l l a r e a l d e S i l v a . 
T h e s o u r e i r a : s e n h o r i t a L»eonor V i l -

l a r . 
V o c a e s : M e r c e d e s R o j a s d e G ô m e z , 

Z o l l í i d e G a l d a m e s , J u l i a d e O r t l z , 
G e n o v e v a d e M e d l n a . E n r l q u e t a V e -
í i e g a s e R o b e r t i n a R e y e » . 

E R U P Ç Õ E S , 
Fistulas, Sarnas, Caspas, Quéda do 

cabello; tratamento radical 
com o x 

I O D E A L 
N a s p r l n c l p a e s P h a r m a c l a s • D r o g a -

r i a s d o B r a s i l , L O U I S S . C U R T 
E m S ã o P a u l o - D r o g a r i a B a r a e l 

Ci FORMULA DO"ESPECIALISTA^ 
™ F R AN CEZ D R ^ E O P I C A R D , 

DE PEPSINA, PANCREA-
TINA E DIASTICA 

Tonico digestivo e anti-dyspeptico de 
grande valor. Sua formula, constituída 
dos fermentos digestivos naturaes do 
organismo, faz digerir os alimentos com 
facilidade assombrosa. 

COMBATE 

todas as formas de dyspepsia nervosa, 
flatulenta e atônica c as gastrites c tisis 
intestinaes. Produz bem estar gastro-
intestinal rapidamente nas indigestões, 
acides e embaraços gástricos e elimina 
todos os symptomas de deficiencia di-
gestiva, taes como: máo hálito, nervo-
sidade, dores de estomago, lingua suja, 
nauseãs, ardor na boca e garganta, ma-
gresa, irritações da pelle, gosto desa-
gradavel na boca, resfriamento das 
mãos e pês, enjôos e prisão de ventre. 
A' venda nas drogarias. Único deposi-
tário no Brasil: 

Caixa Pos -

« ta l , 1875 — R i o de J a n e i r o 
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O l i n d i n n — F o m o s f o r c a d a s a t r u n c a r o s e u I n t e r e s -
s a n t e a r t i g o , n a p a r t e f i n a l , p o r m o t i v o « a j a s u í n a c a b e 
m e n o s a n ó s q u e a o t y p o g r a p h o . T í n h a m o s d o s t i n a d f a 
m a t é r i a p a r a o c u p a r u m a n a g i n a e p a r a i s s o ? ? " 0 l n ' l 0 
o t y p o c o r i v - n l e n t e : o t y p o g r a p h o . p o r é m , c o m p o r >1 o -a . 
e m t y p o m a i o r , f e l - a s o b e j a r e e s s e s o b e ! o n ã o e n c o n -
t r o u c o l l o c a ç ã o n a p a g i n a s e g u i n t e . N ã o n o ? q u e i r a m a l 
p o r i s s o . A t a r e f a d e p a g i n a ç i í o é t ã o c o m p l i c a d a fis v e -
z e s q u e s e r i a i n j u s t i ç a n i io n o s r e l = v a r a f a l t a . 

D e r e s t o , a p a r t ? t r u n c n d a e r a e x p l a n a ç ã o d a s m e s m a s 
l d é a s c o n t i d a s n o s ú l t i m o s p e r í o d o s . M a i s u m a v e z , p e r -
d o e - r o s . 

D. V n r l n P o r l n n d e A l m e i d a ( M u z a m h i n h o ) — M u l t o 
e s m e r a m o s dn s u a a r ç ã o e c o n t a m o l - a e n t r e a s n o s s a s 
m e l h o - e s c o m n a n h e i r a s d e c o m b a t e e m p r o l d a c a u s a 
f e m i n i s t a . A u g u r e m o s q u e s e r ã o f a ^ u n d a s a s s e m e n t e s 
l a n ç a d a s p o r s u a s m ã o s . A s u a I n t e l l i g e n c l a e d e d i c a ç ã o 
s ã o g a r a n t i a s d e s u c c e s s o . 

D. AdoTIa J . d e A n d r a d e ( S . J o s é d n R i o P a r d o 1 ) — D e 
c o m n a n h e i r a s c o m o a s e n h o r a é q u e nAs n e e e s s l t a - a m o s 
p a r a l e v a r p o r d e a n t e a b a n d - . i r a d o s n o s s o s i r t e a e s . 
P o u c a s , c o m o a s e n h o r a , s e n o s m o s t r a m t ^ o c o n f i a n t e s 
no p r ó p r i o e s f o r ç o . A n t e c e d e m o s o s n o s s o s a g r a d e c i -
m e n t o s . 

D . T .ulra d e I . i inn IJIn* ( S . R i t a do S a p u c a h y ) — M u i t o 
g r a t a s p e i a s e x p r e s s õ e s lison.1 = i r a s c o m q u e s e r e f e r e 
á n o s s a o b r a . d i s r n a . s e m d u v i d a . do s e r a c c e l t a p o r t o -
d a s a s m u ' h e r e s q u e n ã o s e d e - s p r e z a m d o s e u s e x o . E* 
e x t r a " h o qu-- d n c a u s a f e m i n i s t a , p e l a q u a l n o s v i m o s 
b a t e n d o h a t a n t o s a n n o s . a s n o s s a s p a t r í c i a s c o n t i n u e m 
a d e s ^ n f r o p s a r - s e . N e m t o d a s , p o r é m , p a r a h o u r a d o 
s e x o . a s s i m p r o c e d e m . E n t r e a s p a t r í c i a s d e é l l t e . d e s t a -
c a m o s o s e u n o m e . = é o o m m u i t o p r a z e r q u e a n n u n c i a -
mo= fts n o s s a s o o m n a n h e l r a s q u e t e m o s * m a i s u m a c o m -
p a n h e i r a t ã o c o n v i c t a c o m o a s q u e m a i s o s ã o . 

I>. Marin I . n i z a V i e i r a d e P a i v a ( M a c h a d o ) — T u d o 
q u e v i e r de s u a s m ã o s s e r f t b e m v i n d o . P o m o s m u l t a 
e s p e r a n ç a e m s u a a c ç ã o . M u i t o g r a t a s p-ela b o a v o n t a d e 
q u e p õ e a o n o s s o s e r v i ç o . 

D. n n l l i i n a E u d o x i a C a n c i l o ( B a r b a c e n a ) — Jfi. r e s p o n -
d e m o s n o r c a r t a í is s u a s o r d e n s . M u l t o e r r a t a s . O s o n e t o 
d e D a C o s t a e S i l v a s e r f t p u b l i c a d o n o " . T a r d i m F e c h a d o " , 
p a r a f - 7 e r p a r t e d a c o l l e c ç ã o d e u m a d a s n o s s a s c o l l a -
b o r a d o r a s . } 

D . M a r i a G . d e M a g a l h ã e s VHIela ( C a r m o d o R i o C l a -
r o , M : n a s ) — D e f a c t o . a s e n h o r a é. p o r v e n t u r a , a m a i s 
a n t i g a d a s n o s s a s a m i g a s , . e l i s o n j e i a - n o s rfiuito s a b e r 
q u e a n o s s a r e v i s t a c o n s t i t u e a s u a l e i t u r a p r e d l l e e t a 
G r a t a s p o r t a n t a s d e l i c a d e z a s c o m q u e n o s c u m u l a . 

D . J u l i a Conta ( T a q u a r l t l n g a ) — I n t e l l i g e n t e c o m o é , 
m u i d o pocterf t f a z e r .por n o s s a c a u s a , q u e , c e d o o u t a r d e , 
s e r á v l c t o r i o s a . 

D. A l d i i i a S i q u e i r a ( S . C o n ç a l o d o S a p u c a h y ) — A g u a r -
d a m o s . e s p e r a n ç a d a s , o s b o n s c e s t o s e m f a v o r d a n o s s a • 
r e v i s t a . 

D . M a r i a I L u d a B n e n o d e C a m a r g o ( A s s i s ) — N f t o 
• a b e m o s a g r a d e c e r a s p r o m e s s a s q u e t ã o g e n t i l m e n t e • 
n o s f a z , e m u l t o m e n o s a s p r o v á v e i s r e a l l s a ç õ e s d e l l a s . 

D . S a r a h A l v e s C a m a r a ( S . C a e t a n o , P e r n a m b u c o ) — 
A a n t h o l o g l a d e p o e t a s b r a s i l e i r o s e p o r t u g u e z e s , I n t i -
t u l a d a " O s c e m s o n e t o s " é o q u e h a d e p e o r n o g e n e r o . 
N ã o s a b e m o s s e e s s e l i v r o e s t á â v e n d a e m S . P a u l o ; 
s a b e m o s a p e n a s q u e a e d i ç ã o ê m u l t o e l e g a n t e , e. a i n d a 
m a i s . q u e a c o l l e c ç ã o f o i o r g a n l s a d a p o r p e s s o a a b s o l u -
t a m e n t e d e s p r o v i d a d e c o m p e t ê n c i a . E ' u m a o b r a i n -
f e r i o r , p e l a q u a l n ã o n o s i n t e r e s s a m o s . A p r o p o s i t o d o 
q u e n o s p e r g u n t a , j ô s e g u i u r e s p o s t a p o r c a r t a . A s e -
n h o r a t e m - c a r t a b r a n c a , e e s p e r a m o s q u e m u l t o f a r á 
•eim p r o l d o s n o s s o s c o m m u n s l d e a e s . 

D . I r a c e m a C a r v a l h o ( T t u l j u t a b a ) — A i r r e g u f t r l d a d e 
e o e x t r a v i o s i l o . d e f a c t o . o n o s s o e s c o l h o . A u m a g r a n d e 
p o r c e n t a g e m d a s n o s s a s a s s i g n a n t e s s o m o s f o r ç a d o s a 
e n v i a r d o i s o u m a i s e x e m p l a r e s d e c a d a e d i ç ã o , p a r a s a -
t i s f a z e r a s s u a s j u s t a s e x l g e n c i a i s . E n t r e t a n t o , o s n ú m e -
r o s s S o e n v i a d o s , e d e s s e s e r v i ç o d e r e m e s s a e s t ã i n c u m -
b i d o u m p e s s o a l m u l t o e s c r u p u l o s o . O s n o s s o s p r e j u í z o s 
s ã o i n c o n t t a v e l s . E" p r e c i s o q u e a s n o s s a s - p a t r í c i a s , 
p o r a m o r & n o s s a c a u s a , s è r = s i g n e m t a m b é m a e s s e s 
n e q u e n o s a b o r r e c i m e n t o s , a d v e r t i n d o q u e e l l a s n a d a p e r -
d e m c o m e s s e s e x t r a v i o s e q u g n ó s s o m o s o s ú n i c o » 
p r e j u d i c a d o s . S e j a m - n o s p ? r d o * í B o s e s s e s c o n t r a t e m p o s , 
c u j a s c u l p a s n ü o n o s c a b e m . S u a c a r t a , e m q u e t r a n s p a -
r e c e u m a l t o e s p i r i t o e m u i t a s y m p a t h l a . n o s d e i x o u 
e n c o r a j a d a s , e n c o r a j a d a s n a s u a a c ç ã o e e m t u d o q u e , 
e m f a v o r d o s n o s s o s t r r a n d e s l d = a e s . p r tde f a z e r e m s u a 
s c l e d a d e . H a d * e n c o n t r a r , s e m d u v i d a , m u i t o s o b s t á -
c u l o s . m a s v l c t o r i a s e m l u t a n ã o é v i c t o r l a . M u i t o g r a t a B . 

Ti. .Ti«He*a T o n t a ( B r a e - a n c a ) — R e c e b e m o s a s u a g e n -
t l l i s s i m a c a r t a e e s t a m o s d e s d e jft a pOr a s n o s s a s e s p e -
r a n ç a s e m s u a s m ã o s . M u i t o g r a t a s . 

n . Tln'J»l«a R - i I o t H rnwptfo ( B a r h a c e n a ) — O g o s t o 
n e l a m u s i c a é e m K n r b f l " e n a t r>d?pIon<i l . S a b e m o s n u e 
h a a h i u m a " t f l i t e " rtp m t i l t o v a l n r . A s p e n h o r a s b a r b a -

P s t 3 o . e n t r e i a n t o . r>rl-artn«s d e o u v i r c e r t a s 
c e l e h r ! d " d « » s . n u e . n u a n d o v i m n n B r a s i l , s e c o n t e n t a m 
D n » » rtp v M ^ r d u n s o u *rpc oa^ l ta««s e d u a s o u t r e s 
o l d n f l e o í io ' n t e - l o r ri" S . P a « l o . F r i e i l m n n d e f a c t o . 
u m P v t ^ a n ^ f l l ^ p r i n a - t ' s t a . Q u a n d o . n o l « . e l l e c ô •«'ler, 
r i i r . i h P - p m " » : n o « n ' ' , m e " l i > h o n « flpcMnc d n S h a b i -
t a n t f > « R q - i i a o o - a o f a r ? m o s o p o s s í v e l p o r c o n v e n c e r 
o a r t i s t a d e I r a t é a h i . 

,Tnii«ni>inn ( M a c o i f t . A ia i r a«^ — n r o t a s p e l a p r o m e s ' a . 
A s u a n - c - ^ o o - o ^ r , pp- f t m n i » o «•ffl» , ,»« •no^n iA s a b e m o s 
r i " « o s e - ^ i o r a a i m m p ^ s a s s y m p a t h ? n ^ e m SPU 
r " o j n *eo"i*>l " p c K e ^ i ^ n n t a o t n c o m a c f a m M ' a s m n l s 
r i i s t j i o f c . E ' f a c ' 1 . r r p m n s . a m a t r i c u l a n o L y -
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n D Ô R D E R M H R 
Foi um feliz acaso! explicou Rozenne, t r a n q ü i -

lamente, mas com um grão de malícia a lhe br incar 
nos olhos pardos — . . . Ao deixar a praia, que pa-
recia um Sahar, sent i a nostalgia da» arvores, e 3ubi 
a té o bosque, onde me encontrei com esta pequenina 
personagem que -dava o seu pesseio sob as vistas da 
ama. Lobrigámos ambos a menina, e viemos mui 
cortêzmente dar os bons dias á " t ia Chiquinha". 
Quer-nos então ma l por isso? 

A seu pezar, ella sorr iu , vendo-o muito satisfeito 
por têl-a assim encontrado, não acreditando, porém, 
que sómente o acaso o houvesse conduzido por essa 
ruazinha d e árvores. Todavia, respondeu, sincera: 

—Não lhes quero mal, porque, esta manhã, o meu 
espirito p e r a m b u l a v a . . . Do contrário, a jus tar íamos 
con tas . . . Sou mui to ciosa da miríha solidão porque 
me é absolutamente indispensável pa ra poder t ra -
balhar bem. * 

— Trabalhar! A i n d a ? . . . E* então um voto? 
— Não. senhor ; é um prazer . . . E também uma 

necessidade. Dou-lhe os parabéns si o senhor a não 
conhece. 

— Diz-me isso como ei me dissera " tanto peior 
para você"! 

Ella esboçou -um sorriso, mas não respondeu, pon-
do-se a caminhar lentamente. Ao longe, toques de 
sinêtas annunciavam noa hotéis, a hora do almoço. 
O calftr do meio-dia tornava o ar pesado, até sob o« 
ramos, nos auaes o sol caía a pino. O maT resplan-
decia, e lá embaixo, .na praia, não havia a mancha de 
uma sombra . 

Chiquinha parecia não sentir sinuer a asfixiante 
temperatura . TJm pouco mais córada, talvez, sob o 
simules ahrlgo do seu- largo chapéu de palha, ella 
&egula na f rente , a l ta e esbelta, com esse pisar de 
nynrpha que trazia fascinados os olhos de Rozenne... 
Mas, súbito, este percebeu que a expressão do sem-
blante da moça tornara-se sério, e. então, teve a in-
tuição de que no pensamento de Chiquinha Danestal 
bem podia existir uma censura a seu resnel to. 

E Immediatamente, num subiiãneo impulso, per-
guntou. alcançando-a: 

— Forma sem dúvida, u m mau juízo de mim, não 
é verdade? 

— S ô b r e ? . . . 
— Sôbre o meu gôsto apaixonado dos passeios sem 

destino; si é uma moral is ta severa mereço, de certo,, 
a sua cóleTa porque, como creio j á lhe disse, penso 
que a verdadeira sabedoria consite em viver, tanto 
quanto possível, consoante com a nossa fantasia, sem 
outras preoccupaçóes. 

Chiquinha olhou-o f i rme, por alguns segundos, 
fitando-lhe, .com expressão, as suas profundas pu-
pillãs. Mas não disse nada . 

— PoTque me olha assim? Interrogou o rapaz, Im-
paciente: 

— PeTgunto a mim mesma até que ponto é sincero. 
—• Sou-o com toda a "simplicidade o humildade. 
— Ah! 
Calou-se; depois, os lábios d e l i d o s num 

momozinho de desdem, accrescoãtou com uma 
graça que lhe a t tenuava a sinceridade: 

•— Agora, sim, eu lhe direi: tanto peior para 
o senhor! Sinto deveras qde o seu ideal não 
seja mais e l e v a d o ! . . . 

Rozenne achou-a deli^osa de expressão; mas 
ao mesmo tempo, s e / amor-próprio sentiu-se 
ferido por senti-la convencida. 

— Com que ent?ó ter-me-ia em melhor esti-
ma si applicasse <:odas as horas de minha vida 
em negócios pr 'ductivos; ou si, como rapaz de 
bom senso, pesasse todos os dias a a r rumar al-

( C o n t l n u a ç J o d o n u m e r o a n t e r i o r ) 

garismos num escriptorio, ou empunhasse uma espa-
da deante dos meus recru tas espantados, o u . . . 

E l la ipôz-se a r i r , in-terrompendo-o, irônica, com a 
sua cos tumada a legr ia : 

— Meu Deus! que quer dizer tudo I s s o ? . . . E 
que honra excessiva que me faz, procurando assim 
persuadir -me de que tem m u i t a razão em viver de 
accôrdo sómente com a sua vontade, pois que o seu 
bello dest ino a isso o a u t o r i z a ! . . . Aff i rmo-lhe que a 
minha modesta opinião não tem importancia a lgu-
m a . . . O senhor sabe mui to bem que tenho ás vez9s 
idéas cá ao meu modo, um t an to extravagantes, sohre 
as coisas e es p e s s o a s . . . Mas tenho-as pelo que valem 
e não as manifes to sinão quando a isso me convidam 
expressamente. 

— E então, ai dos que. não tendo a consciência bem 
nít ida, t iveram a imprudência de a Inquirir sobre ta l 
a-ssumpto! 

E vergas tava com a ponta da bengala a erva t enra 
que margeava o caminho que descia pera Villers. 
Ãpóz um imperceptível silencio, continuou, em ar de 
troça. 

— Não Imagina o quanto me é desagradavel o 
sent i r pesar sobre a minha moíina pessoa a severida-
de dos seus juízos. Compunge-me de veras que a me-
nina não sela um todo-nada p r e g u i ç o s a . . Pelo me-
nos, em Villers! 

— Por quê? perguntdu ella, curiosa. 
— Pr imeiramente , porque vê-la-iamos na pra ia 

mais a miude. pois foge-a desde que ella deixa de ser 
sómente sua, e, sobre tudo. á hora do b a n h o . . . 

—• A essa hora , ella é demasiado elegante pa ra 
mim! 

— Ou a menina é demasiado elegante para e l l a . . . 
— Será uma questão a resolver! 
— En tão a senhora não apparecerá ali nunca , 

quando seus irmãos, os homens, e suas i rmãs, as 
mulheres , lft f iguram br i lhantemente? 

— O senhor fala-me como San Francisco de As-
s i s ! . . . E como se engana! Si me der na fan tas ia de 
ir a d m i r a r as bellas " toi le t tes" das mulheres , minhas 
i rmãs , pa ra me servir da sua l inguagem evangelica, 
es te ja certo de que, uma manhã, ali m e verá chegar 
de Improviso. 

— Deus meu! como é e s c a r n i n h a . . . e má! 
. — Não sou uma nem outra coisa.. E faço-lhe, de 

boa vontade, a honra de informá-lo. com toda á sin-
ceridade. das minhas opiniões, e estou plenamente 
convencida de que não lhe desagradaria ter commigo 

. um cavaquinho, pela manhã , na pria, enquanto Co-
le t te estivesse a fascinar Paulo . A s s e l i n e . . . Só-
men te . . . 

— Sómente, não se digna de faser-me a caridade 
desse c a v a q u i n h o . . . 

— Porque ju lgo que o senhor não pertence ao 
numero dêsses infelizes, a quem damos esmola. Ahi 
t e m ! . . . Mas o senhor não me disse ainda as ou t ras 

E L I X I R D B NO Q U E I R A — O r a r * d e j w r a t l v o de s a n c u » 
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razões pelas quaes dese ja r ia que eu fosse preguiço-
s a . . . 

Fa lava na tura lmente , sem um á t o m o d e faceiricê, 
mas uma seducção irresis t ível emanava- lhe do sorri-
so, do olhar de agua-azul que sçint i l lava en t r e os ci-
lios negros, m u i t o l o n g o s . . . 

— E m seguida, — cont inuou Rozenne, um pouco 
de arrebato, — porque, si n ã o vivesse, como vive, na 
habi tua l sociedade dos indivíduos superiores, quà 
são os autores dos livros favor i tos , en t ão talvez que 
os humildes mor taes t ivessem a sor te de a t t rah i r um 
pouco a sua a t tenção! 

— A minha a t tenção? NSo lhe dê Isso cuidado!-El-
la ó fantást ica , deploravelmente c a p r i c h o s a . . . E ' s ó -
mente solicitada por assumptos , occupações, ofoje-
ttos que a apaixonam, mas que as pessoas d e bom 
ienso qual i f icar iam de absurdas , nove vezes em dez. 

Estacou. Iam en t r a r a g o r a nas r u a s claras, banha-
das pelo expllendor do sol do meio-dia. A seus pés, 
pa ra além dos chalés, das "vi l ias" , cercadas dos seus 
bosquêfes de arvores, j á mosqueadas de oiro, o mar, 
o mar profundo, apenas enrugado de crlspações li-
geiras, molhava dçcemente a a re i a da pra ia deserta. 

O olhar de Chiquinha envolveu essa paisagem de 
água e luz, e immofcilizou-se a contemplá-la. Mas aos 
seus ouvidos chegou a voz de Rozenne, que lhe dizia, 
ent re gracioso e- sério: 

— Como é que a senhora , que s e n t e t ão viva a 
belleza das coisas, n ã o se compraz, d u r a n t e a lgumas 
semanas, em só contemplar o espectaculo que a na-
tureza offerece aos s eus f i e i s ? . . . E deixa-se viver, 
nui s implesmente, como uma exquesita f lôr huma-
i a ? . . . 

E l l a sacudiu a cabeça, so r r indo : 
— Isso não me s a t i s i f a r i a . . . O que s in to t ã o pro-

fundamente, é força que, quase a meu pesar, eu o 
t raduza em v e r s o s . . . E esses versos, t e n h o a galan-
ta r l a de os cinzelar a f im de que n ã o s e j a m muito In-
dignos dos de meu pai . Como sabe, "noblesse obli-
g e . . . " 

— Quando m e pe rmi t t i r á o prazer de ler esses ver-
sos, que me parecem o f ruc to proibido? 

— Quem sabe? Credo "que pe rmanece re i oiosa de os 
conservar pa ra mim só, a t é o dia em que razões pon-

derosas me decidam a entregá-loe ao p u b l i c o . . . E 
com lato, me despeso. Vou reconduzir o Bob a casa. 
pois quero abraçar Margar ida . Sem malquerença, 
não é assim? 

Uma expressão mui to dôce, mui to feminina, sor-
ria-lhe no olhar azul, entreabrla- lhe os lábios, em 
«cujaá l inhas suaves revia grac iosa meiguice. 

E Rozenne, ape r t ando a mãos lnha desenluvada 
que ella lhe estendia, repet iu , s incero: 

— Sem malquerença! 
Chiquinha voltou-se, e começou a descer a íngreme 

ladeira que conduzia á casa da i rmã. O mancebo con-
t inuou seu caminho, ma l humorado còmsigo mesmo 
por mui tas e complexas razões. 

r v 

De sua Janella, Chiquinha observava "a. drmâ Colette 
que escalava háb i lmente as a l tu ras do "mall-coach 
dos Asséllnes, e, pelos cuidados solícitos do Paulo, 
e ra accommodada no lugar de honra , onde, vestida 
de côr de-rosa, apparecla como exquesita aurora, 
mul to parisiense. E Chiquinha, admirada, como ar-
t is ta que era, da belleza da i rmã, dizia de si comsi-
go que os Asselines deviam julgar-se orgulhosos de 
conduzir u m a tão l inde mulher ao "Grande Prêmio" 
de D e a u v i l l e . . . Opinião que era , aliás, a da própria 
Colette, bem como a da mamã, Danestal , que part ia 
em ladau com a s enho ra Asseline, agora quase amá-
vel. 

Ella, Chiquinha, dispensara-se desse passeio por 
en t re a poeirada, tendo, desde o inicio da "grande 
semana" , gozado mul to mais que com as dlstracções 
de ordem hippica offerecldas aos amadores. Declina-
ra , por Isso, do convite dos Asselines, satisfeita por 
poder passar uma t a r d e in te i ra de Intimidade com 
Margarida, a quem havia promet t ido a lei tura do 
poema, em que, apaixonadamente , t rabalhava d sede 
a sua chegada em Villers. 

O "mai l " desapparecera en t re a mult idão de car-
ruagens de toda a espécie, que desfilavam, caminho 
de Trouville, pela es t rada sem sombra, que contorna-
va, em cercadura, os médos baixos da costa. Chiqui-
n h a permaneceu a inda a lguns segundos a contemplar 
o horizonte ameaçador de um ceu pesado de trovoa-
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da, • o mar offegante , de um verde glauco, que as 
nuvens marmorizavam com grandes manchas escu-
r a s . . . Depois, vindo-lhe á idéa que Margarida tal-
vez tivesse necessidade delia para vigiar o t raquinas 
do Bob, arrancou-se immedia tamente ao espectáculo-
de cuja vista não se saciava, e preparou-se para ir 
ter com a irmã. 

Uma exclamação de prazer saudou-a á en t rada do 
minusculo salão, aonde Margar ida se re fug ia ra , evi-
tando a atmosphera asf ix iante do j a rd im. 

— Oli! Chiquinha! J á ? Como és gentil por me SÜ-
crificares assim toda esta t u a ta rde! 

A' guisa de resposta, Chiquinha bei jou a i rmã com 
tanta ternura , que a jovem mãi pôde apreciar o va-
lor do sacrifício que ella lhe f a z i a . . . 

— Estás só. Guida? André já pa r t iu pa ra Trouvil-
le? 

— Ainda não. J á devia es tar em caminho; mas. 
depois de almoço, senti-me um pouco fa t igada, e elle 
não me quiz deixar sózinha. 

— E agora, quer ida, sentes- te melhor? 
— Sim: o tempo, ameaçando tempestade, enervou-

me. As f u t u r a s mamais , quando neste meu estado, 
acham-se expostas a estas pequenas misérias. Mas, 
não é nada! 

Chiqui rha não insistiu, sabendo bem que Margari-
da não postava que se incommod*soem com a sua 
saúde: mas o olhar ansioso da donzella cravou-se. um 
instante, no rosto a l te rado da i rmã. Receou então 
que o cunhado, com alguma nalavra desastrada, hou-
vesse. mais uma vez, melindrado Margarida, dema-
siado te rna , para se ressent i r de uma indelicadeza, 
por menor que fôsse. Jus tamente , nesse momento 
entrou elle, todo r isonho. vestido como sempre com 
rennintada elepancia. o binóculo de corridas a t ira-
collo. Dando co.m os olhos na cunhada, descobriu-se. 
e, corfezmente. bei íou a mão nue ella lhe estendia. 

— Como? Por aqui, Chiquinha? Não vai ás corri-
das? 

— Não; não gosto do -tumulto nem da poeira. E 
Marearlda. semnre hospitaleira, m e acolherá de boa 
vontade ao pé de si! 

— Oh! será um verdadeiro prazer para ella a sua 
comnanh ia ! . . . Assim, i á não tenho eserupulo alenm 
em dei^á-ia em casa. Es tás melhor, não é verdade. 
Margarida? Pas.«=ou-te a dôr de cabeça? 

— Ha de passar, c e r t a m e n t e . . . 
André não resnondeu. Enfiou, cuidadosamente. na 

botoeira um maravi lhoso cravo, que acabava de re-
t i ra r do vaso de crystal collocado ao pé da mulher . 
Houve um silencio, que deixou ouvir-se. no jardim, a 
vozinha de Bob ent recor tada de lagrimas. 

— One será? exclamou a senhora d 'Humieres, 
ipondo-üe immedia tamente de ipé. 

— Vou ver. Marea r ida ; deixa-te estar . — disse 
Chinninha. na intenção de que a i rmã desejaria f icar 
só para receber o adeus do marido. 

Passou, pois, ao iardimzinho. onde o Bob esper-
neava por haver ruido umas das suas construccôes de 
areia. Poz-se então a mimá-lo: mas. discreta, per-
maneceu ao pé da crianca. auxiliando-a a levantar 
uma nova pyramide. Pela janella. in te i ramente aber-
ta. checavam-lhe. entre tanto , as palavras que a i rmã 
dizia em voz baixa: 

— André, vê si ho j e és Tazoavel; t u não jogarás . 
não é assim? 

— Oh! não. n ã o ! . . . Não jogarei ; comportar-me-
ei como as crianças, a quem levamos ás lolas sob 
condição de olharem sómente, sem tocarem em coisa 
alguma. ' 

— Promette-me. então, André, s e r i amen te . . ' . Pe-
ç o - t o ! . . . Si não, a inda hoje, hei de passar todo o 
dia a tormentada! 

— E incommodar-te-ás sem razão alguma; não 
posso absolutamente esquecer que o jogo é um pra-
zer vedado aos pobres diabos, como eu! Fica, pois, 
t ranquil la , minha cara Min®rva. 

Ella, porém, i m i i t l a : _ . . 

— Promet tes -m« que não te» deixarás a r r a i t av 
quando vires Jogar o Pau lo Asseline e os out ros? 

— Terei o l ieroismo de um santo , e saberei res is 
t i r . Hei de contentar -me, por toda a distracção, em 
contemplar as bel las " to i l e t t e s" femininas, aquella? 
com que eu gostar ia de te ver vest ida, minha gata-
bor ra lhe i ra , que levas, em verdade, um pouco longe 
o amôr á s impl ic idade. Ah! Margar ida! Quando te 
enfe i ta r ás? 

Chiquinha ouviu a voz um tan to cansada da i rmã 
que respond ia : 

— No meu estado, não tenho mui to tempo paro 
ouidar em gar r id ices! 

Mas, é j u s t a m e n t e o contrar io, meu amôr . De-
ves l u t a r p a r a venceres as malicias da na tureza . EU 
ahi es tá a g rande a r t e da mu lhe r ! Af lanço-te que 
Colette ha de prat icá- la . 

— E ' que ella t e rá os -meios, o vagar , a fôrça e o 
gôsto! Tudo isto m e - f a l t a a mim neste m o m e n t o . . . 

— O que é m u i t o mau p a r a t i e pa ra -mim! repli 
elle, um t an to seccamente . Terei • grande prazer 
quando te decidires a se r mais elegante! 

Chiquinha es t remeceu, indignada. Ah! como dese-
j a r i a responder ao cunhado! Margar ida, porém, dizia 
s implesmente , com um quê de melancólica i ronia: 

— Sim, hei de ser e legante ; pelo .menos, hei de 
p r o c u r a r sê-lo quando j á não t iver de me preparar 
p a r a ser mãi . e quando formos ricos! 

— E n t ã o , não h a de ser tão c e d o ! . . . E ser ias ca-
r idosa s i m o não lembrasses. Ora, vamos, não fale-
mos mais n i s s o ! . . . Até logo, Margô. Vê sl não t e 
aborreces . Fe l izmente , está ahi a Chiquinha; posso 
deixar- te sem r e m o r s o s . . . 

Pelo tom em que falava Chiquinha adivinhou que 
o seu bei jo de despedida devia se r mui to f r io . Ao sa i r 
de casa, viu ae Andr - deante da moça, a joe lhada na 
g rama , ao pé do Bob. 

— Até logo. Chinninha! disse elle num tom ami-
go. Deixo a Marga r ida aos seus cuidados. 

E foi-se. denote de fazer u m a caricia ao Bob. que 
cor rêra para elle com o seu na-ssinho meudo. Chiqui-
n h a demorou-se a inda um ins tan te a br incar com a 
c r ianca : denote, vendo-a de novo occunada em re -
toiear-se nela. relva. tornou ao salão no nressuposto 
de nue a . I r m ã nrecteasse delia. Margarida «ão se me-
xêra . de certo, desde aue o mar ido á de i t a r a . Immo-
vel n a n recu lce i ra . as mãos caldas nos loelhos. olhos 

k f i tos no véc.uo. sem ver. siquer. o Infini to dêesse ceu 
de to rmen ta , pesadamente escuro: e. lentas, grossas 
láErrimas lhe r ev i r am en t re as pálpebras semi-cerra-

. das. ' 
Tfm« Indescrintivel angus t ia conturbou o an imo de 

Chinninha . nue estacara á en t rada da pala. nfio ou-
sando a v a n ç a r na ra a i rmã com receio de ser indis-
cre ta . Marer»T?da, porém, deu logo fé da sua nresen--
ca. e. corr ig indo a pos tura , vnltou a cabeca af im dò 
occnl tar o r r t * t o . . . Mas j á Chinulnlia pstava ao 
delia, de joelhos, ao lado do e«nregu1c»doT. m u r m u -
rsr .dn. lhe, numa , caricia, baixinho, como a u m a 
cr ianca : 

— Oh! Margar ida , m i n h a cara Guida, não estejas; 
t r i s t e ! 

E não disse mais nada , re t ida pelo temor delicado 
de p ronunc ia r oua lquer pa lavra qüe pudesse m a g o a r 
a pobre dav i rmã . 

Os dedos de Margar ida acariciavam-lhe meigamen-
t e os cabellos, enquan to ia dizendo n u m a voz es t ran-
gu l ada : 

— Não t e incommodes, meu amôr, por minhe 
c a u s a . . . Es tou nervosa porque não me s in to mui to 
bem. Não dês a isso mais Imnortancia do que eu pró-
pria . E sobre tudo, não imagines tolices a meu res-
peito. 

— E u não imagino nada. Margar ida , disse len ta-
mente a moça. 

( C c a t i a a * a o p r o x i m o n u m t r o ) . 



REVISTA FEMININA 

JARDIM FECHADO 
( N e s t a s e c ç ã o p u b l i c a r e m o s p e q u e n a * l o m m n n l c a ç õ c s d e i o u u l e i -

t o r a s , b e m c o m o p r o d u c ç O e s l i t e r a r i a H q n e n ã o e x c e d a m d e 00 l i n h a s 
c m p r o s a c 14 c m v e r s o . 

E ' n o s s o i n t u i t o d e s e n v o l v e r a s s i m o g o s t o l i t e r á r i o e n t r e n s l e i t o r a s ' 
c f a c i l i t a r - l h e s ^ i m a c o r r e s p o n d ê n c i a u t U e i n t e r e s s a n t e . A s p r u ü u c ç ú e s 
l í t e r n r i u » d e v e r f i o s e r a s s i m i u d n s , s e m o q n e n ã o s e r ã o p u b l i c a d o » ) . 

S e n h o r l t a N a i r 

Afcl v a e p a r a a s u a c o l l e c ç ã o u m s o n e t o d e D a C o s t a 
•o S i l v a , q u e n o s e n v i o u d e B a r b a c e n a a e x m a . s r a . d . , 
b a l b i n a E u d o x l a C a n e d o , u m a d a s n o s s a s c o m p a n h e i r a s 
•'•a. c a m p a n h a d a b o a c a u s a e m p r o l d a m u l h e r . E I l - o : 

A C A N T I G A 

M o v e n d o a o r u d e - e n g e n h o a r o d a g r a n d e , 
C a n t a m n a l i d a o s h o m e n s d a l a v o u r a , 
A o s c r e - b r o s s o n s d a m o e n d a r u g l d o r a , 
E m q u a n t o a v i d a á l u z d o s o l s o e x p a n d e . 

A m o l e f e r r e a , s e m . q u e o p e s o a b r a n d e , 
G i r a v e l o z , c o m o s e p r o p r l o f ó r a 
O h u m a n o a f a n d a f o r ç a p r o p u l s o r a 
Q u e f a z c o m q u e e l l a , a s s i m , a n d e e d e s a n d e . 

C a n t a m o s h o m e n s n o a u g e d a l a b u t a , 
E a r o d a , s e m - p a r a r , g i r a e m a s t i g a , 
A s r a í z e s q u e a p u r a r á f o r ç a b r u t a . . . 

C a n t a e , h o m e n s de" D e u s ! q u e e s s a c a n t i g a 
V o s d á n o v o s a l e n t o s p a r a a l u e t a . . . 
E q u e m l u e t a , a c a n t a r , n ã o t e m f a d i g a ! 

S u p p o m o s q u a l h e a g r a d a r á , e s t e s o n e t o . 

V I O L E T A S D U M A N O I V A 

A o D r . H e i t o r M a c h a d o — S . P a u l o . 

-.e m i n h ' a l m a f a l a s s e - e n t ã o e u t e d l v l a , 
C o m s u a v e e x p r e s s ã o s o b r e a m e i g a S a u d a d e , 
13 á t u a m o r t a f l o r q u e j a z n a s o l e d a d e 
B e m t r i s t e a m i n h a l y r a u m h y m n o - t e c e r i a . 

S e m i n h ' a l m a f a l a s s e , -em t r i s t e m e l o d i a 
O t e u s a u d o s o a m o r e t u a m o c i d a d e , 
B e m a l t o o s c a n t a r i a , c o m t o d a s u a v i d a d e 
D a s v i o l e t a s g e n t i s , d e m y s t l c a p o e s i a . 

U&m a l t o e u c a n t a r i a , ' ó p r i m o r o s o v a t e 
O t e u p r i m e i r o a m o r e o t e u p r i m e i r o s o n h o , 
Q u e s e d e s f e z n o p ó d o . t ú m u l o m e d o n h o ! 

T a m b é m m e u c o r a ç ã o t r l s t o n h o a g o r a b a t e , 
P o r q u e a m é l t a m b é m m a s t i v e c r u e l s o r t e . . . 
P o i s , p a r a o a m o r i n g r a t o é b e m m e l h o r á m o r t e . 

X o l l t a S a n t o s 

A m i g u i n h a s 

Conhece por acaso o au to r da poesia que* se int i tula 
H ã o sei porque nasc i"? Gostar ia de encontar esta 

poesia 
Esperando eer a t tendida , a n t e c i p a d a m e n t e agra-

deço . 
Leonor Santos. 

Bau rú 

Quer idas sócias 

Confesso-lhes, com u m pouco de acanhame. . to , que 
um pouco gaga desde pequenina , e apezar de 

.odos os esforços que faço por corr igir-me desse de-
fQito, ó tudo balado. Não sei se ha em medicina, recur-
fOfi para curar-me desse mal , nem 6ei se ha ahl em 
7.. Paulo médicos especialistas p a r a o meu caso. Se 
a s queridàa sócias sabem a l g u m a coisa a respeito, 
poriam mul to boas inhae se me respondessem por esta 
.--ocção. Muito gra ta . 

Queridas consocias 

D. Balbina Eudoxia Canedo, envia, pa ra fazer par te 
da collecção de Nair Veiga, o formoso soneto de Olavo 
Bilac, "Virgens«Mortas" : 

Q u a n d o u m a v i r g e m m o r r e , u m a e s t r e l l a a p p a r e c e 
N o v a n o v e l h o e n g a s t e a z u l d o f i r m a m e n t o . 
E a a l m a d a q u e m o r r e u , d e m o m e n t o e m m o m e n t o 
N a l u z d a q u e n a s o e u p a l p i t a e r e s p l a n d e c e . 

O ' v ó s q u e n o s i l e n c i o e n o r e c o l h i m e n t o 
D o c a m p o , c o n v e r s a e s , a s ó s , q u a n d o a n o i t e c e , 
C u i d a d o ! O q u e d i z e l s c o m o u m r u m o r d e p r e c e . 
V a i s u s s u r a r n o c e o l e v a d o p&lo v e n t o . 

N a m o r a d o s , q u e a n d a e s , c o m a b o c c a t r a n s b o r d a n d o 
D e b e i j o s , p e r t u r b a n d o o c a m p o s o c e g a d o 
E o c a s t o c o r a ç ã o d a s f l o r e s I n f l a m m a n d o , 

P i e d a d e ! B l l a s v e e m t u d o e n t r e a s n o i t e s e s c u r a s . 
P i e d a d e ! E s s e I m p u d o r o f f e n d e o o l h a r g e l a d o 
D a s q u e v i v e r a m s ó s - d a s q u e m o r r e r a m p u r a s 

Quando um dia te jurei 
Que eternamente te amava, 
Perdoa se te enganava, 
Que a mim mesmo me enganei. 

GOSTA DO "TENNIS"? 

PO R Q U E p r l v a r - s e d e t ã o g r a c i o s o j o g o , o u d e 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " q u e r e q u e i r a a g i l i d a d e 
e f o r ç a ? Si é q u e a d o r n a s c o s t a s n ã o l h e p e r -

m i t t e j o g a r , d e v e o s e n h o r l m m e d i a t a m e n t e a v e r i -
g u a r a c a u s a d e s s a d o r . A d o r n a s c o s t a s é u m d o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e u m d o s p r i m e i r o s i n -
d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
m á s a ú d e , p o r é m , n e s s a s c o n d i ç õ e s , n ã o p o d e m f u n c -
c i o n a r c o m r e g u l a r i d a d e , e n ã o f i l t r a n d o o s a n g u e 
p r o p r i a m e n t e , o d e i x a c h e i o d e á c i d o u r i c o . o q u a l 
so c r y s t a l l z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t í c u l a a p a r -
t í c u l a , n o a p p a r e l h o u r l n a r i o , f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , c á l c u l o s o u p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u i t ò p e r i g o s a s q u e m u i t a s v e z e s r e q u e r e m u m a 
o p e r a ç ã o c i r ú r g i c a . 

A n P í l u l a s d e F o s t e r p a r a o s R i n s , m a n t ê m o á c i -
d o u r l c o d i s s o l v i d o , e d e s t a - f o r m a f a z e m - n ' o s a i r 
j u n t o c o m a u r i n a , s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . 
N ã o c o n t 6 m d r o g a s d e c l a s s e a l g u m a q u e p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m s i d o u s a d a s p o r m a i s d e 
50 a n n o s , e m t o d a p a r t e d o m u n d o , e s ã o r e c o m -
m e n d a d a s p e l o s d o u t o r e s e t o d o s q u e a s t ê m u s a d o . 
51 o s e n h o r p a d e c e d e d o r n a s c o s t a s o u o u t r o s 
s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n ã o e s p e r e m a i s , e d i r i j a -
s«- á « p r i m e i r a p h a r m a c l a q u e e n c o n t r e , e c o m p r e 
u m v i d r o d e P i l u l n n d e F o m e r p a r a o s R i n s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c l a s . S o l i c i t e n o s s o 
f o l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n ó s l h ' o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E n - M c C L E L L A N Co. 

C A I X A P O S T A L 1062 — R I O D E J A N E I R O 
Rociiiha M. 
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Nair Veiga 

Eu, como a senhora, amo o soneto com egual ardor. 
Tenho uma collecção, enriquecida de anno a anno, co-
meçada desde os meus tempos de collegial. Natural-
mente, nem todiis as composições que fazem parte do 
meu álbum serão excellentes. Isso pouco se me dá, 
porque eu escolho segundo o meu gosto, segundo a im-
pressão que me causa a poesia, segundo, ás vezes, a 
minha própria inclinação de momento e o meu estado 
d'alma, e nunca de accôrdo com um espirito critico. 
Demais, seria, da minha parte, demasiada pretenção 
fazer critica dos versos que leio. Eu acceito a poesia 
ou recuso-a, sem razões que possa exprimir, porque 
a mim mesma não sei dizer po-r que a recuso ou a 
acceito. Dentre os sonètos que mais viva impressão 
me causaram, chamo-lhe a at tenção para um, de Luiz 
Edmundo, da sua collecção "Historia de Amor" . 

Eil-o: 

O n o s s o a m o r n a s c e u d e v a g a r i n h o . . . 
N ã o posso b e m d i z e r c o m o , n e m q u a n d o . 
Só sei q u e , c o m o u m c a p i t o s o v inho , 
F o i - n o s e m b r i a g a n d o , e m b r i a g a n d o . . . 

P r i m e i r o ; e r a de r o s a s o c a m i n h o 

Sue el le ia a o s n o s s o s p a s s o s d e s d o b r a n d o , 
a s , c o m o q u e m d iz r o s a — diz e s p i n h o , 

M a g o a s a p ó s foi e l le n o s m o s t r a n d o . 

A e s t r a d a q u e t r i l h a m o s é s o m b r i a , 
( E u sei ) , m a s n o s s o a m o r é t ão p r o f u n d o , 
Q u e n ó s h a v e m o s d e v e n c e r u m d i a l 

S e j a dos céos e s t a v o n t a d e ouv ida , 
P o r q u e e s t e s o n h o é o q u e me p r e n d e ao m u n d o , 
P o r q u e e s t e a m o r é t o d a m i n h a v i d a ! 

Não sei a impressão que elle lhe causará. A mim 
foi inesquecível. 

Jeanette Santos. 
S. Paulo. 

Curityba, Ert. do Paraná . 

Prezada amiga Jjygia Marques. 

Saudações: — Permissão te peco encarecidamente 
para alguma cousa dizer-ite. Não me conheces, é certo, 
porém eu te conheço e te •est-lmo, porque amas as 
lettras, porque aprecias as poesias, (porque procuras 
interpretar a a lma doe poetas . 

Mas, quando te «pedi permissão para" dizer-te algu-
ma cousa, não foi (para t r a t a r dos poetas nem da 
pureza da sausa almas, e sim para contestar a lguma 
cousa que disse&te á Ser tene ja pelo "Jordim Peohaido", 
numero de Abril do corrente anuo. 

Crês, em verdade, que- não h a j a felicidade? 

Porque pensas ass im? Si a»e permi t t es dei-te-ei que 
ella existe e que não ó das cousas mais defficeis al-
cançai-*. 

S in to que d u v i d a r ás do que te aCfirmo, pois p a r a 
que ta l não s e idê, passarei a expôr oe meios de se r -
mos fel izes: 

Em pr imeiro Jogar deves concordar commigo que 
devemos "vencer todos os vícios-. Ora, assim sendo, 
paissemos a es tudar ©orqaie nos fa l ta a fel icidade: a 
isto j á respondeu o bondoso mes t re Çakia-M<unis, 
dizia este g r a n d e espiri to: "O homem <é o único cul-
paldo de sua infelicidade pois pa ra que fosse feliz 
bastaiva que não desejasse" . 

•Eis por tan to solucionado o (problema não deseje-
mos, ou mtelihor, só desejemos aquillo que possamos 
alcançar e seremos fel izes ; 

Por ho je chega, bôa amiga, desculpa-me se aborre-
ci-te com minhas enfudon!has palavras e si dese ja res . 
voltarei a t r a t a r mais dieuioradamente da felicidade 
e mos t ra r - t e que el la s i não existe, para existir desde 
que s e j a es ta a nossa vontade 

Reine sobre a t e r ra a (paz dos. D-euzes. 
V. Cavalcanti 

A UI/TIMA ESPERANÇA 

Nada haverá d e mais sombrio neste mundo do que 
quando Be (perde a u l t ima esperança. A ul t ima espe-
rança não é como o soipro do inverno para as ando-
r inhas . Se -ellas tetnicas par tem (para out ras regiões, 
levando saudades do velho ninho que deixara no bei-
r a i d o telhado. Regressam após, n a risonha pr ima-
vera ; revendo a s flores «om seus perfumes, e o sói 
com seus vi-vificantes raios, contemplam as arvores 
com suas verduras , em f i m é t u d o ipoesia para e s mei-
gas a n d o r i n h a s . 

Só m o r r e ipara sempre a esperança. 
Nem os golpes da violenta tempestade, que der r lba 

o tepido niniho, suspenso na folhagem, não se pôde 
comparár com a ca tas t rqphe da ul t ima esperança. 

" Porque se a itérna avesinlha soluça em seu commo 
vente t r inado , ao rever esse repido destróco, após 
gorgeia sa t i s fe i ta e feliz, ao reconstruil-o de novo. 

E a u l t ima esperança ai os segue a té á campa. 
Não é icomo a a rvore que se de r ruba um turb i lhão 

de pé ta las com gélidos mantos do inverno, porem 
n o outono torna-se viçosa e (florida. 

As pé ta las n ã o são lages de pranto de quem se 
despede das illnsões, conservando apenas a 'lembrança 
d o passado! 

Só revendo d i a n t e de si o sepulcro, onde avul ta a 
singela cruz do Esquecimento! . . . 

Onde se le a u l t ima Esperança. 
A f r a Fonseca Valente 

A C A S A B O N I L H A R E C E B E U 
Crepe da china em todas as cores, largura 100 cms., metro 12$000 
— Charmeuse franceza, largura 100 cmt., metro 28$000 — Vellu-
do de seda "chiffon", largura 100 cmt., metro 4ã$000. 
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MARIA E AS M U L H E R E S BÍBLICAS 
Mão pod ia s e r m a i o r o ex i to q u e t e v e n o s s a ed ição "Mar i a e 

as M u l h e r e s B íb l i cas" , o f o r m o s o l ivro dee Cláudio de Souza, 
que a e s t a s ho ra s cor re o B r a s i l l e v a n d o aos e sp i r i t o s a s belle-
z a s de a r t e s a n e a d m i r a v e l de s e u e s ty lo , e a s be l lezas a c c u m u -
l adas nos m u s e u s de E u r o p a sob re as m u l h e r e s b íb l i ca s . De todos 
os E s t a d o s , amigos n o s s o s f e l i c i t am-nos e a g r a d e c e m - n o s por 
nossa ed i ção : l e i tu ra san , a m e n a , p r ó p r i a d o s l a r e s , en r iquec ida 
pe la imag inação a r d e n t e de u m de n o s s o s m a i s p r i m o r o s o s esc r i -
p to re s de t h e a t r o , que soube d a r a o s l ances d r a m á t i c o s d a h is -
to r ia o máximo e ma i s e m p o l g a n t e v i g o r scenico . A edição voou-
nos d a s mãos , e somos fo rçados a r e d u z i r a r e m e s s a q u e ha -
v íamos p r o m e t t i d o a nos sos c o r r e s p o n d e n t e s p a r a p o d e r m o s a t -
t e n d e r a pedidos a c o m p a n h a d o s da r e s p e c t i v a i m p o r t a n c i a que 
r idículo p reço de 4Ç500 o f f e rccemos l ind í s s imo v o l u m e , c o m t a n -
t a s g r a v u r a s , e t ão l indas r e p r o d u c ç õ e s d e q u a d r o s de m u s e u , 
que se fossem adqui r idas e m c a r t õ e s p o s t a e s , e s e m o va lor de 
collecção especial , t e r i am c u s t a d o a 20U ré i s c a d a u m a s ó el ias o 
DOBRO D O P R E Ç O P E L O Q U A L V E N D E M O S N O S S A EDIÇÃO 
cora cen to e t a n t a s p a g i n a s de t e x t o I I n f e l i z m e n t e , Cláudio de 
Souza se oppõe a que f açamos s e g u n d a edição. S e u vo lume , pois , 
e m q u a n t o nao for publ icada s'ua obra s e g u i d a a d q u i r i r á va lor de 
r a r idade p a r a eGcoUeccionadores, como j á c p r o c u r a d a n a s ca sa s 
de l i v ros u sados . P a r a nossa popu .ação e m i n e n t e m e n t e ca tho l ica e 
de mu i to s mi lhões , é c la ro que p e q u e n a ed ição de o b r a q u e t a u t o 
d iz com a s bellezas da vida de Chr i s to e de M a r i a , e de t odas as 
m u l h e r e s que a c o m p a n h a r a m a o d y s s e a m e s s i a n i c a , devia e sgo t -
t a r - - s e n u m ápice como se deu . 

Pub l icamos a s egu i r , em c o n t i n u a ç ã o a n o s s o n u m e r o a n t e r i o r , 
a l g u m a s r e fe renc ia s m a i s : 

Do i i l u s t r e m e m b r o d a A c a d e m i a B r a s i l e i r a , n o s s o E m b a i x a d o r 
no U r u g u a y , o del icado p o e t a L u i z G u i m a r ã e s F i l h o : "Agradeço 
ao b r i l h a n t e Cláudio de Souza o l indo l i v ro q u e m e m a n d o u : Ma-
nos c h e g a r a m com a t r a z o . E e r a d e e s p e r a r t a l ex i to , pois pelo 
r ia e a s m u l h e r e s bíblicas.- E s t o u e n c a n t a d o c o m a r iqueza a pu -
reza e perfe ição e s ty lo . Lu iz G u i m a r ã e s . F i lho . 

Nossos coliegos do Imparc i a l , do Rio, t r a n s c r e v e r a m s o b o t i -
t u lo O l ivro do dia u m e x c e r p t o da o b r a de Cláudio d e Souza o 
capi tu lo sobre A fi lha de J e p h t é , u m a das l indas jó i a s l i t e r a r i a s 
da obra . 

Ca re t a , a popu la r r e v i s t a do Rio, a s s i m s e e x p r i m i u , pe la penna 
d ; Olegar io Mar i anno , o del icado e que r ido p o e t a : 

Maria e as mulheres bíblicas 

D áudio de Souza, e s s e e s p i r i t o de e scó l que todo o B r a s i l admi-
. a a t r a v é s de va r i a s peças e n c a n t a d o r a s d e t h e a t r o n ã o é s ó O d r a -
m a t u r g o quer ido e invejado. 

Seu t a l e n t o m u i t i f o r m e rea l iza com o m e s m o b r i l ho t u d o o que 
p re tende . A g o r a m e s m o a c a b a de n o s c h e g a r á s m ã o s M a r t a e as 
m u l h e r e s b íb l icas — conferenc ia rea l i zada e m S. P a u l o , a convi te 
d a Un ive r s idade F e m i n i n a . 

E ' u m e s t u d o pac ien te e d o c u m e n t a d o d a v ida d ' e s s a s c r e a t u r a a 
que e m o u t r a s edades f o r a m í i t a s o u se f i z e r a m depois s a n t a s e 
que h o j e n ã o p a s s a m (perdão p :a u m j u s t o I ) d e . . . d e m o n i o s . . . 

Cláudio de Souza t r a t o u - a s com c a r i n h o e fez' d e a l g u m a s . d ' e l l a s , 
— " h e r o i n a s " , c o n t a n d o - l h e s episodios c u r i o s i s s i m o s d a v i d a com 
g r a n d e p o d e r de evocação. 

E ' u m l ivro que a s m u l h e r e s de h o j e d e v e m 1*>* p a r a a p r e n d e r e m 
a l g u m a cousa d a s m u l h e r e s de h o n t e m . " 

— Luiz d a C a m a r a Cascudo , n o s s o dedicado a m i g o , c b r i l h a n t e 
e sp i r i t o que h o n r a a s l e t r a s nac ionaes c o m s u a a p u r a d a c u l t u r a e 
s e u e l egan te mene io de p h r a s e , che ia de color ido e d e i m p r e v i s t o , es-
c r e v e u longo a r t i g o sob re M a r i a e a s m u l h e r e s b í b l i c a s " , n a p r i -
m e i r a c o i u m n a d ' A i m p r e n s a , o p r e s t i g i o s o e b e m fe i to j o r n a l que 
se t e m impos to á a d m i r a ç ã o do pub l ico de N a t a l , n o R io Grande 
d o N o r t e . N a imposs ib i l idade de p u b l i c a r t o d o s e u a r t i g o p o r fa l t a 
d e espaço, t r a n s c r e v e m o s s e u s p r i n c i p a e s t o p i c o s : 

A t r a v é s do l ivro de Cláudio de Souza , e m joei*«r de m a r a v i -
lhas , aà f i gu ra s h i e r a r ch i ca s d a Bibl ia f r e m e m sob a caricia d a in-
vocação, descem do p e d e s t a l d a s p a g i n a s a n t i g a s e appa recem pal -
p i t an t e s e v ivas a nos sos o lhos como f i g u r a s cobe r t a s de g raça ou 
b r i l han t e s «de da lma t i ca s l u x u o s a s que s a í s s e m de ca thed rae s b i -
zan t ina s an imads d e novo s o p r o de v ida . U m a a u m a v ivem e m 
nosso espi r i to com o v igor do ce r eb ro q u e a s r e u n i u e m u m l ivro 
de a r t e . A perfe ição s e g u i u e m l inhas de v ivo colorido e f ino r e -
levo a g r a ç a p e r t u r b a d o r a de R u t h , a m o a b i t a , s e rena e t ranqui l l a 
belleza bíblica, v i s ta pelos o lhos d a a r t e n a s e a r a lo i ra do campo 
de Booz, o ges to so lenne d e He rod i ade , r e s p l a n d e s c e n t e em seu man-
to de b rocado m a r c h e t a d o d e p e d r a s p rec iosas , exba lando e m to r -
no d e si mys t e r i o e dôr . E e n t r e p h r a s e s fel izes vemos n a sala 
dcorada com t apeça r i a s d e b rocados ca ros ; incensor ios e g r andes 
cor t inas de re levo, a s educção de Sa lomé, vo l i tando d e a n t e de He-
rodes no encan to a t t r a c t i v o de s u a c a r n e moça encobe r t a pe las 
nevoas e svoaçan t e s dos s e t e véos de gaze. 

Depois, todo o l ivro se acha i m p r e g n a d o da m y s t i c a doçura e 
belleza s u m m a da R a i n h a das V i r g e n s . E l l a p a s s a n u m m u r m u -
rio de g r a ç a p o r t odo o l ivro . P a r e c e que a s o u t r a s f iguras invo-
cadas não são que a t t r i b u t o s d iv ina tó r ios q u e a mãe de J e s u s reu-
nia e m s u a pessoa como u m s ó r e c e p t a c u l o : n a t u r a l de perfe ições , 
syn these , g .or ia , e b e n n ç a m d a s m u l h e r e s d a t e r r a . 

Cláudio de Souza d e m o n s t r a e m t o d a a s u a o b r a a s imagens fe-
l izes, o e s ty lo p rec i so , a l i n g u a g e m p róp r i a . D i r ig indo á m u l h e r 
bras i le i ra seu appel lo de a r t i s t a l a n ç a aos hor izon tes da p a t r i a 
idees nobres , s e n t i m e n t o s j u s t o s , e s p e r a n ç a a r r a i g a d a de u m dia 
de esp lendor que se dea lba no ho r i zon t e e que não sabemos • é 
t a r d ou a m a n h e c e r . A a l m a d a m u l h e r bras i le i ra n ã o é 
t e r r eno s a f a ro e baldio de v igor e de commoção . E s p e r e m o s o mi -
l ag re do r e s u r g i m e n t o . A a u r o r a do g r a n d e dia. A época d a co-
leita magní f ica n a sear . ' l u m i n o s a e lo i ra que se e s t ende inf in i ta 
n a s u a força e na s u a p u j a n ç a . " 

— Sao de Br i to B a s t o s , o e l egan t e c h r o n i s t a as s egu in t e s refo-
renc ias a Mar ia e a s m u l h e r e s b íb l icas : L i v r o for te , impress ionan-
te, e m que parece qiie nao h a l e t r a s , e m e s c r i p t a : que cada pagi -
na é u m a enca rnação , é f i g u r a v iva que nos fala , que nos chama , 
que nos seduz, que nos e n c a n t a , c u j o p e r f u m e sen t imos , cu ja voz 
ouvimos , cu jos b raços v e m o s . . . L iv ro ex t r ao rd iná r io de vida, de 
calor , de s e n t i m e n t o , de h u m a n i z a ç ã o f l a g r a n t e ! A f igu ra de 
Magdaiena , a f o r m o s a peccadora de N a i m , que Cláudio de" Souza 
ce rou sob o t i tu lo . A v i n h a b r a n c a , ou a v inha do Senhor , a q u e 
p roduz os cachos b r ancos d a u v a celes t ia l , c u j o v inho não em-
br iaga m a s dá , apenas , a s e r en idade bea t i i i ca dos e x t a s i s , é espan-
tosa de bel leza. E ' u m a academia , u m a p i n t u r a de m e s t r e , obra 
p r i m a de descr ipção e de e s t y l o , q u e só n u m pa i s como es te , de 
indolcn tes e d e ana lphabe to s , n ã o l e v a n t a o publico n u m a s ó ex -
c lamação de apo theose ao a r t i s t a ! Sa iomé vive uo l ivro de Cláudio 
de Souza com a g r a ç a e s t o n t e a d o r a das a lmeas . J u d i t h é belleza 
épica. E s t h e r é m a r a v i l h o s a n a s u a dedicação racial . E como p in ta 
os s cena r io s , e como d e s c r e v e o v e s t u á r i o , os p e r f u m e s as coque t -
t e r i e s de n t ã o ? e Com que f u n d a in tu ição e n t r a Cláudio de Souza a 
fazer a psychologia de cada u m a daque l i a s a l m a s ! F o r m o s o l iv ro! 
Admi rve l l ivro 1 depois da o rg ia de co re s e d e t o n s J u d i t a , de Sa-
iomé, e de Magda iena , Cláudio d e S o u z a a p r e s e n t a - n o s a f igu ra d* 
Mar i a , doce l u a r de b e n ç a m e de pe rdão , de miser icórdia e de in-
du ,gencia , e conclue s e u l ivro com u m a das ma i s formosas pagi -
nas da m o d e r n a l i t e r a t u r a b ras i l e i r a . I n s i s t i m o s em d ize r : Só no 
Bras i l l i v ro de t ã o r a r a be l leza n ã o e s g o t t a edições de dezenas • 
dezenas de m i l h a r . " 

— São d a Redaeção o s s e g u i n t e * t o p i c o s : " O l ivro do dia. é o do 
s r . Cláudio de Souza , Maria e a s mulheres bíblicas, que e s t á pas-
s a n d o despercebido da c r i t i c a e que é u m a das ma i s formosas 
ob ra s l i t e r a r i a s que t e m apparec ido e s t e anno . Aicm de seu poder 
evoca t ivo , e de s u i d o c u m e n t a ç ã o h i s to r i a , e da belleza empolgante 
de suas descr ipções , Maria e a s mulheres blibllcas r ecommenda-se 
pela pureza ide seu e s ty lo e de s u a l i n g u a g e m . E q u a s i l ivro clás-
sico, e nede r eve l a - se Cláudio de_ Souza pe r fe i to conhecedor da 
l íngua , e de s eus s eg redos . São t a o r a r o s os e sc r ip to res q u e se 
p i eoccupam com a p u r e z a d a l i ngua , e a n d a m po r a h i os l ivros 
t ão e ivados de so lec ismos e e r r o s de s y n t a x e , a f o r a os mil e s t r a n -
ge i r i smos com que se r e m e n d a a ' l i n g u a , que é de louvar a san 
l i nguagem de u m e s c r i p t o r . " 

UM TONICO MARAVILHOSO 
Os brasileiros, em sua quasi totalidade, são anêmicos. As'moças, 

sobretudo, não devem consentir que a suo anemia se tome chro-
nlca, porque o resultado disso ê o envelhecimento precoce, a feal-
dade, sem falar em outros muito mais sérios e até fataes. O mesmo 
cuidado precisam ter os moços ou os homens em qualquer edade, 
porque, além de tantos males que o estado anêmico acarreta, dimi-
nue a capacidade de acção e de actividade. 

Muitas veies a fealdade da pelle, as suas asperesas, a sua colo-' 
ração desagradavel são provenientes da anemia de origem luetica. 
Para este caso, como para todos em que se exige uma tonificação 
geral, que seja efficas e de resultados prçmptos, aconselhamos o 
H e m a t o l . Este especifico 6 realmente maravilhoso, porque não tem 
effeltos secundários que perturbam o organismo e porque a sua 
acção se fas sentir logo depois do primeiro frasco, bastando, ás 
vezes, um mes de uso para robttstecer a saúde. 

O H e m a t o l está á venda susta redaeção. Pedidos por vale postal 
ou carta registada com valor declarado. Preço, 6$000. Pelo cor-
reio, 7$000. 

NOVA SEIVA 
(Tmelhor livro de contos que ha pa ra as creanças: 

E ' u m grande e luxuoso volume, em magnífico Npapel 
glacé, ornado de numerosas i l lustrações elucidativas. 
E ' o melhor presente que se pôde dar a uma creança 
estudiosa. Os contos são moraes e instruetivos, e 
prendem desde logo a a t tenção dos petizes pelo inte-
resse do assumptò, pelo enredo, pela graça, pelo en-
canto. As creanças mais rebeldes á le i tura não resis-
tem ao desejo de ler a "Novo Seiva", que, demais, 
pôde também se r l ido, com agrado, pelos adultos. 

Vende-se nes ta redaeção por 5$000. Registrado, 
pelo correio, 6$000. 



'MEIO PRATICO E AGRADAVEL DE DESENVOLVER A INTELLIGENCIA 
DAS CREANÇAS 

Os nossos pa t r ic ios inhos são, por via de regra , dotados de u m a 
notável intell igencia e de mui ta percepção. Ao lado delles, a s c r ean -
ças de ou t r a s nacional idades, pr incipalmente inglezas ou a l lcmãs , 
parecem ob tusas , incapazes de um gesto em que revelem unia f la-
g ran t e presença de espir i to . En t r e t an to , o que gera lmente acon-
tece é que os e s t r ange i ro s a t t i ngem o seu completo desenvolvi-
mento intel lectual e se dir igem com segurança na vida, e inquan to 
os nossos pat r íc ios pe rmancem re la rda ta r ios e se m o s t r a m inde-
cisos na lucta pela exis tencia . Is to faz c r e r a mui ta gente que, 
sendo mais lento no ext ra i .ge i ro o desenvolvimento in te l lec tual , 
to rna-se por isso mesmo mais completo, e que a ex t rema precoci-
dade dos nossos pat r ic ios inhos é sempre r t ga t i va . Ora, nada disso é 
verdade. A verdade é que o europeo, como o americano do nor t e , 
possue uma organ isação esco ar mui to mais perfei ta , e quan to á 
victoria que elle ob tém na luta da vida, depende da sua o rgan i -
sação do t raba lho , coisa que ainda não possuímos em nosso paiz . 

Mui tas mães de família patr ic iaes se queixam da fal ta de in te l -
ligencia dos s eus fi lhos, ou, se não se queixam, mos t r am-se pesa -
rosas quando obse rvam o seu pouco adean tamen to nos e s tudos . 
Ora , os nossos pe t izes , a não s e r q r e aof f ram ile qua lquer en fe r -
midade inhibi tor ia da intel l igencia, são sempre intel l igentes , e de-

m o n s t r a m - n ' o a cada passo, em seus concei tos , e m s u a s o b s e r v a -
ções . em suas t r a v e s s u r a s . Se as s im são elles, a r g u t o s , f i nos , v i -
vazes , ióra da escola, porque na escola se hão de p a t e n t e a r biso-
nhos e e s t ú p i d o s ? A culpa não é delles, senão dos mãos p roces sos 
pedagogicos . dos mãos appa re lhos escolares , dos m e t h o d o s e r r a d o s , 
e a cousequenc ia disso é o des in te res se das c r e a a n ç a s , a r epu l são 
pelos e s tudos . N e n h u m paiz civi l isado e s t á p e d a g o g i c a m e n t e t ã o 
mal app.-trelhado como o Brasi l 

Dem ás nossa c reanças l ivros i n t e r e s s a n t e s , e ve rão como elles 
começarão a i n t e r e s s a r - s e pela l i t e r a tu r a . Dem- lhes , p o r é m , os nos -
sos l ivros esco lares , p r inc ipa lmen te os c h a m a d o s de " e d u c a ç ã o cí-
v i c a " , e verão a m á vontade com que el las se e n t r e g a m á le i tu ra , 
e só fazem d e s a t t e n t a s e por obr igação , o que leva as pobres mães 
a suppo l -as e s túp idas . 

O melhor livro para d e s p e r t a r a -curiosidade dos pe t izes , a sua 
imaginação , a sua iu te l i g e n u a - e os s eus bons i n s t i n e t o s , é a " N o -
va S e i v a " , esse magní f ico l ivro de contos . E ' ura g r a n d e e luxuoso 
volume wius t rado de n u m e r o s a s í l indas g r a v u r a s , que se to rua , 
de sde logo, o encan to das c reanças . 

Vende-se n e s t a redacção por 5$000. Fe io cor re io , r e g i s t r a d o , 
6SOOO. 

C a r r a p a í i c i d a "K i l t ik„ 
• DOS F A B R I C A N T E S 

THE SHERWIN WILLIAMS CO. 
O melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-

provado pelo Ministério -da Agricultura, em virtude dos resultados surprehendentes obtidos' nas exprincias a 
tine foi sujeito na Fazenda dc Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiencias feitas na Fazenda d«r Santa Monica: 
" A o fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos e femeas, haviam morrido e alguns que ainda sc achavam agarrados á pelle estavam • inteiramente 
seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
1 , t r o s ' q u e f o i a c aP a c 'dade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se O I T E N T A E O I T O 

S E 5 ' 1 ^ r ^ p a , r a , í ? r , I ? i H t i k M ' e m f l u a n t 0 que de S A R N O L e COOPER seriam necessários C E N T O E 
V I N T E E OITO LITROS, uma differença de Q U A R E N T A L I T R O S " . 

Para mais informações e preços, na 
Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 

RUA 15 DE N O V E M B R O N.° 36 

E S M A L T E G A B Y 
R E S I S T E A I . A . V A G E J I 

(Cores: Natural e Cor de Rosa) 
O B R I L H O D A D O A'S U N H A S P O R 
E S T E E S M A L T E T E M A D U R A Ç Ã O 

D E 8 A 10 DIASU 
ÚNICO NO GENERO 

Dá-se 6 :ooo$ooo a quem provar que não re-
siste a lavagem com agua e sabão. 

Preço: 4$ooo Pelo Correio, 5$ooo 

CREME GABY 
XE". l i 1>E A M E M J O A S 

Preço: 5$ooo Pelo correio, 6$ooo 

LIXAS FLEXÍVEIS GABY 
E S S P E C I A E S P A U A L I X A R U N H A S 

Preço: i$500 Pelo Correio, 2$ooo 
SAO S E U S D E F O S 1 T A . . . U 5 A S 1 ' R I N C l l ' A E S D R O G A R I A S . P E R F U M A R I A S E A " R E V I S T A F E M I N I N A " 

Fabricante: ALBERTO F. GOTTMANN. 

BECCO DO PAYSANDU N.° 19-S.PAULO 
CA Q U E M X O S S O L I C I T A R E N V I A R E M O S 1 ' i i O S P K C T O S COM O MOIJO D E U S A R ) 



" O PlbOGENlO" serve-lhe em qualquer caso 
S e |á quasi DSO f«m s e r v e - I b é o P l b O G E N l O , p o r q u e lhe fa rá v i r 

cabel lo novo c a b u n d a n t e . 
S e começa a t e r pouco, s e r v e - l h e o P l b O G E f J l O , p o r q u e impede que 

o cabel lo con t inue a cah i r . 
S e a inda tem multo , se rve - lhe o P l b O S E N l O , po rque lhe ga ran t e a 

hyglene do cabe l l o . 

Ainda p a r a a e x t í n c ç ã o da c a s p a 
Ainda para o t r a t a m e n t o da b a r b a e loçSo de fo i le t fe -OPJLOSENlO 

S e m p r e " O P l b O G E N l O " 

•'PlbOGENlO" SEMPRE 
A' VENDA em todas as pharmaclas, drogarias e perfumarlas 

UI * * C R A N U t A D C 
cirroNi 

D1550LVE E E X P E L L E 
O ÁCIDO l / / ? / C O 

" " ' " C O N T R A 

I U T U I I m c i - c o i i c i i u r i i m c u 

CÁLCULOS B H J A R E S 

i R T H f l i T I S I O - R H E U R I T I S I O 

• G O T A « • 
• mas as H—MUI • NMIIUI N a i s 

J m m w m m m A i . M U U B M I » 

n i M e c M i r - i i i i ' M I U D I ; 
KL O D E J A N E I R O ' 

A m a m e n t a e v o s s o s filhos 
Se não podeis f a z e i - o , bebei 

ás r e f e i ç õ e s um "Nip" lcopc> 
de C e r v e j a G u i n n e s s m a r c a 

" C a b e ç a de Cachorro" 

"Recommelidada pelos médicos» 

W i l s o n S o n s & Co- L t d . , 
R u a Barão de P a r a n a p i a c a b a N o . 10• 

S ã o P a u l o . 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d à v i d a ) 

P a r i K M á n conTalesceates, das poorparas, do i nenrasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthr i t ioos. 
Poderoso toaioo • es t imu lante da " V i t a l i d a d e " , 5 VINHO BIOGENICO ó o res taurador natura lmente 
indicado sempre que s t t r a i em rata uma malhara da not r i çào, n a levantamento ge ra l daa 
fo rças , d a aot iv idade psyeh i ca • d a energia ca rd íaca . 
I ' e fo r t i f i caa te p re fe r í ve l i a s «OMala iceaqas, nas moléstias depress ivas • consnmptivas, ( a w -
ras then ia , anemia , l y raphat ianB, dyspepsias, adynamia, cachex ia, arter io-sc lerose), c tc . 
l e c s a s t i t o i n t e ind ispensáve l às senhoras, durante a grav idez e após o parte, assim come i a 
a s a s de le i te. E ' u poderoso madieamsnto hioplastico e lactogenico. 

Keoeitado diariamente pela» mmmidadct medioa* 
E n c o n t r a - s e n a s b o a a p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l : 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A d» - F R A N C I S C O G I F F O N I & C. 
S o a d « M a r ç o , 1 » R i o c i o J a n e i r o 



Livraria Francisco, Alves 
Caixa Postal , L 

End . Te legr . : F I L I A L V E S 

Roa Libero Badaró, 129 

S. PAULO 
O u t M d e l u i v e r s o » da L u i z G u i -

m a r ã e s F i l h o , m u a i c a do D r . C a r -
loa d» C a m p o s c d e s e n h o d e C o r -
r ê a D i a s . 1 g r a n d e v o l . r i c a m e n t e 
I m p r e s s o e e n c a d e r n a d o 20*000 . -

F r n c l B d o M a t t o s r o m a n c e p o r A f r a -
n l o P e i x o t o , 1 v o l . b r . 4*000, e n e . 
C$000. 

H a r t a ; r o m a n c e p o r M e d e i r o s e A l -
b u q u e r q u e , 1 v o l . b r . »*000, e n e . 4$. 

H e r d e i e B a n d i d o s ; p o r G u s t a v o B a r -
r o s o , 1 v o l . b r . 3*000, e n e . 4*00». 

A p o t h e o s e a i p o e s i a p o r H e r m e s F o n -
t e s , 1 v o l . b r . » f 0 0 0 , e n e . 4*000. 

H r t k m o s o I d é a a ; p o e s i a s p o r L u i x 
M u r a t , 1 v o L b r . J$69l). 

Coap iracSea ; p e l o G e n e r a l D a n t a s B a r -
r e t o , 1 v o l . br. SI000, e n e . 4*000. 

V l i g e s i • c a ç a d a s c m M a t t o G r o s s o ; 
p e l o C o m . t e P e r e i r a d a C u n h a , 1 v o l -
i l l u s t r . br . 51000. 

P o e s i a s ; I .» s e l e p o r A l b e r t o de O l i -
• e i a , 1 v o l . br . 41000, e n e . 65000. 

P a r l a ; < l m p r e a e f i e a d e u m b r a s i l e i -
r o ) . p o N e s t o r V i c t o r , 1 v o l . br . S*. 

Cant l j rns d a s c r e a n ç a s e d o p o v o e 
d i s t a i i t f i U r w , p o r A l e x i n a d e 
M a g a l h ã e s P i n t o , 1 v o l . c a r t . 4 f 0 0 0 . 

J o r n a d a s n o n e n p a l a , p o r J u l i a L o -
p e s d e A l m e i d a , 1 v o l . b r . 4*000. 

K m p l e n o S o n h o ; p o r M a r i a B u g e n l a 
C e l s o . 1 v o l . b r . 4*000. 

Lima Cura Maravilhosa com fc PASTA RUSSA 
DO DOUTOR G. RICABAJj 

Antes de usar A PASTA RUSSA A V I S O - Remette-
se registrado pelo Cor-
reio para qualquer parte 
do Brasil, mediante a 
quantia de 12Í000, en-
viada em carta com va-
lor declarado ao Agente 
Geral J. de Carvalho -
Caixa Postal n. 1 7 2 4 — 

Rio de Janeiro 

iis mezes depois do tratamento 

Depos"° : E u a Genera l Camara , 2 2 5 - I i io de J a n e i r o 
Augmenta progressivamente o BUSTO da Mulher, dando FORMOSURA e ELEGANCIA DESENVOLVE, 
FORTIFICA e AFORMOSEA os SEIOS fazendo CRESCER e ENDURECENDO rapidamente por mala 

molles e cabidos quo sejam ! ! 1 

" V i d e os at tes tados e p r o s p e c t o s q u e a c o m p a n h a m cada C a i x a " 
Deposito em São Pau lo : D R O G A R I A B A R U E L 

Crianças sai, 

É 
^ ^ u t . a n i 

j m s prios 1 
R B TANN 
V L . f B n 

á r ^ Ph 
• t « « R u a 

Racbiticas ou Anêmicas 
O J U G L A N D I N O d * G I F F O N I é u m a a c a I l a M C m -
conatituinte doa organismos enfraquecido, da. criança,, f*m 
rota tônico iepurativo l anti-acrophnloso, que nunca falha no 
tratamento da. moléstias coniumptivas .cima apontadas-
r auperíor . o oleo de «gado de bacalháo e suas e m u M « . 
porque contem «m muito maior proporçío o iodo wfFsfoliJa» 
intimamente combinado ao tannino ia nogueira (Juglans Bfyw) 
e o Phóiphoro Pkyaiologico medicamento eminentemente vitali-
sador, sob uma fôrma agradarei e inteiramente assimilarei 

" um xarope saboroao que n5o perturba o estomjgo e o . In-
>estino.,eomo freqüentemente succede ao oleo e As emiilsões. 
dahi a preferencia dada ao J t J C H j A N D I N O pelos maia 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparamoa o VINHO IODO 
TANNICO GLYCERO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos n u boas drogarias e phramaciu 
desta cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Pbarmacia t Drogaria 4e FRANCISCO GIFF01I k C 
P r i m e i r o d e M a r ç o , 1 7 — R i o d * J a m o l r c 

N O V A SEIVA 
Este é o melhor livro de contos que ha para creanças. E' um 

grosso volume, nitidamente impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 Illustrações onde se vem magníficos contos ins-
trutivos, moraes e interessantíssimos como enredo que far&o a« 
delicias das creangas e das pessoas adultas. Edig&o de luxo, pró-
pria para presente de anniverBario. — Vende-se nesta Redaefiâo. 
Prego 55000. Pelo correio registrado 6$000. 

A' venda em todas as 
PharmaciaSj Drogarias 
Casas de Perfumarias 

do Brasil. 



P O M A D A R E N Y 
PARA A BELLEZA DO ROSTO E' A ULTIMA PALAVRA 

C u i a espinhas , t i r a s a r d a s , p a n n o s e m a n c h a s , dei-
x a n d o a pel le nova , c lara , f i n a e ave l ludada . 

E ' infal l ivel p o r q u e t i r a a pe l l e ve lha , m a n c h a d a e en-
r u g a d a e m 4 dias, s e m o f f e n d e r o r o s t o e s e m se ape r -
ceber . 

Devolve-se o dinheiro a t o d a p e s s o a q u e n ã o ob t iver 
r e su l t ado , e dá - se 5:000$000 á p e s s o a q u e se s u b m e t t e r 
a t r a t a m e n t o g r a t u i t o n a Avenida Rio Branco, 155, si 
a pel le e s t r a g a d a n ã o s ah i r e m 4 dias . 

N ã o é c r e m e : é u m g r a n d e . remedio a p p r o v a d o pela 
Saúde Publ ica , p a r a de ixa r a pel le l inda, s em a ridícula 
p in tu r a . 

P o t e 4$000 — Pe lo correio 5$000 — E m todas as 
pha rmac ia s , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s de 1.* o r d e m dos 
pr inc ipaes E s t a d o s do Bras i l . 

Em S. Paulo são suas depositárias as maiores 
drogarias e perfumarias e a "Revista Femi" 
nina". 

Fabricante: JOCELYM WANDERLEY - Av. Rio Branco, 155 
Rio de Janeiro 

Officina de Fhotogravura 

— — A P A U L I C É A 
— da — 

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 82 

fELEPHONE CIDADE, 5889 — S- PAULO 

Marmoraria T0MAGN1NI 

Especialidade em tur**ulos 
de mármore e granito polido 

P l E T R n S f t M T f i ( C a r r a r a ) I t a l i a 

"Rua Paula Souza, 85 
S. Paulo - Telepbone, 3878 - Central 

N. 2 0 1 c o m f r i so 

Talheres de alumínio polido, artigo : : : : : 
: : : : : : : allemão superior, extra-forte 

Colher de sopa N.° 101, 21 cm., dúzia., 
» 2 0 1 , " " " > 

Garfo N.° 101, 20 cm., dúzia 
" " 2 0 1 , " " " 

Colherinha de café N.° 101, 14 cm., dúzia 
2 0 1 , " " 

115000 
125010 
115000 
125000 
7$000 

Os preços e n t e n d e m - s e incluindo as despesas de 
remessa pe lo correio registrado 

Pedidos dirija-se a 

BRUNO OROBEL 
R U A A U R O R A , 3 — S. P A U L O 
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A M A I S E L E V A D A CONQUISTA D A T H E R A P E U T I C A M O D E R N A 

N ã o h a m a i s s enho ra s a n ê m i c a s e n e r v o s a s , n e m h o m e n s f r a c o s e d o e n -
tes , n e m moc inhas pal l idas e mac i l l en ta s , n e m 

cr ianças rachi t icas e f r a n z i n a s 

Hoje só é doente quem quer 

A p ô s o t r a n s c u r s o de u m longo per iodo de c o g i t a ç õ e s e e x p e r i e n c i a s , e m q u e e m p r e g a m o s 
t o d o s os r e c u r s o s da m a i s m o d e r n a t h e r a p e u t i c a e a s u l t i m a s c o n q u i s t a s d a « ' « j j c i j m e d i c a , 
r e s o l v e m o s , consc ios de seu va lo r , a p r e s e n t a r ao p u b l i c o o p r e p a r a d o N E U R O M A T O L . A a u a 
c o m p o s i ç ã o t e v e p o r escopo p r inc ipa l c o n g r e g a r m e d i c a m e n t o s q u e , pe l a s u a a c ç ã o s y n e r g e t i c a , 
p u d e s s e m p r e e n c h e r as p e r d a s o r g a n i c a s e x c e s s i v a s c u m ó r b i d a s . 

T e m o s , p a r a n ó s , q u e a l c a n ç a m o s o n o s s o d e s i d e r a t u m e m c e n t e n a s de c a s o s e m q u e . a t i t u l o 
de e x p e r i e n c i a app l i camos o N E U R O M A T O L , t i v e m o s o r e g o s i j o d e ve l -o e f f j c a s s i s s i m o . Com 
a l e g r i a v i m o s depois s e c u n d a d o s e s s e s m e s m o s r e s u l t a d o s o b s e r v a d o s p o r i n n u m e r o s m é d i -
cos n o t á v e i s , q u e l i s o n g e i r a m e n t e se m a n i f e s t a r a m a r e s p e i t o , c o m o t e r e m o s occasi&o d e p r o v a r 
p r o x i m a m e n t e . 

I n d i c a n d o - o a t o d o s o s c a s o s m o r b i d o s , i n d i s t i n e t a m e n t e , n ã o o a r r o l a m o s no n u m e r o d a s m i l 
. e u m a p a n a c é a s q u e e x i s t e m po rque , sendo u m t o n i c o e n é r g i c o , h a de p o r f o r ç a s e r p r o v e i t o s o 

e e f f icaz . D e v e - s e e m p r e g a r s e m t e r g i v e r s a ç ã o n o s c a s o s de c h l o r o s e , de ch lo ro b r i g h t i s m o , d e 
l e u c o r r h é a ( f lo res b r a n c a s ) , n a s i r r e g u l a r i d a d e s d a s s e n h o r a s , n a s a n e m i a s p a l u d i ç k e v e r m i n o s a , 
n a t u b e r c u l o s e , n a n e u r a s t h e n i a , n a p s y c o a s t h e n i a , n o s e s g o t t a m e n t o s , n a sen i l i dade , n a s s e -
n h o r a s q u e a m a m e n t a m , e t c . A s faces pa l l idas d a s m o c i n h a s , c o m o c h a m a v a H u c h r a d ás d a s 
c h l o r o t i c a s , c o r a m - s e e t o m a m es sa r ica t r a n s p a r ê n c i a de s a ú d e c o m 2 a 3 v i d r o s d e 
N E U R O M A T O L . , . „ 

A n e u r a s t h e n i a , a e r g a s t h e n i a n ã o são d o e n ç a s n a r e s t r i c t a s i g n i f i c a ç ã o do ' t e r m o , p o r i s so 
q u e s ã o d i spend idos em e x c e s s o — o u se j a p o r t r a b a l h o e x a g g e r a d o , o u s e j a p o r p r e o c c u p a ç ã o 
de e s p i r i t o — de co rpos i n d i s p e n s á v e i s ao p e r f e i t o m e t a b o l i s m o ' o r g â n i c o . , E ' n a t u r a l q u e 
s e n d o a d e s p e s a m a i o r q u e a r ece i t a , t odo e q u a l q u e r o r g a n i s m o e s t á f a d a d o á fa l lenc ia f á 
m o r t e . A s s i m , o N E U R O M A T O L v e m p r e e n c h e r e s s e c l a r o , r e i n t e g r a n d o n o o r g a n i s m o , d i a r i a -
m e n t e , a s m a t é r i a s q u e elle d i spende em d e m a s i a . E* t a c i o n a i q u e o s g e r m e n s s ó s e « p o s s a m 
dos o r g a n i s m o s f r á g e i s e c l a u d i c a n t é s e a s u a expu ' . são n ã o se d a r á j«e n ã o h o u v e r d e f e s a 
o r g a n i c a capaz de c o m b a t - l - o s . P * r isso, todo m e d i c o de c o n s c i ê n c i a d e v e , a o lado do e spec i f i co , 
s i e x i s t i r , p r e s c r e v e r u m ton ico de ef f icac ia c o m p r o v a d a c o m o é o N E U R O M A T O L . 

N o s c o n v a l e s c e n t e s d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s , o N E U R O M A T O L a g e c o m o u m p o d e r o s í s s i m o 
e n e r g e t i c o . E m poucos d ias o doen te vo l t a a9 s e u p r i m i t i v o e s t a d o . F a z e n g o r d a r , a d q u i r i r 
resistência e v igor . R g u l a r i z a as t r o c a s o r g a n i c a s . E ' i n f a l l i ve l n a s p r i s õ e s d e v e n t r e e n a s 
a t o n i a s i n t e s t i n a e s . 

U s a l - o u m a vez 6 p r e s c r e v e r t o d o s o s p r e p a r a d o s c o n g ê n e r e s . M o ç a s pa l l idas , u s a e o N E U R O -
M A T O L , s l qu i ze rde s f r u l r t o d o s o s e n c a n t o s e de l i c i a s d a v i d a 

: : : : : A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
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Agua Radio-Activa 
= de "Lindoya"= 
i i i i i i N i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i m i i i i i i i i i 

Acabamos de receber grande remessa 

de Agua Radio-Activa de LINDOYA 

F. MATARAZZO & CIA. 
P E D I D O S : 

Escriptorio Central - Rua Direita N.° 15 

Cent . 5 0 6 - 5 0 7 - 5 0 8 . 

Armazém - Largo do Arouche N.° 51-C 

Cent . 3272. 

Armazém - Mercado 25 de Março N.° 63 

Cent . 233. 

IgPtto A t c i r g EXTRA n 
*SOL LEVANTE" 



Dourada 6$000 5S500 6S000 

Tesouras para costura 
e para bordar 

n icke ladas , de aço supe r io r da 
a f a m a d a m a r c a a l l e m ã " S o l i n -
g e n " . ga ran t ido inquebráveis . 

E s t a s t e s o u r a s i m p o r t a d a s das 
m e l h o r e s f ab r i ca s a l l émãs , s ã o de 
aço de p r i m e i r a qua l idade e p o r 
c o n s e g u i n t e duráve i s ' e . g a r a n t i d o 
inquebráve i s . N ã o se c o n f u n d a 
e s t a s t e s o u r a s com as. xfue a g o r a 
g e r a l m e n t e se c o m p r a m , que s ã o 
de_ f e r r o e q u e b r a m com m u i t a 
faci l idade. 

P a r a a r e m e s s a pelo. co r re io re-
g i s t r a d o pede - se r e m e t t e r mais 
500 ré i s p a r a a s d e s p e z a s de p o r -
t e e r e g i s t r o . 

Pedidos dirija=se á 

Bruno Grobel 
Rua Aurora, 3 — São Paulo. 

P e ç a m o n o v o c a t a l o g o de a r -
tigo :s de m e t a l g a l v a n i s a d o p a r a 
m e s a etc; 

3$500 4SOOO dourada 3$ e 6$ 43000 dourada 3$000 



MARIA E A S M U L H E R E S BÍBLICAS, de Cláudio de Souza, editada recentemente 
pela "Revis ta Feminina" . Obra magistral de recons t rucção histórica e penet rada do mais 
encantador mysticismo, super iormente recommendave l ás senhoras , como a toda especie de 
leitores, pela elevação da sua moral, pela p u r e z a do seu estylo, pela verdade histórica e 
pela calorosa eloquencia, que tan to caracterisa as obras de Cláudio de Souza. 

U m bello volume illustrado de g ravuras de a r t e classica. Vende-se nesta redacção. 
P reço : 4$000; pelo correio, registrado, 4$500. 

Secção de O h r a s d* " O E S T A D O DE S . P A U L O " 
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